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Após visita oficial a Cabo Verde 
AS TELECOMUNICAÇÕES 
PODERÃO REDUZIR OS PROBLEMAS 
DECORRENTES DA INSULARIDADE 

MIGUEL DE SOUSA 
na Zona Franca de Dakar 

o secretArio regional do 
Plano, Miguel de Sousa, 
concluiu urna visita oficial 
a Cabo Verde onde teve 
caloroso acolhimento sendo 
recebido pelo primeiro-mi -
nistro daquele pais. 

Verde, foi sexta-feira rece -
bido em audiencia pelo pri -
meiro-minislro, Pedro Pi -
res, e manifestou-se «feliz 
por verificar que a Regilo 
Autónoma da Madeira pode 
ter um papel imponante na 
intensificaçllo das relaçOes 
entre Cabo Verde e Por ­
tugalo . 

- afirmou Cavaco Silva na primeira videoconCerência 
que ligou Lisboa ao Funchal e PORta Delgada 

Ontem na Casa Branca 
MÁRIO SOARES RECEBIDO 
PELO PRESIDENTE REAGAN 

M*io Soares reuniu-se 
ontem com o presidente 
Reapn, tendo sido abor -
dada, nomeadamente, a 
necessidade do cwnprimeruo 
da prevista ajuda militar e 
económica norte-americana 

a Portugal, a questlo dos 
tlxteis ponuguescs e a 
dívida exrcma brasiIelnL 

Na reunilo, que decaTeu 
na Casa Branca, em 
Wasbington, faram lambân 
tratadas outras questões 

bi.lalerais, nomeadamente o 
interclmbio cultural entre 
Portugal e os Estados 
Unidos, as comemoraçOes 
dos descobrimentos, 01 
problemas da comunidade 
ponucuesa nos Estados 
Unidoe ~ da nova 
Lei de ElDigqçIo ncxte­
~cac:mlidallade 
VÍIDI' 56 MacbIdo a din:dor 
geral da Unesco - di.ue o 
Presidente da República 
numa convens com jor­
~. 

No campo Intauacional, 
os dois presidentes abor­
daram temas relacionados 
com os pa\Iea africanos de 
expresslo ponugueÚ, as 
reiaçOes Leste-Oeste e a 
situaçlo no Salvador e na 
Nicar6gua, bem como 
questOes da Urica AusIraI e 
do M6dio 0rieIIIc. 

M*io s-s. qoc ar ... -
mou ter eDCOIItrado o 
Presidente Reagan em 
excelente forma, disse IoCr 
havido abertura da parte 
americana sobre as queslOes 
delicadas e salientou qoc o 
nlIo cumprimento dos 
\er1IIOS da ajuda ecooómica e 
militar dos EII8dos Unidos 
a Portugal RIO dependem da 
adminislnçlo Reapn, l1l8I 

do CXJIIIIaIO, revelando que 

(cOIÔIiMG "" f>6I. 10) 

Miguel de Sousa, con -
firmou ter sido este um dos 
principais temas debatidos 
nas suas convenaçOes com 
as autoridades cabo-ver -
dianas, nomeadamente com 
o ministro dos Transportes, 
Como!rcio e Turismo, Os­
va�do Lopes da Silva, e o 
director-geral dos T ACV 
(Transportes Aúeos de Ca -
bo Verde), Terencio Alves. 

Escusou-se a adiantar 
pormenores sobre a questilo, 
mas afirmou que nesta sua 
viagem tinha sido dado «um 
passo decisivo_ para o 
arranque da Ai< Madeira. 

Miguel de SoUsa, q ue se 
tornou o primeiro membro 
do executivo da Madeira a 
visitar oficialmente Cabo 

No Golfo Pérsico 

Disse tam~m que du ­
rante a sua estada na cidade 
da Praia ofereceu h au ­
toridades a pc4sibilidade da 
f~ de quadros cabo­
-verdi anos na escola de 
hotelaria da Madeira e de -
bateu o estabelecimento de 
uma cooperaçilo estreita no 
dom/nio do artesanato, so ­
bretudo bordados. 

O artesanato madeirense 
exporta anualmente cerca de 
quatro milhões de contos de 
produtos. Miguel de Sousa 
adiantou ainda ter con -
vidado o ministro Lopes da 
Silva a visi~ oficialmente 

ConIifIUQ 110 8.' pd,illQ 

FRAGAT A NORTE-AMERICA1~A 
BOMBARDEADA 
POR A VIÃo IRAQUIANO 

- 28 MARINHEIROS MORTOS 
Vinte e oito marinheiros 

morreram e 12 ficaram 
feridos Da fragata porta­
ml'sseis cUSS ST ARK» de 
patrulha DO Golfo Pmico, 
lllingida • noite pelo menos 
II« um míssil exocel por 
um míssil exocet disparado 

por um «Miragc F-I» 
iraquiano. 

As informaçOes do 
pent4ono e de fontes do 
Bahrain referem que 12 
marinbeiros norte-america -
nos foram helitransportados 
para Manama e t!m 

queimalkns em 30 a 3S por 
cento do corpo, sobretudo 
nos membros e par­
úcularmente nas maos. 

Um avilo de uansporte 
uorte-americano C-141 com 
m&licos e enfermeiros foi 

COIIIUvuJ lia 17." pd,iNJ 

A Fr~_ ItOrte.-rú:_ .U.s.S. S/DTh , fJlÚl6ú14 110 ptUsodo dom/ligo 110 Golfo 
Plrlico. 
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OPl"IAU 
'" A MADEIRA E AS ILHAS ATLANTICAS: 

A QUESTÃO DAS CANÁRIAS (I) 
• Albeno Vieira 

O relacionamento da Madeira com O arquipélago 
canário filia-se na célebre quts/40 das Candrias. O 
empenhamento henriquino e seus apaniguados na posse 
do referido arquipélago, como forma de barrar o avanço 
castelhano e consolidar a posiçao luslada no Atlântico, 
criou as condiçOes necessárias para o intercâmbio 
Madeira/Canárias. A venda em 1448 do senhorio de 
Lanzarote por Maliot de Bettencourt ao Infante D. 
Henrique, inicia esse relacionamento. Todavia desde 
1446 alguns madeirenses, familiares de Zarco e Trislllo 
Vaz, vi nha apoiando o referido Infante nas suas 
expediçOes e preocupaçOes canárias. 

As desinteligências entre os principais candidatos à 
posse do senhorio de Lanzarote e o desinteresse 
manifesto de Maliot de Bettencourt cm continuar a obra 
de Jean BeuencOUrl Jevou-o à venda dos seus direitos de 
posse e ao refúgio na Madeira, onde recebeu benesses e 
facilmenlC se relacionou com a principal aristocracia da 
ilha; acompanham-no os seus sobrinhos-nelOS Henrique 
e Gasp::r. Mais t::rde (1476) com atolai conquisla da 
ilha por Diogo Herrera, outros seguem o mesmo destino 
dos BeuencourlS e elegem a Madeira como local de 
abrigo. A par desw gentes importantes temos no século 
XV o aparecimento de escravos guanches, utilizados na 
ilha no pastoreio e safm do açúcar. 

Este relacionamento humano do século XV preludia 
os contactos comerciais dos séculos seguintes assentes 
nos cereais. Os séculos XVI e XVII são definidos por 
um forte e permanente contacto entre os principais foros 
de ambos os arquipélagos, reforçado no perlodo de 1580-
1640 com a uniao das duas coroas. Todavia o fim do 
presIdio em 1640 e as consequências desastrosas para as 
Canárias do traUldo de Methuen (1703) conduziram ao 
esvanecer desse relacionamento que só se reactivará cm 
meados do século XVIU. 

A elevada mobilidade social é uma das características 
da sociedade insular. O fenómeno imigratório lançou as 
roses dc= ='"da.A." cnqua.11O li emig;aç.1o t:lI1liflCOU-lI e 
projectou-a além Atlântico. As ilhas são assim, num 
primeiro momento, pólos de atracçlo passando, depois, 
a actuar como áreas centrífugas. A novidade aliada à 
ambiência que definiu o IX'OCCSSO de ocupaçao activaram 
o primeiro movimento. A desiludo, as escassas e 
limitadas possibilidades económicas deslaS e a atracçllo 
pelas riquezas das índias derUliram o segundo suno. 

Primeiro, foi a Madeira, depois, os Açores e, 
finalmente, nos alvores do século XVI, as Canárias. 

PrillCipais acO/IJecimefllOs rellisUldos 110 dia 19/Ú Maio: 

1536-Ana Bolena, segunda mulber de Henrique VW, de 

riCMe 

Desiludido com a Madeira o colono procura melhor 
fortuna nos Açores mas, goradas essas inieiativas, 
procura refúgio nas Canárias aliando-se, em finais do 
século XV, ao processo da conquista e ocupação deste 
grupo de ilhas. A Madeira terá, assim, um papel 
primordial no movimento migratório insular no século 
XV, actuando como pólo de atracçlIo e redistribuição no 
mundo insular. 

No século XVI desvanece-se o interesse pelas ilhas. 
Todas as atençOes convergem para o cOAtinente 
americano, a nova esperança do europeu e insular. O 
posicionamento do arquiptlago canário no traçado das 
roIaS du fndias Ocidenlais e Orientais evidencia esta m 
como foco inadiador de colOllOl e aventureiros para o 
Novo Mundo. AI ae concentravam insulares e europeus 
A espera da almejada panida para a (ndias. 

As ilhas portuguesas nJo se dissociaram do proceao 
expansionista ponugu!s do Atlântico e (ndico. A 
aristocracia insular, imbulda dos ideais de conquista e 
descoberta, teve um lugar de destaque nas viagens de 
exploraçlo para Ocidente e nas diversa.. experliçlles 8 

África, (ndia e Brasil. Altm disso muitos dos seus 
vizinhos, ambicionando maior riqueza ou impelidos pela 
conjuntura salram para O Brasil e (ndia. 

As ilhas pela sua proximidade e similar forma de 
vida, aliadas As necessidades de contactos comerciais 
assíduos, rnerct da complementaridade IÓCKH:conómica, 
exerceram igualmente forte atracçlo. Madeirenses, 
açorianos e canários nlo ignoram a sua condiçlo de 
insulares e, por isso mesmo, _tiram necessidade de um 
estreitamento dos conlaClOS e relaçOes, com dominAncia 
para os comerciais. Nesta comunhlo de ideias e neste 
esplrito de entre-ajuda teremos a soliciLaçlo de colonos 
experimentados da Madeira para a cultura e safra do 
açúcar nas Canárias e Açores. 

As Canárias nlo ofereciam aos madeirenses as 
mesmas possibilidades que os Açores. No entanto a 
conjuntura desta posH:onquista e o desvanecimento do 
mito açoriano atrairAo o madeirt~ que aI hU!Ca uma 
libertaçAo das peias da aristocracia fundiária locaI ou uma 
soluçllo para a crise açucareira. Para os mais ambiciosos, 
a mira será S. Tornt ou o Brasil, mas a maioria prefere 
as JWOPOSl8S aliciantes dos governadores de Oran CatWia 
e Tenerife 1 aventura tropical. Assim, um grupo 
numeroso de lavradores, mestres de açúcar, carpinteiros, 
caJdeireiros. rermadores 1roCOu a agruras da cultura e 
safra do açúcar madeirense pela promissora faina 
açucareira de Gnn Canária e Tenerife. Da coolllbiJiaçlo 

Elemérides 
lnghIma, t dêcap;1ada. -

1554-Henrique U, rei de França. invade os Países BailOS. 
1585-As mercadoria inglesas, que se encontram em 

portos espanhóis, do confISCadas. atitude que t 
considmIda uma decllnçlo de guerra llngblara. 

1635-A França declara guerra l Espanha. 
1649-A Ing1ar.erra t declarada uma República comunitária 

(CommonweaILh). 
1792-A Rússia invade • Polónia. 
I802-É criada em França a Ordem da Legilo de Honra de 

NapoIeao Bonaparte. 
1863-Em Portugal, os morgadios do definitivamente 

c.,tintos. 
I 876-Nasce, em Lagos (Algarve), o escritor Júlio Danias. 
1882--É publicada a primeira !is .. telefónica de Lisboa. 
I 89O--Nasce. em Lisboa. o poeta Mário S4 Carneiro. 
1900-A OrA-Bretanha anexa ~ ilhas Tongo, no Pacifico 

Sul. 
191 l-É fundado, em Usboa, o jomaJ «República». 
193O--Na África do Sul, as mulheres brincas conquistam 

os direilO8 dvicos. 
1936-É criada ..... ~ de dccmo, • Mocidade PMuguesa, 

orpniDIÇIo juvenil cio regime de SaJaz.. 
1943-0 primeiro-minislro brilAnieo, Winston Churchil, 

aflrlll8 ao Congresso none-americano que OS EUA 
t!m o apoio lOI8l da Grl-Bretanha na guerra contra o 

estabelecida para este surto emigratório há referência a 
16 (56,25"') relacionados eom a safra do açucar, 
enquanto os restantes se distribuem de modo uniforme 
pelas divel18S actividades agrlcolas e artesanais. O 
primeiro grupo surge com maior incidência em Gran 
Canária enquanto o segundo se circ~ve a Tenerife. 

As áreas de maia- afluxo desta vaga emigraLórià do, 
como é óbvio, as ilhas de Gran Canária e Tenerife, onde 
teremos respectivamente, 36,85'" e 60,38 .... Para as 
reSlaDtes apenas SIlo referenciadas as ilhas de Palma e 
Hierro. 

Açorianos e canMios 1lleD108 e cobiçando as riquezas 
das (ndias ignoravam a realidade sócio-económica 
madeirense. Toda a lua llenÇao estava virada para o 
promissor Novo Mundo. Eram as embarcaçOes que 
chegavam de Andaluzia e nas Canáriu procuravam o 
necessário reparo e refreaco para o moroso percurso que 
os esperava aI.t As Anlilhu. Eram os mercadores naturais 
e estrangeiros que cobiçavam e dil putavam as 
necessárias licenças para um combcio rendoso com essa 
área. Eram, ainda, os vizinhos que aguardavam as 
caravelas ou a almejada oportunidade para saírem As 
(ndias. Nos Açorea, ao inv&, vivia-se a expectativa da 
chegada das naus na senda de adquirir algumas migalhas 
do reluzente e precioso metal. 

A Madeira só se viaIumbrava quando todas estas 
expectativas se goravam ou enlllo quando a manutenção 
do COITIÚCio inter-insuIar o juslificavL As rotas açoriana 
e canária do fornecimento dos cereais A Madeira 
implicaram essa necessidade. E assim deparar-nos-emos, 
ao longo dos séculos XVI e XVII, com a ~ncia 
temporária de açorianos e canários na MadeirL Estes 
eram na sua maioria originários das ilhas que 
mantinham contaclOS mais assíduos com o Funchal. 

Das famOias ilustres que trocaram as Canárias pela 
Madeira destacam-se os Beltencour\S, que desiludidos 
com a conquista e ocupaçlo castelhana das CanArias 
preferiram a calma da Ribeira Brava, onde se rwram. AI 
relacionaram·se com OS 'P:'inci~$ terr:ltencntes e 
adquirirwn taras na Banda d -AIbn. 

As Canárias forneceram igualmente grandes 
contingentes de mIo-de-obra escrava para o pastoreio e 
safra do açoc.. A aflublcia dos aborfgenes canários A 
Madeira deriva. assim, do surto da culblra açucareira em 
meados do l6culo XV e das necessidades dai decorrentes 
em mlo-de-obra. As Canárias, porque próximas e 
povoadas por guancbes, ofereciam saque f4cil e 
COIIIingenra adequadaL 

~,IObre_ e bombllrdciam Tóquio, ~ 
deano da Squoda Gucm MImdial. 

19S4-Cararina Eufemia, c:am~ alenIejana e mililante 
comunisla, 6 mona a tiro em BaJeizlo, Alentejo, 
durante iDc:identel com a Guarda Nacional 
Republicana de Beja. 

1971-{) primeiro-minisIro C8IIIIdiano, Piare Trudeau. e o 
seu homólogo. Alexei Kossiguine, assinam um 
1COIdo, em Moscovo, que prev! o esI8belecimento 
de COOtaclO8 regulares de alto nível entre 01 dois 
países. 

1973-A URSS e a RFA assinam wn lCOIdo de dez anos, 
que prev~ cooperaçlo nos campos económico, 
industriai e tknico. 

1974-Giscard d 'EsLaing vence as eleiçOes para a 
Presidencia da República da França. 

1975-Trabaihadores do «Repúbücv ocupam o jornal , 
deslituindo. adminisIraçIo e a RdacçAo. 

1983-0 CSIadisIa belp Jean Rey, um cios fundadores da 
Comunidade Económica Europeia (CEE), morre, em 
~ge, com 80 anos. 

1984-Morre o investigador, critico litcdrio e professor 
univenitArio Jacinto PnIcIo Coelho, 64 IDOS. 

-Inicia-se, na Fagueira da Foz. O 1 Congresso da 
Associaçlo Nacional de Municípios, em ciu.:: 
J*1icipmI aKII de aovecen-. de de/epdoL 
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INDÚSTRIA SIDERÚRGICA 
VAI RECEBER AJUDAS' 
DACEE 

Empn:su portuguesas do secror siderúrgico vlO 
ler ao leU dispor um empRstimo especial da CEE num 
valor superior i leis milhOes de contos. 

O objectivo deite empnlstimo ~ • criaçlo de 
condiç(lel para • renovaçlo de equipamentos, para o 
apan:>cimento de novas empn:sas. 

Maa esce ~ apenas o primeiro passo para a 
recu~ desIC sector da economia portuguesa, 
caraccenzado por um grande atraso leenológico e 
alguma incapacidade de competir com as indllslrias 
rivais dos OUIrOS estados europeus, mesmo no mercado 
ponugub , lendo mesmo conduzido ao aparecimento de 
zonas economicamenle deprimidas e • beira da rupcura 
do seu lecido JOCiaI. 

Uma das preocupaçOes que esllO na base deSIe 
empnlstimo da Comunidade ~ precisamenle evitar 
ruplillliS e cOi1lrlbuit flitll II recuperação do lcc:ido social 
das regiOes mais afectadas. 

Esle financiamento irá, assim, ser aplicado, 
sobretudo, em empresas dos distriJos de Setúbal e do 
Porto. 

PIna evitar eventuais fugas, a apUcaçIO das verbas 
no teneno definido serll controlada pelo Banco de 
Fomento Nacional, que contratou com a Comisslo 
Europeia esIe e~mo . . 

Na altura da assinatura do contrato entre o Banco 
de Fomento Nacional e a Comisslo Europeia, o 
responsável europeu pelo seclor de cr~dito e 
investimentos explicou que esIC ~ apenas um primeito 
passo no apoio. indústria siderúrgica portuguesa e • 
sua lD\aI n:CORverslO. 

Neste sentido, a Sidenuzia Nacional poderIl vir, a 
breve prazo, a beneficiar de apoios da Comunidade 
Económica Europeia, negociados e concedidos 
din:ctamenle. Estas medidas RIO poderIO, porbn deu 
de levar em conta tida a n:converslO em marcha na 
siderurgia europeia. A concorr!ncia japonesa e de 
outros palses do extremo-oriente nIo poupou a saéde 
do aço europeu: preços mais bmos e qualidade superior 
foram as armas de japoneses, coreanos e outros para 
revelar a velhice e senilidade do sector siderúrgico na 
CEE. No caso portugub, o atraso ~ ainda maior e na 
n:converslO que • CEE decide financiar bom sen ler em 
conta o que se passa pela Europa ... aliás, se assim RIO 
for a CEE poderá sempre recusar os projectos 
candidatos ao financiamento. 

10.1 MoI ••• SU •• 

,CARTAS AO DIRECTOR 

LEMBRANÇA ... 
Todos seremos poucos para tornar mais atraenle a 

nossa leIra. Embora jIl seja uma esmetalda com re­
f�exos multicor, cravada numa SlÚm, jamais dispensará 
os nossos cidadlos. 

Dos minIdounlI. Da periferia da cidade dislrutam-Ie 
belas paisageos, cmbont maoc:badas, pelo desleixo de 
alguns pIOJIriedrios. 

Ora numa lena onde lUdo gins • volta do turismo, 
isto RIO ~ lógico. 

Penso que deveria ser da competbscia camarIlria 
cbamar a aIeIIÇIo de tais deslavados senhorios, visto as 
rendas -Jl8II/IIn:m • infIaçIo da moeda. 

Os nosso lUriaaIs do o IlOIIO melhor cartaz. 
Se foasemos mais innIos e Ie d&semos IOdos as 

mIOs lUdo carreria melhor. 
tu. Nortl.,,. 
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RESERVA NATURAL ESPANHOLA 
LUTA PELA SOBREVIVÊNCIA 
• Por LESLlE CRAWFORD, da Reultr 

Uma das últimas n:aervas de vida selvagem da Eu -
ropa, o parque Donana, na costa do sul de Espanha, 
está a lutar pela sobreviv!ncia devido. imparável 
construçllo de empreendimentos turísticos e ao uso in -
diJcriminado de pesticidas. 

Os 73 mil hectares de Donana, uma Ilrea com du -
nas, pantanal e cbamecas na foz do rio Guadalquivir, 
silo albergue para algumas das aves e animais mais ra -
lOS na Europa e salvaguardam os últimos 33 quiló Im­

lrOS de praias virgens espanholas. 
Em OUIrOS cemp05 um espaço de caça para a m0-

narquia espanhola, Donana 6 um lugar vital entre a 
Europa e a África para as aves migralÓrias e um dos 
ainda exislCnleS sanlUllrios para a águia real espanhola e 
para o lince, esp«ies em extinçlO. 

O público lem de fazer a marcaçlO com anleee -
ciência uma vez que as normas da reserva prescrevem 
um número Umitado de visitas diárias. 

NlI!J ... esInIdas. Somos conduzidos em cavalos ou 
num Landrover e acompanhados por um guia atrav~ 
das exlensOes, umas vezes pantanosas, outras de vege­
taçIO raslCira, e aplllClllemente sem fim, para observar -
mos OS animais imperturb4veis. 

Marcos luminosos alinlCntados a energia solar as -
sinalam as marlens do rio Guadalquivir porque nIo 6 
permitida a electricidade no parque. 

Á.ua e o HRJ"edo 
da 10brevlv'Dcla 

A á&la ~ o lepedo da sobreviv!ncia da reserva de 
Donana. Os pantanas pouco fundos - Los Marismas 
_ ·enchem-se de patos, garças-reais, gansos e flamin -
gos e do alimentados pelos sinuosos aflueDleS do Gua -
dalquivir. 

«Quando a á&la está poluída ou os pantanos se -
Cl\IIl, Donana I()rna-se num enorme cemilétio de avcs», 
comenta o guia Angel Moreno. 

lU ~ ~, milhares de aves migralÓriaS morre -
ram em conscqublcia da ICCII que assolou a zona. 

COll1udo, a mor1e de 30 mil pássaros marinhos no 
úJ1imo Outono deve-Ie a causas bem diferenleS. 

Ecologistas lançaram o alarme em flll8is de 
Agosto: JBIOS e gansos regressando do nonc da Europa 
e com destino ao sul estavam a morrer aos milhares 
nos cbarcos e arrozais perID de Donana. 

Passaram dois meses anleS que O governo romasse 
qualquer iniciativa lendcnIe a averig\af a ulilizaçao ile -
&ai de pesticidas altarnenle Jóxicos na zona dos arco -
zais. 

Os mariscos foram inundados para anular resrduol 
dos pesticidas e as aves mortas foram queimadas para 
evitar qualquer contaminaçlO fUlura, mas nIo foram 
elaboradas acçOes judiciais destinadas a incriminar os 
responsáveis. 

O vice-primeiro-ministro Alfonso Guerra, presi -
denle do conselho de gerência do parque Donana, lentou 

dissipar OS alarmes argumentando que o desastre tinha 
ocorrido fora da zona prolegida. 

Projecto velado 

Contudo, o pessoal da reserva discordou. 
«As aves que morreram eram de Donana. É 

escusado proleger o parque se for rodeado por lCrrilÓrio 
hosti .. , disse Moreno. 

Trabalhos de aproveitamento de lerreno atingiram 
agora os limileS da própria reserva. 

Mais de 200 mil hectares de arrozais foram drena -
dos para dar origem a olivais e plantaçOes de cana·de­
- açúcar. 

Rios Ibn sido desviados e conduzidos para canais. 
Ribeitos esllO a ser limitados por meio de diques 

para que a água, que IOdos os invernos serve para regar 
Donana, possa ser utilizada na itrigaçlO dos campos de 
arroz . 

Os biólogos afumam que a populaçlO de aves de 
Donana, decafu nos últimos 30 anos em 50 por cento. 

O acetinado (bis e o geou jIl desapareceram e, pelo 
menos, outras oito espkies jIl nIo se reproduzem nos 
pântanos. 

Na Ilrea noroeste de Donana situam-se arranha-céus 
e casas de a1ugueo- para luristas na eslAncia em desen -
volvinlCnto de MalaIascanas. 

Na 6poca alta, mais de 200 milluristas voam para 
Malalascanas, que lem vindo a ser promovido como 
um dos poucos locais "JlUfOS» do Sul espanhol 

Contudo, O concelho de administraçao de Donana 
conseguiu uma vitória sobre aquilo que seria a maior 
ameaça para o parque - um projecto de auto-estrada 
que Ugaria os portos industriais de Huelva e Cidiz, e 
que passaria pela reserva nawraJ. 

Apesar de cerca de 40 por cento das lerras do parque 
pertencerem a entidades privadas, a administraçlO com -
plelOU a compra das dunas de areia ameaçadas, garan -
tindo a qualqueo- sonho de empresllrio - ou a um pesa -
delo de um amante da nalUreza - que uma moderna 
auto-estrada, salpicada de'hotéis e baileS - RIo se lOr -
naria verdade. (!:.usa) 

VENEZA: O TURISMO E A INDÚSTRIA 
• Por EDUARDO GOMEZ ORTEGA, da IPS 

Vc:-.:= .. ..:o t ~r.;w ro.-:. .. tid s.-;;o c cu!:.w...-;. w ­
!ando os industriais da cidade dispostos a fazer dela um 
pólo de desenvolvimento económico do nonc de Itália, 
declarou o presidente da AssociaçlO de Industriais de 
Veneza, 0resIC Ftacasso. 

O problema RIO 6 de soluçlO fá:i1, dado que Vene -
za está coostrufda num terriIório particw. e deve con -
jugar um sem oúmero de aspecIOS culturais c amllien -
tais que. CIIaCICrizam. 

Veneza, como ~ sabido, está coostnúda sobre o 
mar, e os miIhan:s de lIIristas que diariamente a visitam 
fazem com que se torne dificil planiflC8f economica­
mente a regiIo aem os ter em conlL 

O lUrismo continua a ser wna das suas principais 
fOllles de ___ pelo que cem de estar preparado para 
RJCCbe.- • 300 mil peaou que diariamente eU cbegam, 
mas 80 mesmo cempo deve zelar pela vida dos seus 
habitantes por forma • que 01 yeoezianos se sintam 
ouma csp6cic de «club mecIiIemIo6e». 

PIna 116m disso, • juveoIude vcaeziaoa tem neces­
sidade de foIIIes de lnIbdIo. _ CCIIIQrio aoi&nr' PI -

Ieiras de desempregados • 
«A imagem que a opiniao púbUca cem dos pro b1e ­

mas de Veneza refere-se. conservaçlo da cidade e do 
ambienle e nesIC sentido foram dados importanlCS pas -
sos. Mas as nossas rw:essidades nIo acabam aÍ», decla -
!OU <>reste Fracasso. 

Na opinilO de Fracasso, RIO só deve tratar-se de 
manlCr os monumentos históricos como tamb6m os 
pontos de importlncia CSII1Itqica para a economia da 
cidade como o porto e o aeroportO. 

IguaImenIC, acn:s:e1llOU, 6 necessário criar uma or -
ganizaçIo de serviços inler-portuIlrios com ccrminais, 
que permita fazer de V cneza uma «ponle» entre o Me -
diletTAneo e OUIrOS mares, e o continente, especial -
mence o centro da Europa, incluindo os pa.Ises de 1esIe. 

N. n:alidadc, na opinilo dos industriais, esta seria 
uma forma de valorizar uma tradiçIo típica dos vene -
zianos, ou aeja, o aeu JlII)CI de mediadores ou lnInSfor -
lII8doIa de pnxIuIaI vindos de mundos disuInta. MIl" -

CDIIIiJuMJ .... 23.' p4tilto 

3 
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f 
da REGiAl> 

SEGUNDO A U.C.1M. 

FICARAM POR RESOL VER 
MUITOS CASOS DE COLONIA 

A . União dos Caseiros a senlença dos tribunai s, 
da Ilha da Madeira_, UClM, nllo pagaram porque nDo 
afirm ou onlem em confe- pod iam e muilos outros ao 
rência de imprensa q ue verem esta si luação desa­
«durante lodos estes 8I\OSlt o nimaram e, por isso, nllo 
número de requerimentos de fi zeram o requerimento com 
remiçllo dos lerrenos, no medo que o preço da lerra 
âmbilo da lei da colonia, fosse demasiado aJto~. 
nllo chegou a mil e qui -
nhentos. O que, no entender Assim disse Zita Abreu, 
da UCIM, «mostra bem o «mui tas foram as reuniOes 
grande número de casos que entre caseiros e senhorios, 
ficaram por resolver-. quer na sede desta União. 

Segundo a UCIM , fi ca- quer no Govemo, no senLido 
ram por sol uc ionar eSles dechcgarcmaacordo noque 
casos devido h rccusa dos respeila ao valor dos terre­
senhorios e , também, pelos nos. Alguns. embora pou­
nllos preços que os ava- cos, conseguiram chegar a 
liadores marcaram para a acordo. Mu itos nDo con­
illdemnil.nçllO. .;~cuiram ~ev ido à teimosia 

Na conferênc ia de im- tlns senhorios e à pouca 
rensa da UC IM. Z ila vontade do Govemo, como 

I .O·eu afi rmou que .alguns o caso do Curral das Fre i­
r asei ros, depois de saberem raso. 

Um aspecto d4 conferência tk impulISa d4d4 ontem pelos 
dL~gcr.Jcs da UN40 dos Ca:;l!iros da !!J-,a da f.fa.:kira. 

Segundo foi afi rm ado 
naquela conferencia de im­
prensa , «os caseiros do 
Curral das Freiras depois de 
reunirem com a UCI M, 
estiveram de aeordo c m 
pagar os preços que tinham 
sido propostos por enge­
nheiros do Governo Re· 
gional • . 

No entanto, «as Coo 
missOes de Levadas que sIo 
os senhorios dessas terras. 
recusaram-se a aceitar esses 
preços e , a té agora, o 
Govemo ainda nada fez por 
estaS dezenas de casei ros do 
Curral da. Freiras~ . 

Fina lisando, Zita Abreu 
disse que a UCIM «garantirá 
lodo o apoio aos se " .' 
associados de form3 1\ 

garantir ~ue nenhum caseiro 
será expulso contra a sua 
vontade, ncrn perderá ." 
seus direitos~ . 

Refi ra-se lJ~C a l.oi ri" 
colonia é regulamCll illdJ 
pelo Dccreto-Lei 4793" , de 
15 de Setembro de 1967. no 
sentido da proibiçllO. 

Na Rcgiao Autónoma da 
Madeira, a extinçlO dos 
contratos de colonia foi 
regulamentada pelo Decreto 
Regional nn7/M de 18 de 
Outubro. 

«os QUE NÃO REQUERERAM A REMIÇÃO 

É PORQUE NÃO QUEREM COMPRAR A TERRA» 
- DIZ O DR. JOAQUIM VARELA 

A propósito da confe­
rência de imprensa realizada 
pela UnilO dos Caseiros da 
llha da Madeira, CODtaCt4-

mos o dr. Joaquim Varela, 
presidente do Fundo Es­
pecial. para a Extinçlo da 
ColODia, serviço dependente 
da Secretaria Regional da 
Economia. 

Em primeiro lugar, o dr. 
Joaquim Varela referiu-se ao 
número de requerimentos 
entrados nos serviços do 
Fundo Especial para a 
Extinçlo da Col.onia, que ~ 
de cerca de quatro mil, lodos 
destinados a processo ju­
diciai. 

Na opinillo do presidente 
do FEPEC, todas as pessoas 
que quiseram requerer o 
processo judicial para re­
m içlo dos terrenos em que 
eram caseiros, já o reque­
rerem. «Os que RIo reque· 
reram ~ porque RIo quiseram 
comprar a terra». Aliás, 
«houve um prazo de 10 
anos para os caseiros re­
quererem a remiçao da tara. 

De modo geral, foram 

preços estabelecidos pelos 
avaliadores, 

Em relaçlo aos virtuais 
«altos preços» que os ava· 
liadores estavam a marcar 
para indemnizaçlo. referidos 
pela UClM, Joaquim Varela 
disse-nos que nDo « via 

razOes» para explicar esta 

atitude dos caseiros, na 
medida em que os preços 
foram feitos de acordo com 
o critúio leu! e_ aI~m do 
mais, estes mesmos casei· 
ros podiam, se o enten­
dessem, lei' apoio rmanceiro 
do FEPEC, para pagamento 
dos rerrenos. 

Os referidos 1iJun:iamen­
lOS - sic basIanie ravOtáveis 
para os caseiros», disse o 
presidente do FEPEC. «A 
amortizaçIo pode ser feita de 
I a 20 anos, conforme o 
desej o do caseiro e Slo 
objecto de ues bonificaçOes 
de juros, feitas respectiva­
mente pela Caixa Geral de 
Depósitos, pelo Banco de 
Portugal e pelo FEPEC». 

Por este motivo, prOl' 
seguiu Joaquim Varela, os 
caseiros P-aam j uros bas­
tante bab os: 5 por cento 

nos primeiros dois anos. 
No que respeita aos casos 

de colonia da freguesia do 
Curral das Freiras, o Go­
verno, atravb dos Serviços 
de COIOllia, «tudo fez para 
que eles fossem resolvidos 
amigavelmente». 

«Realizaram-se muitaS 
reuniOes enlrC as parteS in· 
teressadas», acreacentou Jm.. 
quim Varela. «Tam~m fo-

Serviços de CoIonia a lOdos 
os terrenos daquela fre· 
guesiv. 

«No entanto, devido à 
grande extendo dos mes­
mos terrenos, e à SUl fraca 
aptidlo Igricoia, pois slo 
terrenos de serra, AIO foi 
posslvel resolver amiga­
velmente lOdos os casos ... 

Acrescentou o dr. Joa­
quim Varela que a maior 
parte dos caseiros alo 
mostrou grande iatcn:ae em 
adquirir os terrenos. No 
enlaOlO, os inraessados já 
requereram, nos Serviços de 
CoIoaia, a respec:tiva te­
miçio litigiosa (<<compra 
atrav~s do Tribuna"') . 

No passado s6bado com a presença Ik el'llid4tkJ representativas do Governo Rellional d4 
Matúlra tomou posse a 110110 Junta Regional do Corpo Nacional tk Escwas. 

Á única equipo candidlJlJJfol eleita com significaliva percentagem tk votos, a mais alta 
tkstes últimos tempos. o que polkrft ser argumento vftlido para uma persptctiva de nova 
dinâmica ao IÚw l do escwlsmo matkirellSe. 

Emil/QfI() Jodo tk FrellJJS, nafoto quando lia o seu discurso,foi novamente eleito chef e 
rellional e todos esperam tkle a elllrelia e a dedicaçáo d causa, como alifts tem u mpre 
aco~cldo. 

Á equipo Iitkrad4 pelo chefe Emiliano propóe-se tkfendcr e promover um conjunto de 
acç(Je., que procurem a verdadeira dinamização das actividades e. cmu tas. sendo wn dos 
pontos tk honra a aquisição tk sede pr6pria c wn campo-escola. 

' R()TEIRO D() DIA 

ATLANTIS 
C COM. INFANTE. LOJA 22"-TELEF 22220 
ATLANTIS 
RUA oos MURÇAS. "'3.' - TELEF 22220 
ATLANTIS 
CENTRO DA VILA - PORTO SANTO 

GALÁXIA 
RUA OA CONCEIÇAo. 5O.J • SAU G 

NOVIViDEO 
RUADO~J"AD!A, 16 · 1,' S.A.L.A5 (h r.:!t:o M:::==:::) 

VIDEO-CLUB 
RUA LATINO COELHO. 38 - TElEF. 33570 

- - [jJ. 
O BARROTE 
EST. MONUMENTAl. 187 {ED. BAlA}-TELEF. 27525 

ELIO'S TAVERN 
RUA OUEIMAOA OECIMA,IS-TElEF. 29074 

HOll YWOOD BAR 
AV. LUas OE CAMQES - EO. INFANTE - TEL A8027 

KIT CAT 
ZONA VElHA DA CIDADE - TEL 25837 

MARY ANN 
RUA OUEOWIOA ce CIMA, l~mEF. 2I9J1 

TABERNA 
RUAOA_-o.w:HlCO 

EST. DR. J ABEL OE FAEITAS. 26-TE l EF 276~ 

CARAVELA 
AV 00 MAR. 15·2 ' - TELEF. 284&& 

CÁ. TE·ESPERO 
CAMINHO VELHO DA AJUDA, 3B - TELEF 2S096 

COLOU R UNE 
AvA DA CONt;EIÇAU. ti.>-'~U: P. . 21~ 

DRAGÃO VERMELHO 
RUA DA CARREIRA. S4-TEL 31306 

1315 
RUA DR. PITA, 15-TELEF 64682 

MONTANHA 
SAo ~o--TEl EF. 20500 

PARAISO 
EST. DAS CARREIRAS· V. PAAAlSO - TElF 922370 

PRESIDENTE 
RUA DAS MEACEs . " - TEL 3053S 
ROTUNDA 
RUA SERPA PINTo. 21- TEL 29634 

TANGERINA 
RUA DAS MEACEs. 3 E 5-TElEF. 21300 

TAVIRA 
RUA DA QUEIMADA eNA. 27 - TEL 23507 

TITO 
RUA DA OUE It.tAOA OE CIMA 16-TElEF.22S46 

TOURIGALO· 
CAMN«) DA ACHADA-TEl EF 48755 

TROPICAL 
eST. MONUMENTAL.., 306 ..... '-TElEF 296A2 

VASCO DA GAMA 
~TP_A.~.,\ ~ ~.!V~_"'!.~~!TC.~:! T:L ~!:!t~ 
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da R§G~Al) 

Imagem ob/ldtJ oll/em durante a visita que o secretário regiollal da Economia e o presidente do conselho de 
adminiS/T~1Jo dtJ E.P A .C. realizaram aos IIOVOS silos dtJ porto dtJ Funchol. 

ACOMPANHADO PELO PRESIDENTE DA E.P.A.C. 

RUI FONTES VISITOU ONTEM 
NOVOS SILOS DE CEREAIS 

o secretário regional da 
Econom ia visitou ontem ~ 
tarde as novas inslalaçOes 
para armazenamenlO de ce­
reais, s ituadas na Avenida 
S, Cameirn~ lendo-se in­
teirado, altav~s dos Iknicos 
e administradores da oEPAC 
- Empresa Pública de 
AbasleCimenlO de Cereais». 
das formas de funciona­
menlO daquela infra-estru­
tuta. bem como da CODS­

truçIo da mesma. 
Depois de visitada a sala 

de comandos e oueras *eas 
de trabalbo. Rui Fontes 
assistiu a uma ClIperiencia 
de funcionamcnlO do novo 
cmprccndimenlO, que dcnIro 
de um me. scd inaugurado. 

O governante madeirense 
procurou inteirar-se da fil'­
ma como a quesllo da 
poluiçJo sonora. bem como 
ii iiav·· .. VCé-!ã ~:.o ~ ~i 
cereais foi resolvida. tendo 
sido referido pelo presidente 
do conselbo de adminis­
traçlo da E .P.A.C ., eng . 
Jorge Rila, que no que 
concerne ~ parte sonora o 
problema DIa se pile -
mesmo durante a noite os 
trabalhos panrto - e a 
quCSlJo do chamado «de!­
poeirarnenlO» foi extrema­
mente analisada. .iA que 01 

ftIbOS que bam utiliDdos 
garantem uma presei >'açIo 
exceJcnIe do meio ambieale 
relativamente a esse as­
peclO. A1W, o eapabeiro' 
Rui ProeIIça, admÍOÍlll'lldOC 
daquela empraa, .a­
que CIIa ftllroa lCIIo lia 

primeiros a serem ulilizados 
no País, e a qualidade ~ 

notória •. 
Assim, com uma capa­

cidade de armazenamenlO 
para cerca de 13 mil 
toneladas de cereais . os 
novOl silos responderlo U 
necessidades da Regilo, já 
que a Madeira consome, 
aaualmente. pcrIO de 30 mil 
roneladas de trigo. Durante 
o encontro foram ainda 
analisados 01 CUSIOS lOCiais 

do cmprccndimenlO tendo 
Rui Fontes referido 01 

bcaefIcios da infra.esInJIIn. 
que COIIIiderou importands.. 
sima para a vida económica 
da Regilo AulÓnoma da 
Madeira. 

Segundo Rui Proença o 
ernJircendimmlO esI4 ~IO 
a funcionar, esperando-se 

que, para a próxima semana. 
chegue o primeiro barco 
ccm o qual $C ~ 

Rui Fontes falou ainda 
sobre a qucstlo da inte­
graçJo daquela esuutura na 
paisagem. tendo sido Ia- · 

lientacÍo por lÚDicos pre­
sentes que em IOdos os 
locais, que a mesma fosse 
construída. haveria vania­

gcos e desvanlAgcol. Sa­
lienlaram que dentro da 
própria cidade os beneflcias 
do. no enlanlo. muilO 

maiores. Por outro lado foi 

ainda referido que a eslrUtura 

nao estraga a pai sagem 
local, j4 que a forma como 
foi arquileClado adapla-se ao 
ambicote paisagístico. 

Falando sobre a baisa de 
preços dos cercais, proposta 
pela Comunidade Económi­
ca Europeia, Jorge Rita 
afirmou que CSIa medida alo 
irá afccw Ponugal dentro 
do próximo ano, nem terá 
quaisquer reacçOes negati­
vas. QuanIO ao fuwro, disse 
que o abailwnealO dar-se-' 
de uma forma progressiva 
para que se possam estudar 
medidas que DIa prejudi­
quem a economia de cada 
país ou rqpao. 

EIaIIoa /MIaI pe/II ~ la o pono o ltIItIÍO ptNUI-CQIIIDIIOrtlS . FrtlllCÚCO 
FrtlllCD., qwefoí rec __ comprado ~/a .TrIllUÚlSlÚQr. (laTa o dTcuJlO ColIIIMllle-
MadártI. ~ qwftiN •• 11 "'V IIOS dois .1IIiIIos IilIIIIdo 0 1 ptIftOIde Urboa e 
FIIIfdtDL 
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RÉPLICA DA JCP-MADEIRA 
À SECRETARIA REGIONAL 
DA EDUCAÇÃO 

Em r/plica a um ue/a­
recim~nto da Secretaria 
Rellional da EducaçlJo, que 
publicámos no passado 
sábado, o Secretariado da 
ORAM-Madeira dtJ Juven, 
lude Comunista Portuguesa, 
enviou-nos o seguinte 
texto: 

«A linguagem venenosa 
e baixa , a verborreia de­
gradante, com que nos 
presenteia a Sccrelaria Re­
gional da Educaçlo, ~ 
sinónimo do desespero de 
uma causa perdida , da 
atitude arrogante deste des­
governo do PSD. 

Depois dos . esc lareci­
mentos» da SR E sobre 
constituiçla de AssociaçOes 
de Estudantes, todos ficá­
mos cerIOS de que: 

I. Todas as restantes 
rcgi/les do País, onde e, is­
lCIlllargas dezenas de AAEE 
no Sccundllrio e no S u ­
perior, estllo cm Oagrante 
delito - «quiçá» preten­
dendo a nossa SRE pro­
cessar judicialmente o s 
CD-s e o próprio Mi ­
nis~rio? 

nhem consc i~ncia de que 
unidos e organizados podem 
fll1.ct valer as suas opiniOes? 
Que os estudantes e a 
populaçao em geral saibam 
que o órgão máximo de 
poder no nosso País, a 
Assemble ia da República, 
e la própria, reconhece a 
importante actividade de­
senvolvida pelas AE-s7 

Pensamos que sim, que é 
dislO que a SRE e o PSD 
têm mcdo. 

Por outro lado este de­
sespero e medo, levam-nos 
a advertir todos os estu­
danles para o peri go de 
manipulaç!JO que' a Secre­
latia e o Governo Regionais 
lCntar!JO fazer das futuras 
AE 's, lia RA M, para que 
sejam mais um seu dócil 
instrumenlO. Se estivermos 
atentos, nunca o conse­
guiria. 

A JCP-Madeira congra­
tula-se por ter re ito a SRE 
reconhecer que todo o pro­
cesso legislativo - último 
prete,to a que se agarrava 
. de unhas e dentes» - já 
foi iniciado e que dentro ern 
breve nada mais obstará ~ 

2. Só a SRE da RAM t organizaçlo estudantil nas 

liberal e democraticamente nossas escolas. 

corrccla, proibindo o dircilO Igual vitória foi conse­
de associaçlo aos estu- guida ao, depois da JCP­
dantes; Macieira ter exigido publi-

3. Foi muito «chato» camente. aplicaçlo da lei 
para a SRE a JCP ter que inslibJi um subsídio de 
levanlado um problema que desemprego no valor de 
a~ há bem pouco, e com 70% do salMio mínimo a 
muilO esforço dcsla Sccre- jovens candidatos ao 1.' 
latia. tinha conseguido ser 
escondido da opinilo pú­
blica nacional. De faclO 
«esaes comunistas». mesmo 
jovens, do muilO imper-
1iaentes; 

4. Para a SRE. ~ fácil, 
desde que sirva os seus 
interesses de deturpaçlo -
perdia, cesclmcimcalO» -
coofundir «aprOvaçlo» com 
cpromulgaçJalpublicaçlo». 

Aflnal. de que rem medo 
aSRE? 

Que os estudantes se 

Il'ganizem na defes~ dOI 
seus interessei . que parti­
cipem activa e conltru­
tivamcote na vida escolar, 
ao lado de professores e 
pcssoaI auxiliar. na me­
Iboria do nosso sistema de 
ensino? 

Que lia estudantel ga-

emprego - uma.iniciativa 
legislaliva do pcp - a 
SecreIaria vir apressadamen­
te dizer que «sim senhor. 
vamos apld-ta.. 

EDITAL 
JOÃO AQUINO MORNA 

JARDIM, Cônsul do Brasil 
aa Reailo AUIÓaoma da 
Macieira, faz saber que o 
cidacllo bruileiro Rui Al­
berto de Preitas Pereira, 
filho de Rui da AIIunciaçlo 
de Freira.. e de Clanue de 
Freito Pereira, prctcadc 
c:ua com ADabcla da Silva 
CloDçaIvea Abreu, se ala_1m 
lOuber de al,um impedi­
_ lIpOIl\Ia-<I DI! forma da 

lei .a Chancelaria deite 
CoowIJado • Rua da Paute de 
SIo Lauro n.' 7, 1.' em 
Puacbal. 

Puncbal. 6 de Maio de 
1987. 

VENDE-SE 
Cua com 2 raicMDciu a 10m do P_hal. Uma com 4 
qusrtao de dormir. Ala de .... , uJa de janW. Outra com 
2 quartOI de dormir e uJa de ealU/janlU. Amboa com 
coziaba e qu.to de ....... JII6prioI. Pr6pria pora pois e 
6lII0I ou irmlol_ Ampla ,anaem comum. Telefone 
43677. QI50 
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da REGil-o 
NO LEITO DA RIBEIRA DE SANTA LUZIA 

ENCONTRADO MORTO 
INDIVÍDUO DESAPARECIDO DE CASA 
DESDE A ÚLTIMA SEXTA-FEIRA 
• Fotos de . licar inquietos~ . Era a pri -

RUI MA ROTE meira vez que Rui Alberto 
Câmara demorava tanto a 

O cadáver de Rui Alberto regressar ao lar. 
Pereira Câmara, de 25 anos .só uma vez, desde que 
de idade, foi ontem encon _ passou a viver em nossa 
trado no leito da Ribeira de casa, há cerca de um ano~, 
Santa Luzia, entre as pontes 
do Bom Jesus e do . Bazar 
do Povo~ (em frente ao edi -
fleio da 1.' RepartiçAo de 
Fin anças do Concelho do 
Funchal), cerca das 11.15 
horas, por um rapaz que 
passava pelo local. 

Alertados os Bombeiros 
Municipais do Funchal, es -
tes içaram o corpo que jazia 
no fu ndo da Ribeira de San -
ta Luzia. através de escadas 

o Rui Al~,to Pereira 
Cdmara 

o cfrcu/o assin.aJa o local 0fUU se ulauloM o Rui A/~,IO. 
ap6s a queda dulh o ,"",o Ih prolecçlJo da ribeira. 

amovlveis. O cadáver en­
conttava-se «fresco. e o san -
gue jorrava com abun­
cüncia.o, disseram-nos v6rias 
leSlemunÍlaS ocui.ares. 

Segundo os seus fami -
Iiares, Rui Alberto Clmara 
saira de casa na 61tima 5eJ( -

ta-feira com destino ao seu 
local de trabalho, em S lo 
Gonçalo - era guarda do 
Polivalente do Lar de Rea -
bilitaçlo de Crianças, no 
Lazareto. Nesse dia, nlo 
regressou a casa, situada • 
Vereda do Corone1 Cunha. o 
mesmo acontecendo no dia 
seguinle. 

A companheira do Rui 
Alberto, temia o pior, mas 
receou sempre denunciar 01 

seus maus presú&ios. Tam -
bán seUl pais, Maria da 
Graça Silva e Fernando Se -
vem de Jesus, co~ a 

disse Maria da Graça Silva, 
à reportagem de DN, d que 
ele nIO voltou senlo de ma -
nha. mas trazia peixe - an -
dara com amigos, c: Sêthe·se 
como slla OS rapazes no -
vos». 

Graça do Carmo de Jesus, 
de 19 anos de idade, a com -
panheira do Rui Clmara 
tem bts filhos daquele: um 
com 2 anos, outro com I 
ano e o mais novo ainda 
nIo tem dois meses de vida. 

Quando a Graça do Car -
mo de Jesul teve o segundo 
filho, seus pais quiseram 
que Rui Albeno Clmara 
viesse habitar para a Vereda 
do Coronel Cunha. onde ce -
sidem. 

Rui Alberto Clmara, 
folho de José In~io Clmara 
e Teresa Ferréira C 1mara, 
era natural da f'reauesia do 

Imaculado Coração de Ma ­
ria. Antes vivia com scus 
pais, na Rua da Torrinha. 

Na Vereda do Coronel 
Cunha, os familiares de 
Graça de Jesus, choravam 
ontem a mone de Rui AI -
berto e alguns vizinhos 
também lamentavam a tra­
gédia. 

Além do mais, Rui Al ­
berto «dava-se tllo bem com 
a Graça, e licam no mundo 
trb anjinhos, três anji -
nhos ... sem pai., choravam 
ontem em unlssono, Fe r ­
n:lnda Adel:lide de Jesus, tia 
de Graça do Carmo, Maria 
da Graça Silva e Fernando 
Severo de Jesus. 

Graça do Carmo de Jesus, 
ainda estA a recuperar do 
pano - simplesmente nao 
quer pensar na desgraça. 
Ambos aguardavam melho -
res tempos económicos para 
casar .• Só tfnha(mos) um 
defeito: era(mos) pobre(s). 
No entanto, o Rui estava a 
gostar do emprego e do pa -
trllo e até contava com um 
aumento de salário~ . 

.Nunca pensámos que 
uma coisa destas acon­
tece. .. e~, disse-nos Femanda 
Adelaide de Jesus, atónita 
ainda com a tragédia ines -
perada que lhe bateu à porta. 

CENÁRIO 
. SUI GENERJS. 

Logo após ter sido de ­
tectado o cadáver, que mais 
tarde seria identificado como 
sendo o de Rui Alberto Câ -
mara, aglomeraram-se nu -
merosos populares na Rua 
31 de Janeiro e a Polícia 
Judiciária e a Policia de Se -
gurança Pública tomaram 
conta da ~ia. 

Cerca das 11.45 horas, o 
cadáver já fora removido do 
leito da RIbeira e Içada, 
pelos Bombeiros Munici-

pais do Funchal, sendo c0-

locado no asfalto da Rua 31 
de Janeiro. 

Entretanto o público, cu -
rioso, aumentava e impedia. 
a circulaçlla normal dos au -
toMÓveis. 

O corpo ensaguentado de 
Ru i Alberto Clmara per ­
maneceu mail de 30 mi -
nutos descobeno, até que 
fosse envolvido num lençol 
solicitado por um agente da 
P.S.P. aos Bombeiros Mu -
nicipais do Funchal. Era 
aguardado um carro fune ­
ririo da C~:Il'a Municip:1l 
do Funchal, que tardava de -
vido a inexplicAvel burocra -
cia e que só compareceu no 
local dada a intervençAo pes -
soai do Comandante Regio -
nal, da P.S.P .. 

Se o público curioso es -
tava cheio de «boas inten -
çOes., querendo saber 
«mais. da tragédia, houve 
quem se aproveitasse disso. 
A verdade é que alguns cu -
riosos, e nlio foram poucos, 
fi caram com os bolsos e 
malas mais leves, pois la ­
rápios da circunstancia. efec -
tuaram uma operação às 

carteiras. ~.1as, perseguidos 
por populares esses infrac -
tores (todos adolescentes) 
seriam detectados e entre -
gues à P.S.P. que os trans -
portou à esquadra na com -
panhia de uma das lesadas, 
que acabaria por apresentar 
queixa formal . 

EntretanlD, o ca<Uver per -
maneceu no asfalto da Rua 
31 de Janeiro, aguardando a 
chegada do carro mortuário 
que o transportaria para o 
Necrotério de SlIa Gonçalo, 
onde será autopsiado. Essa 
trasladaçlo só aconteceria às 
13.45 horas! 

Segundo DN conseguiu 
apurar o corpo de Rui AI ­
beno Càmara ioi ióenufi -
cado atendendo 1 noácia do 

Funchal, 19 de Maio 1987 

Nesla imagem. capl0d4 Ad tÚ,1UIS antn, o Rui Alberto era Mm 

j ovem plelMico de DU,rÚJ. na Qcç40 recreGl;'tID. Ene sorrúo 
foi apagado par ""'" utranJoD tragUu. . peloJ IhJ(,";oJ de 
.,ma vida du,a, difldl de. encarar, sobrt.lluJo por qU l m, 
I!sgOlatÚJ 'OtÚI Q CIJH'QJlÇIJ de. diM melltoru. n40 enconUa 
!orç4f para IIdaT coNTa a tJdvusillttJtU. 

desaparecimenlO daquele que 
Graça do Carmo de Jesus 
ftzera no último domingo, 
na Policia de Segurança 
Pública. 

pennaIlbIcia do corpo na via 
pública. Tudo poderia ser 
resolvido com a remoçlo do 
cadáver para um cai do, 
como é norma vigente. 

Para além de toda esta 
uagédia, cujas causas se Uma tragédia nIO se pode 
ignoram (queda ou suicídio), transformar em espec~ulo 
há a lamentar o insólito es _ público. 
pectáculo da d emorada <..!ue cidade é esta? 

RDrtOÇ40 do ctuMller para o carro lIIOf'tIMiTio. cMja úmora a 
cM,ar 110 local motivo", G pnlfllUlb,citJ do corpo dJITanJe 
liugo tllftPD 110 local. apDJto d cfViosidDiU (lfI6rbúla) d. 
millt4ru tú peuotU. 

mf EMPIIUA DE ..... 
ELECTIUCID~ DA. L r. 

A V IS O 

Plevinem-se 01 consumidores de energia eléctrica que, 
pac motivo de lançamenlO da IIOva linha i!ltV o 
fomecirnenlo de enaaia .. intarompido _ '20 

.& presenre mb de .... 0. deC. tis I ' ... 
17.00 boras, no sítio do PinhJ:rõ i!ffo. anto 
Amaro). 

Como, evemualmente, podeó ser restabelecida a 
corrence durante 01 períodos indicados, deverIo considerar­
-se. PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como estando 
os conduknl ptnnaDenternente em -ao. 

-

I 
"-

Funchal, 19 \ 
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AS TELECOMUNICAÇ~ 
PODERÃO REDUziR OS PROBLEMAS 
DECORRENTES DA INSULARIDADE 
- afirmou Cavaco Silva na primeira videoconrerência 

que ligou Lisboa ao Funchal e Ponta Delgada 
As IeJecomunicacOes Ie­

rio um papel cada vez mais 
importanle na descentra­
lizaçlo da via nacional, pelo 
acesso 10 progresso que 
poderio proporcionar a todas 
as regiOes do País -
afumou onlem o primeiro­
-ministro em exercício, 
Cavaco Silva na abertura 
das comemoraçOes do Dia 
Mundial das Telecomu­
nicaçOes. 

Cavaco Silva discursando 
no Porum das Picou du­
raDIe uma .videoconferencia 
que ligou simultaneamenle 
Lisboa, Ponta Delaada e 
Funchal - disse que as 
telecomunicações poderio 
contribuir significativamen­
te para que sejam atingi­
dos alguns dos objectivos 
do Governo, designadarnenIe 
_atenuar as assimetrias 
regionais, reduzindo os pro­
~!~rn!s ~~nt,..c '!U.." tle 
insularidade, quer de inte­
rioridade, permitindo uma 
maior aproximaçlo entre 
todos os portugueses, e um 
desenvolvimento económico 
mais harmonioso. que seja 
expresSlO duma fone soli­
dariedade nacionabo. 

Cavaco Silva admitiu que 
a qualidade das lelecomu­
nicações ponuguesas acu­
sam um atraso de dkada e 
meia em relaç10 aos padrOes 
europeus. Ao mesmo tempo 
que denunciava aquele atra­
so, acentuou a necessidade 
de o superar por ele ser 
I!fll:la .cIa .~~ 
4» FlPWiidlJtt'~ ~, 

tiçlo .. das emprelas portu­
a_as. 

-Pretendemos que, no 
final do skulo. as tele­
colllUJliaçOea representem 7 
por cento do produto interno 
brulD, quando acwalmena: o 
seu peso esrj estimado em 
apenas 2 por cento-, pre­
cisou o primeiro-minisuo. 

Emre as VlDta&ens para a 
vida nacional da moder­
nizaçlo daqueles serviçol 
enunciou as luas con­
ICQuenciu na descentra­
lizaçIo administrativa, na 
aimpliflCaçlo dos contactos 
entre aaenleS económicos e 
no fortalecimento das reJa­
ções politicas entre Porwgal 
e os povos de outros con­
tinentes ... 

Cavaco Silva assinalou 
que a celeridade da recu­
peraçlo ponuguesa neste 
sector passa pela capacidade 
para se atingirem os níveis 
de efICiência e produtividade 
dos palses competidores. 

«Nesta comemoraçlo do 
Dia Mundial da! Teleco­
municações - disse o chefe 
do executivo - faço VOlOS 

para que todos os que 
trabalham nas telecomu­
nicaçOes sejam capazes de 
responder aos desafios que 
nesle sector lemos l nossa 
frente, contribuindo decisi­
vamenle para unir IOdos os 
portugueses e reforçar as 
suas capacidades de com-

i" 

MINISTRO 
OLIVEIRA MARTINS 
ANUNCIOU 
REDUÇÃO 
DAS TARIFAS 
TELEFÓNICAS 

o ministro das Obras 
Plíblicas, Transpones e Te­
lecomunicações, Oliveira 
Martins lIlunciou onlem a 
reduçlo de alaumas tarifas 
nas convenaçOes lelefóni­
caso 

Oli veira Martins foi um 
dos intervenienles da vi­
deoconfer~ncia em que 
participaram, a partir do 
Func:bal, o ministro da 
República, Lino Miguel e o 
presidenle do Governo Re­
gional dos Açores, Mota 
Amaral. 

O cbefe do executivo 
açorilllO aproveitou o con­
tacto directo com O pri­
mPirn-minitrro: vi~bili7.ado 
pelo satélite, para inquirir 
sobre a portaria que fixa os 
preços do leite para a 
camplllha 87/88, regula­
mentaçlo que segundo 
Cavaco Silva dever' ser 
publicada ainda CSIa semana 
no _Oim da República.. 

InlelTOgado pelo primei­
ro-ministro, Lino Miguel 
afirmou q ue _tudo decorre 
bem na Madeira, onde o 
turismo regista um dos seus 
melhores anoso . Cavaco 
Silva expressou a sua 
admisaçlo pelo facto do 
preço da b_a madeisense 

n I 
~ 

ser muito superior 10 valor 
pago ao produtor regional. 
Lioo Miguel esclareceu que 
provavelmenle no próximo 
mb poderio enuar em vigor 
os meclllismos legais que 
possibililem aos continen­
tais adquirir a nossa blllana 
a preços mais acessíveis. 
Lino Miauel recordou que 
na orglllizaçlo do mercado, 
aquando da adelto de 
Portugal • CEE, houve a 
preocupaçlo de garantir um 
preço justo. produçlo e, no 
·continente, deveria ser 
adoptado um preço de 
retaencia de modo a que nlo 
fosse posta em q uelllo a 
banana da Madeira. 

O ministro dos Trans­
pones e ComunicaçOes que 
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Com serviços 
ávançados de telecomullicações 

,Programa STAR 
visa contribuir 
para o desenvolvimento 
regional 

o programa STAR foi ontem anunciado aos 
jornalistaS duranle a videoconferência. 

O eng. Pais Cardoso aflll1lOu que IOdo o território 
nacional, Continente e RelliOes AutÓnomas da 
Madeira e dos Açores, ~ ilegfvel para o conjunto de 
acçOes a realizar e que se vllo desenvolver ao longo de 
dois grandes eixos de ac tuaçllo: criar modernas infra­
-estruturas de lelecomunicações e encorajar a oferta e 
procura de serviços avançados . Este programa ~ 

quinzenal e trarA ao pais 120 milhões de ECU (cerca 
de 19 rnilhOes de conlOS). 

Visando _contribuir para o desenvolvimento 
regional por meio de um melhor acesso aos serviços 
avançados de IelecomunicaçOes., o programa ST AR 
foi institufdo, no Ambito do FEDER - Fundo 
Europeu de Desenvolvimento Regional, em 27 de 
Outubro de 1986, pelo Regulamento n.' 3300186 do 
Conselho de Ministros da CEE. 

A Comunidade considera que, ao encorajar as 
regiOes desfavorecidas a utilizar o novo potencial das 
telecomunicações, o_.F.ER estA I co~tri~uir 
limultaneamenle para a prouecuçlo dos obJecuvos 
que estabeleceu no dom/nlo du lelecomunicações. A 
participaçlo comuniIMia no ST AR atinge, por isso, o 
nível mais elevado previsto no Regulamento do 
FEDER e o programa benefICia de uma prioridade de 
gestlo daqueles recUlSOl. 

Em despacho conjunto das Secretarias de Estado 
do Desenvolvimento Regional e dos Transporces e 
Comunicaçõel publicado no Oijrio da República em 
9 de laneiro, foi criada a Comisslo Nacional do 
Programa STAR (CNSTAR). Compele-lhe preparar o 
projecto das acçOes a apresentar l CEE e, poste­
riormente, acompanhar e regulamentar a execuçlo das 
acçOes aprovadas. 

As entidades regionais e sectoriais sao ouvidas 
pela CNST AR para efeito da elaboraçlo do programa 
nacional que, depois de aprovado pelo Governo, foi 
apresentado em Bruxelas l Comisslo Europeia. 

O despacho conjunto definiu a percentagem 
mbima de recursos a afectar a cada uma das duas 
esferas de acruaçlo do programa: equipamentos de 
base, ati 8S por cento: estímulo l procura e oferta de 
serviços avançados, ati 20 por cento. 

A PARTICIPAÇÃO DOS CTI E TLP 
Aos crr e TLP cabe actuar no eixo da criaçto 

de infra-estruturas e instaJaçOes de equipamento de ba -
se. Os investimentos vlo incidir em seis ~-~have: 

Redes avlllÇadas de a:lecomunicaçOes (sisle -
mas que utilizam fibras Ópticas ou satélite); 

7 
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MIGUEL DE SOUSA EM DAKAR 

P RDIDA» 
(ConJi1llUlÇdo da I .' pd,.) 
a Madeira, o que poded COI! -

cretizM-5e aJnda este Vedo, 

foi convidado de honra num 
Jantar oferecido pelo em -
babador de Portullal em 
Dakar. 

LUSA fonte oficiosa na 
cidade da Praia. 

- Um esclarecimento do PCP-Madeira 
Prevt-se tamb~m que 

uma delcgaçIo de industriais 
e empraMios cabo-verdia -
nOl fundamentalmente liga -
dos ao artesanato visite a 
Madeira nos próAlmos me -
ses , 

Aliú Miluel de Sousa 
visitar' hoje a Zona FrarlCa 
existente nelta cidade se -
negaleSl e que ~ urna im -
portante estrulUra económi -
ca. 

O aparelho, eventual­
mente um Doem, 737, seri 
fretado em l istem. de 
«Icuing .. , sendo utilizado 
pelas duas companhias para 
voos nlio regulares entre os 
arqui~laaOl madeirense e 
cabo-venl.iano e outrOS des -
tinos, fundamentalmente de 
interesse turístico. 

A propósito do artigo de 
opinillo que publicámos no 
passado sábado, da aUloria 
do IIder parlamentar da 
UDP-Madeira, Paulo Marti -
nho Martins, recebemos da 
direcçllo de organizaçllo da 
Madeira do PCP,o seguinte 
esclarecimento: 

Tendo o jornal de que V, 
Eu, é director publicado no 
dia 16-5-87, um anigo com 
o titulo . As oposiçOes da 
oportunidade perdida. de 
autoria de Paulo M, Mar -
tins, 

A DORAM do PCP 
considera que o mes mo é 
impreciso em alguns pontos 
e incompleto, pelo que 
solicita que V. Eu, mande 
publicar nesse órgilo de in -
formaçlio o seguinte esclare -
cimento: 

. A DORAM do PCP 
considera necess4rio clari -
ficar e esclarecer o que 
arlrma o sr, deputado Paulo 
Maninho relativame nte 1 
proposta de coligaçllo re -
gional. 

A proposta da UDP que 
poderia ter um fundamento 
positivo cai, desde logo, 
pela base devido limpos -
sibilidade real de concre -
tizaçlo, pois nlo foi apre -
sentada em tempo úliI, 
devido ao facto do prazo pa -
ra apresentaçlo de coliga -
çOes terminar precisamente 
no dia 11-5-87, e ser im - . 
posslvel cumprir atempada -
mente as formalidades le­
gais' o que permite com 
clareza e sem ambigu idade, 
concluir que a apresentaçllo 
daquela proposta de co­
Iigaçlo ao contr4rio do que 
o sr. deputado Paulo Mar­
tinho quer fazer crer, sobre -
lUdo aos menos esclarecidos 
e informados, teve objec -
tivos demallÓllicos e a 
consequente retirada de di­
videndos partid4rios e nlio de 
unidade das forças m.is 
consequentes como ~ o caso 
do PCP, na defesa dos 
interesses do nosso povo, 

O PCP é um partido 
nacional que atempadamente 
ludo fez para criar uma 
coligaçlo capaz de dar 
resposta aos sentimentos de 
unidade e de luta esdo 

bem enraizados em largas 
camadas sociais desde o 
tempo do fasci s mo e que 
teve um papel importante 
no derrube dum regime de 
terror que esmagou o nosso 
povo durante 48 anos, 

Ass im, os esforços do 
PCP foram materializados 
através da Coligaçl\o Demo -
critica Uniwia .CDU. que 
concorrer' em todo o ter ­
rilÓÓO nacional, independen -
temente das realidades sec -
toriais, locais ou regionais, 
com o objectivo de manter a 
direita em minoria na 
Assembleia da República e 

contribuir para a formaçlo 
dum governo demomlÍCO. 

É ridfculo que pequenos 
partidos que utilizando, por 
vezes abusivamente os sen -
timentos e as aspiraçOes 
mais queridas do nosso 
povo, como ~ o caso da 
UDP, que tem apenas 
eApresslo na RAM, afir­
mem que vlo concorrer li 
eleiçOes para derrotarem a 
direita quando na pr'tica, o 
seu papel ~ o de denegrir, 
caluniar e delUrpar o papel e 
a acçlio dos democratas mais 
consequentes. 

O PCP considera a direita 
o seu advers4rio principal e 
rejeita • partida entrar em 
conflito e em competiçllo 
com outros partidos, No 
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Faz-se laber que pela 1.' 
Sec:çlo do L' Juizo da co ­
marca do FUDChaJ. correm 
&lilOl ele 20 DIAS, cootados 
di dita di publicaçlo do 
sesuodo e 61timo 104ocio, 
citaDcSo 01 credora delco -
ohecidos do eueulado PER -
NANDO A VEUNO OOMES 
DI! FRErr AS, IOIIciro, maior 
molOrista, residente DO sItio 
do Ribeiro Real, liqu .. ia de 
Clmara de Lobol, par • . DO 
pruD ele 10 DIAS, polterior 
"Juele doi Mitos, deduzirem 
01 seUl direilOS na elecuçlo 
onlioml o.' 70186, movida 
pell Cli... EcoDÓmicI do 
FuocbaJ, ........ Auoc;.çlo 
de SocOrrol MOluol ,,4 de 
Setembro de 1862_, desde 
que lozem ele aarlOtil real 
sobre o bem penhorado. 

Funchal, 1115/87 

o J." • D","_ 
J. JD40 Dw.. tM COIta 

entanto nllo pode o PCP 
deixar de reafirmar que nllo 
aceita lições de luta e de 
unidade lobretudo que uti -
lizando, entre outras formas, 
a demagogia contribuem 
objectivamente para, em 
cenos casos, enfraquecer, de ­
sanimar e levar l descrença e 
l abst.ençlo milhares e mi -
Ihares de homens e mu -
lberes que sIo imprescen -
dfveis para que, com a sua 
vontade e o seu querer e o 
seu VOCO, possam contribuir 
para se criar uma real 
alternativa e um governo 
democrilÍCO>o, 

Tanto o secreWio regio -
na! do Plano como fontes 
of'lCio&as cabo-verdianas ad ­
militam a possibilidade de o 
presidente do Governo Re -
gional da Madeira, Albeno 
JGao Jardim, efectuar uma 
visita oficial. Cabo Verde 
no inIcio de 1988, 

Miguel de Sousa deiAou 
úbado a cidade da Praia com 
destino 1 capital senegalesa. 

Ontem l noite, o se -
cretário regional do Plano 

Acordo entre 
a Alr Madeira 

e a trauportadora 
afrea de Cabo Verde 

A transportadora abea de 
Cabo Verde e a Ai< Madeira 
vlo começ.- a utiliur ~ 10 

fim de 1987 um mesmo 
avilo para via,ens inter ­
cominentais - reveiou la 

.Nlio ~ nenhuma empresa 
mista. Trata-se no fundo de 
duas empresas que decidem 
utilizar meiOl "rcol co­
muns por uma questlo de 
rentabilidade, visto que quer 
Cabo Verde quer a Madeira 
difJCiImenle poderiam garan -
tir isoladamente uma ocu -
paçlio constante e vitvel de 
tal tipo e avilo. - Ialien -
\OU a fonte. 

VASCONCELOS & ANDRADE, LDA. 
CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 

No dia d.z d. Abril d. mil nov_nlo. o~.nta • 
aet., na Secr.taria Notarial • Prot.ato d. l.tr .. do 
Funchal, perante mim, T.resa Ma.ia Prado d. Almada 
Cardoso P.rry Vidal, Notário do Primeiro Can6rlo, 
compar.",um: ' 

PR IMEI RO - J06a Vasconceloa d. Fre"aa, 
natural da Ireguesia do Eslreito de Câmara de lobos, 
concelho d. CAm ara de lobo., residente no Parque 
Resid.ncial doi Piornaia, Bloco 10. Fracção 8-2.', 
Ireguesia de São Martinho,concelho do Funchal, 
casado no reg!!!'..e da. comunhão ;eral com Maria 
Ângela Dantas d. Freitas, • cidadão venezuelano por 
naluralizaçlo. 

SEGUNDO - Gil Eduardo José da Silva de 
Franca Andrade, natural da Ireguesia de Ponta do Sol, 
concelho do m.smo nom., residente no EdWIcio 1Ih6U1, 
6.' E, à Rua doa IIhéUl nesta cidade, casado no regime 
da comunhlo geral com Aida d. Sousa d. Fr.it .. 
Andrad • . 

Verifiqu.1 a identidade dos outorganle. por 
conhecimento peaaoaJ, 

Di ••• ram, que constitu.m .ntr •• i um. aocie­
dada com.rcial por quotas d. responsabilldad. lImi­
tada que M regulan pelas dispoliç6es g.rais da lei • 
pelas especiais constantes das cláusulas seguinles: 

1." - A .ociedade adopta a firma .VAS­
CONCElOS & ANDRADE. lO.'. e I.r' a .ua aed. no 
Parque Resld.ncial dos Piornaia, Bloco trila, loja letra 
A. freguesia d. SIo Martinho, concelho do Funchal. 
.. suas operaçlies t6m Inicio hoja. 

2.1 - O objecto social consisle na exploraçlo 
comerciai cie pub. Dar, caie.aria • aim .... 

3.1 - O capital social, integralm.nte r.alizado 
.m dinheiro, • da mil • duz.ntos conlOl, dividido em 
du .. quot .. Iguais do valor nominal d ••• iscentos 
conto., pertancenl.. uma a cada s6clo, Joio 
Vuc:oncaIoa d. Fr'" • Gil Eduardo José da Silva d. 
França Andrade. 

4.1 - A admlnistraçlo • rapresanlaçlo da 10-
ciedade ficar6 a pertencer a ambos os aócios, desde já 
nomeados g ... nt ... pod.ndo qualquer dei .. obrigar • 
sociedade em cos d. m.ro .xpedient., mas no maia 
• nec:eaaária a _iNllura conjunta dos dois ger.nt ... 

Partllrafo primeiro - A lI.rlneia dispanaada 
da cauçao pod." nlo •• r ramun.rad ••• tal for 
daIbarado em AN«nbfeIa Garti. 

Par611rafo •• gundo -.: .xpr .... m.nt. 
proIIido • garlncla ..., da firma em todos • qu8laquer 
actue ou __ que nIo d!iam raepailo ao abjKto 
proauguIdo pala aocIadada. 

•• ' .JIJ ~.I .... ,,, ... tJ ... ,.,LI'" . r.JO,II,..J JU I'IU J 'U .. ,(,1.1 _ .. 

5,1 - .: livr •• nlr. o. lócio •••••• 10 d. 
quol .. , mas condicionada •• para .. tranho. ao con -
Mntim.nto prévio da lOciadad. que pod.rA optar pelo 
.x.rclclo do dlr.ito d. pr.I • • Ancia no prazo d. 
..... nl. dias. 

"'r6l1rafo "nico - No CIIO d. sociedade nlo 
con •• ntir na ••• alo ou nlo .x.rc.r o d ir.ito d. 
pref.r6ncia, no prazo fixado o a6cio cad.nte gozar' do 
dir.~o da .xon.rar .... da aociedad., aando pago, pelo 
balanço .nllo .purado, .m dual pr .. taç6.s iguais • 
8.ma.tr.".. acr.acidas de jUiO. A taxa máxima do 
d.sconlo fixado pelo eanco de Ponugal para •• 
operaç6es activas • v.ncendo-M • prim.ira pr,,'açIo 
seis m .... após a aprovaçlo do balanço, que nlo 
poderA .xced.r Irinta dia., desde o pedido d. 
.xonaraçlo. 

8." - No caao d •• ".sto, penhora ou qualqu.r 
outra apr •• nato judiciai d • . quotas a .ocl.dada 
r_rva-M o dir.1to da amanizA-1a .. sua opçIo pelo 
valor nominal acraacido da sua quota parta nos fundos 
d. r_rva OU por aquela que resultar do úkimo balanço 
aprovado. 

7.1 - No caao da falecimento de qualqu.r doa 
sócios a sociedade continuará com os seus herdeiros, 
que aacofharllo .ntr •• i um que • todos repr_nt. 
.nquanto • quota pa~ em comum ou indivisa. 

"" - Aa Aaaamblaias Gerais aarllo convocadas 
medlant. cana registada com .vlso d. recapçlo 
dirigida' morada doa a6cioa que conatar doa regiatoa 
da eocIedade • com • antecadincia mlnima da trinta 
diaa, aa outro prazo ou fo rm.lidad.. nlo for.m 
legalmanla .xIII_, 

t _" (Tranah6r1a) - A sociadad. vai, d.ad. 1', 
Iomar da arrendam.nto um local para instalar um pub, 
bar, cafetaria •• imilar .. , sendo proprietário o SÓCio 
Joio Vaaco~ de Freitas, cujo ccnirato assuma, 
bem como as despesas com a const~uiçlo, registos • 
pubIicaçOaa do contrato aociaI. 

Declararam maia os outorgant .. que procederam 
ao depósito na CabIa Geral da Dep6alos .m nome da 
sociedade ora conathuld. no montante de mil • 
duz.nto. contos, corraepond.nl •• 0 capital social 
realizado. 

Apr ••• ntaram daclaraçlo da Caixa G.ral d. 
Dep6aiIoa. 

Exibiram-ma: O C8rt~1cado d. admissibilidad. da 
lirma adoptada .mitido no Regislo Nacional de P •• -
soas CoIacIIvaa _ 23 d. Março findo. 

U aata aecritura •• xpIiqueI o MIl conl.údo, ludo 
em vaz alia a na praaança almuUnaa doa outorgant .. 
_ quais fiz a advan6nc1a da obrigatorledad. d9 
r~ .... acto no prazo da nov.nla dia na 
~~ 

· ... 1.-.. .I .. J.~J , ,,1~I~A ,II,J ((~h,,) , {nlluM ~ 

~, --- -_.- ... - --'-- ----

-

-

...... 
I 

Funchll, 19 de 

o IJIRIIdnt 
lOCt.çIo Pem 
He.oflllcol, 
Alyes, __ 

...... M ' 

e.", Callnl, 
11110 des'I.' ...... .r. 
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Por outro &.do. t ".pr_. daq< 
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Regi 
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- defE 
A REGIONALI 
Aicnh:ju é UllC"fl l! 
z:aç~ deve ser cc 
a diminuiç~o das 
compc:t~ncias do 
disse onlem o prcl 
mara de Beja. 

Carreira Marqu 
riu o discuno de . 
do Se,uRdo C, 
AlenteJO, na Cas 
em Beja, conside, 
da reponatizaçlo 
.... central cio d 
reuniu, durante I 
panicipanln. 

Como se alu 
mou, 01 conpeY 
taram a «voDtade 
que 0"..,..- d 
çio cio AleDtejo 
ele I definiçlo d 
ministrativas. 
~seCOlllJ 

Carreira Marque 
~.,odooOl, 

A 
A Sodedei 

lua portu •• 1 
dou ler ~ 
00. o Pritai 
d~, este 
t.ido, 13 aa 
du.ores de s 
....... des e 
ilaJlallO_ 
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dO PAiS 
Virus da sida em Portugal 

Setenta po~ cento dos hemof'ílicos contaminados 
O ........ ae .. A .. 

lOC\IçIo PorhIpeIa de 
He.o'lIIco.. . C.rlo. AI ••• __ ,... .. 

...... IIO·H ....... 
c.", ClIInI •• 0 ..... 

11110 destl .. do .0. 
....... 'enCHO ... • ................ 
I.'~ 01l0'I ....... 
pro ... eI_le reIedo-
... ce. ........ . 

CI:E PImOCUPADA 
COM CANelO E SIDA 

A lUla contra o cancro c .... 
cM. c • ajuda mWka m6tua no 
CMO de adcIenlC nudar ' " rMl 
01 I,.. prind.... da reunilo 
que .. mlnwr.. da Sa6ck da 
C ..... 1dadc Europeia r .. llJa­,....,... ......... 

A IUlI CCf'Icra • Jida _II na 
ocqufncia d. doc;,1n " .... ado 
pelo. chol .. do Escado o do 10-
\'trno durante o Conxlho Euro­
peu de Londres. 

A COIIIilSlo, • podido do 
ConJrIho Europeu, apratn'ou 
reanCnMnlC OS relU_ades do 
mudo dtctuado sobre a Iroca 
do Inlor_. denOto da COo 
mu~ Europeia, ,«lIillvl • 
propqaçao, prnmçlo e Irl'l· 
... euodli.icIa. 

pr.-çlo -. lida. • poIllica 
mí8fatbril. a livre circulaçlo. a 
liberdade de nllbdeclmento, a 
liberdade de IcesSO 10 'm'Iprt,O 
• • pr ..... çio da lida. 

suspeilOS de SCTem poMadorn 
do vir .. da sida RIo .... 10 ",.­
licados na Alemanha. 

Uml foole diplomil k . dis" 
qlH! I dedaraçlo da rnpon5ivel 
1'<1. SaiIdo da Alem.nh. F ..... 
rll foi bem recebida pelo Con· 
sdho de MiniJlrOS di Saúdt;. 
Rrc~nlemenle, instruçOn prove­
nitnla do Minillt"o do Inle· 
rkH' .lcmlo proibiam I p'JSa~ 

JmI da frontei'l I lodos os in ­
divktuos suspeitos de .erem par­
,ador .. do vir .. da lida. 

A minislrl di Saúde decllrou 
nto cxistir qUllquer dlrecl lva 
min i51crill ncu e stnl ido, mas 
referiu I e'liSl!ncll de ~rl l", 

"dir,cuktldn" no selo do ' o­
verno Ikmto. 

ESII. Mdirtculdadn" Icdam , 
" ,undo (onl cs diptom't tcaJ, 
ori,em nas div~,fnclls que 
op6tm Edilh Suumulh (Unilo 
Dnnocr"l Crbll - CDU) .a 
ministro do Inlerior, Fritdc:rkh 
ZimmcrlUnn (Unllo Sodal 
Crisol - CSU,. la""""" ..... . 

rhIa. 

Por outro IMo, ",undo • 'Ii-­
cc-pr"""'" "-'" _la­
çIo. Maria do LunIn FOIIStCII. 
.. enla por cento doi bcmonu· 
_ pon_ - om:a do 50D 

fon'" 010 Cornuotldadc ~iu<­
rMl que 01 doze minill.ros pro­
c:adoram • anlJiJc do "' .. r .... 
comun""io de lutl tonlra o 
CU(fO c dai orimcaçOn da lut. 
canc,. alicia . 

Os ministros ruminaram o 
prOlf.m. de KÇIo MA Europe 
Coner. ° Cancro,., aprnrncado 

O drbaIe dccluado • "Ivcl 
doi anbaiudorn revek>u. num 
pt'hntiro Irmpo, que o proble· 
ma da lida ""_ I .... 
meal« • compec'"da 60 ConK­
lho dos Mloi."os da Saúda. do­
wndo • prnidfnda brdaa Int.r 
ntabdccer ume inrra-alruuarl 
dft4inadll • proceder' Iroca de 
infOfrnaç6cs e de e"perifndas (' 
da comdmaçlo de ecçGa rUlu~ 
ru_ 

A praMlfncia , bdp introdu­
ziu ,_Wm na or_ do dia da 
reunilo o debele JObrt a Ijuda 
mtdicl m6tuI mi CIIO de act-­
dente nuclear . Tratou·se ftlft ­

cilllmmle de anaJllllr, • luz dos 
aconlccimftllOS de CMrnobyl, 
.. moclllkladcs que pn-mit itlo 
o CNlbdccimcnto rt,pido de 
uma ajuda médo de ur,fReil , 
mire Escados mnnbros, pira 
socontr IJ vil imM de um aci­
dente nuclear. Portugal elege 

_ .... '_0 ... -_ 
pon"" cio _ do _. 

:r:'~::C=:~= 
0100 010 ",...-. Inlor_. 
lormaçIo do -' do ... 6ck • 
di inweMipçIo lObu o 'Incro. 

OCASO 
POIIT\JCuts 

EntrClanlo, o sccrcdrio de 
, Estado da Sa(adc, Bapcisll Pe­
, rei,.. rc:(trindo-sc • criaçio de 

um ,rupa .ed hoclt no quadro 
da I ... Inli·"'. indicou Irl-

24 deputados 
para Estrasburgo 

porque no .... ,.. ...... 0 ,1ft'-

ber ... prodooIoa bioI6P:oa pro-
_ ...... do dadom l.r ... acIos_ 

A .., _. _ " ~ do 
1Ida..a-. ........ _ 
PonuIII .,.. ~io acTa­
.., .. " ~ )/o .... aaaclos no 
r«cNC .... ,cio d'ettu.do cm 
_abelKtmrntos prisiona. f 

cerca do mala l!O ............. 
_mic:oo. 

O PfOlfllM prn' • realiza­
ç:Io. em I". da "Srmo. .... Eu 
~ Contra o C!Mro", Q!K 

lançar' 1m 1919 o. «Ano Euro­
peu do 1.,ormaçIo ....... O 

c..cro.. Eaa I"' •• CGBonI-

- Eunopio ..- -Iuçar lima .,.... campenha 
dosoinada ao ... ndo p/lblic:o • 
subordinada ao lema "Os Doze 
DiIII cios Doze Contra o Cln-

"""-

O ConJdho dever' lenllr 

8fWOv., ." P"Of)OCfM jt e,i"tn­
ln' e relativa I um quano pro­
., .... CIM7-1"" do In ... d .. -
çAo rm medicina e seúdc e um 
squndo "' .. r .... CIM7-1990, 
dr invnliaaçlo, denominado 
oOfnc:ia • nc:nica ao Sorviço 
do Oncnvolvimftllo". 

esc" acç6a prC"lkm • Iroel 

de eApn-ifncias em ........ '" de 

Regionalizar o Alentejo 
sem diminuir Poder Local 

- d~fendeu O presidente da Câmara de Beja 

l.r-..,.(feIl""~ /II r .. ",, • • 
menlll" e da m.ior Impor1ln· 
c:ia. 

" No CIJO poflu,ufs. pude ex­
por ri,or~mcnlt I siluaçlo di 
sida em Ponupl, uaim como 
.. noHaj mcdkias de prcvrn­
çIo,., diJle o I«retirio de Esta· 
do. 

o PARLAMENTO EURO­
PEU . que os porlugueses 
vlo eleger pela primeira vez 
no dia 19 de Julho. ~ a .As­
sembleia da República da 
Europa da CEE • . 

Slo 518 os depulados eu­
r~us cabendo 24 a Ponu­
lal. em igualdade de cir­
cunSllncias com a Btlsica e 

. M ... por. nIo .. Inairmo, a Grtcia . Menos deputados 
determinados .. Iores. '.mos. ttm a Dinamarca (16). a Ir­
ao lado da. medidas do pr .. en- landa (1 5) e o Luxemburgo 
çIo ji umenlts, lançar uma (6). 
exlenst cAmpanha que ir' de Com sede em Estrasbur· 
porca a pona, ai •• informaçAo ao, em França, o Parlamen­
dos jovm! e das ncolaJ • • acrcs- to Europeu ~ o porta·vol de 
cenlOU o rnponsivd ponu,un. 320 milhõcs de cidadãos eu· 

ffSerto de «'riO modo os dez ropeu5, sendo por isso natu· 
mandamcnlÔl: contra I sida , ral que os partidos ponham 
uma tlmpanha acima de 1&MIo ~spccií':1 ênfase na escolha 
,ampla», diste .inda Baptista dos seus candidatos. 

G O Z · gaçc)es politicas éooconentes às Quanto ao tema _Activida- Pereira. sublinhando a ncccs5i- Maria de Lourdes Pinta-
~lc~~jolê :;!t~~~~~c .. ~~ prOxim3s e!e içOe! legi!!ativ!15. M~ Secunct'riac , T rci'ria~ e ~::e\:.~,:~(:~~: ~.U.~I·U~:-.. , n~.a silgo, Pedro Santana Lopes , 
zaç~ deve scr conseluid.. sem para que divulpm claramente Grandes Projectos», defendeu- '" u Medeiros Perreira , Luca:. Pi-
a diminuiçao das atribuições e nos prolramas OS seus ruis ·se a se~raçlo das raponsabi. IM>PUlaçto~. res e Ângelo Veloso 510, 
c:ompe.tncias do poder local . propósil<ll quanlo ~ c:riaçlo do Iidadcs da admiolstraçlo c:on- . Pr ..... _ ao _mo , .... - esle ano. OS cabeças de lisla 
disse ontem o presidente da Cl- reliões Idministrativas DO trll e u competfncias da inicia- po nlo Iltrrorizar a populaçlo dos partidos que já tinham 
ma ra de Bcja. AJcnlC:jo. ri va regional. e lambtm nlo minimillr o pro- representação por via indi· 

Carreira Marques, que profe- Durante o COfIII'CSIO, a repo-. PotendaIidadH turistkas btana,., disse. rtfiTindo a De· reCUo no Parlamento Euro-
riu o dUcuno do encerramon'o nalizaçIo aio só foi aponlada couldadc do .aclar..,.. •• pt>- • PS PSD 
do Sc.undo Con.reno do como ...... pro_ upiraçlo Os conarcSIÍIIU m:onhcce- pulaçlo ponul .... do um. lor- r~ o~D~Ja\!'cp ' • 
Alen,oja. na Casa da adiU". cIaa~. como foi COIIIÍ- ram u potencialidades lurfsti- ma .imples. O'P I c 'E 
em Beja, COIIIidt:rou a teNtica derlda um impentivo poUrico, CM do AleD:tejo c defenderam a ar amento uropeu 
~_r~o:::~"clo~~IC q·.!!.lICS-

aü 
econdmic:o. soci.1 • cullur.l . criaçIo do ...... reJijo e do UIII ALEMANHA CONTIIA ellerce conlrOIo sobre as de-__ u. __ _ que permite o reforço da dome>- plano rqjoDaI do hIriamo_ cisões da CEE fora do 1mbi-

reunia. dunate Irfs dias , 520 craaa e fomeo'" o desenvolvi- No _ doa Itanaportes. oa COI'f11IOUl8 lo nacional . tendo sido em 
panicipanICS_ menlo local. .,.,.,........ deauaciaram. ao- Por ~~Ir. aIe- - Junho de _'979 a primeira 

Como se "uardava. afir- No dominio da ","cultura tual poIIIic:a do OocmamealO _I...... 010 .J~ Edilh v~ que fOi ele,lo por sufrá-
mau. os ~ maoifcs- houve COIIICIIIO cm 10rno da de"- porte doa r_ se- -. IJO UDlversal . 
taram a «vontade unânime- de exiglncia de uma nova dinlmi- c:undirios funMArios, COMide- SussmUlh, indicou que o seu E s ta e leição surgiu 22 

~~S~SZ; :===~ =ÍIIW~-==: ==:..-=;:.~ ::::"zf:iSJ:r;,a~ri~: 
minislralÍv.. \cri do _lU na .... bilidade A siOI... ..ral aprescnlada Edilh s..mulh precisou q... como uma das instituições 

_ se comprccncIe. disse doa ___ do expio<. refere que I 80_ indusIriaI 0_,,010 'roru"iço o. _i. do Tratado de Roma. 

Caneira Marques. o replo Ian- çIoda ~=_ na CoooIihliçAo queav~~~aloLVdo' '~YCte;"cIo_ - do proibir o _ . ao A primeir. reuniio do 
çado. lodoa oa porIidoo e ooIi-- detc ~._ ~.. ~ 'orrÍl6rio ....... _ iadlvlduoa Parlamento Europeu. coos-

---------~-_:_""':'-~~~~~---~-~----------.....;....;.....; tiluldo por delepdos dos Sociedade de Língua Portuguesa parlamenlos nacionais . 
=::::: .. e::: !'.~:;::: :: !~e. 

Atribuídos prémios de tradução ~i==:: 
A SocIedade de UD· 

••• POrID._ ••••• 
do. ler 11l1li ••• il10 
COla o Prétaio de Tra· 
dllÇio. ale Il1O i ... I· 
I.ido. 13 eacrilores-tra· 
d.lores de sele .acio­
Dllidades e ... edllor 
11811110_ 

o premio - uma medalh. de 
bronu da aUloria do pintor 
c..~_ .............. diplo­
ma - CÜIIinauc o conjuntO de 
uma obra « Iraduçlo c nIo __ I~""-

A liso. do"""" t ... -
- r. J_ CIrIoa GooIzaIoz. 

ManÍIU o Carlos LciI. 

Cponul ...... ': Paul Th.",icr 
(frlneis), Momotl Kawasaki e 
Kiic:hi r.ta"uda (ia.,......,. 
Xiao Jia"OI Cpseudónimo do 
um I'UPO ('OMIiuádo por qUi· 
Iro cscriIores-lradulora chine­
m). Miada OIIilac'u (rome­
na,. Emo Ha .. Ch ....... ' . Xola 
Arias (Jakp) c Vito Macina­
arcnsa, proprietirio di cdilor. 
Adriifid(ilaÜllno). 

Os Irh autores pOflU,UC'SCS 

do penas alán de Ifadulorn. 
De mire os Ii".aos que os !rfs 

!reduziram pari ponuaufs o j. 
ri cOlllidtrou (K .. umlcs: de 
J_ C.1oa Gonu.... . 0. ' Si­
nos dr a.üeia • . _A Morte Fc-
1iP. ooQooaado .. 11_ lO 

AbIII,.. e .. C-onccno ""0--

co .. , de Albano Marlin5 «Cln- A romena Macada Ghil tsCU lameDto eleito realizou·sc 
lOS de' Giacomo ltopardi" t "'o traduziu obras dt Almeida G:.r. em Julho de 1979, tambNt 
es.cnc:ial do AIoeu e SaIo. e do ret,. Eça do Queirós. Feroando em EatrasburJo. com 410 
Carm Ltilt os _PoliciaisM, "'0 Namora e Dinis Machado. o deputados · de nove paflel 
~'o i a Minha Pr~c JJ húnpro Erno H." . (X Los"- membros da CEE. 
JacIodo ..... darim" das . ........ X<I. Arias Eate ano reaJizam-se u 

Paul The~~Í('f. aUlor dt uma "'Amor de PndiçAolt. de Cam;- eIeiç6a CID Portupl C em _o Gmúlica da Uni" lo Ca .. elo Branco_ Eapenba. Il:1O que YOIiari a 
PortUI UCSol . lradULiu pU3 rran- repetir .... em 1989 para to-
cê! .. Os Maias,.. dt Eo;a de Pre:m âando o nlilor haliano dos 01 12 pelica da Comu.ni-
Queirós. Macina.,~sa. o jüri leve: cm elide. 

Os jl~ Kawasald e consideraçao a divnsidadc e I O instrumento juridico 
Ma"uda pouanom par. • 11n- qualidMo das oraduç6es do mail poderoso que o Pula­
lU' ia.,...... . A Hi<lbria do oIIr... pon ........ , publicadas _ diIpOe 6 o de __ 
J • .,..o. do Lul. Frc,;, _ ........ "ora •• • Adrii.icao_ rar a eomiaio podeDdo 

Os quatro esailorn· lr.ctUIG-- •• ..,.,.... o j'ri o prnidrnle ....... cIIIIIiIIIo.. Neab. 
... chi ..... q ... auinaram <Ob da SlP. F __ S'I .... o.. ma ... ..,.. foi ~_ 
o psoudóaioDo Xiao Jiapiol or.- __ cio __ c:imdroco Nlo oeDcIo eficue. as 
cIuzir ... par ...... U .... poo- da _. f........to Peixoto lIIOÇI!Ia de __ o .. depu­
_ 010 lIrica • do «Os L_- da F_. __ Henri- l8doI ell_ O _1I'0I0 
dano do Luis do C__ CI""' o GooiI_ do M .... _ ........ 1ObIe a CoaaiI­r---IOléií/u>v. a60t 

"!O 

sAo por processos mais sub­
tis. como seja a an'Use do 
Relalório Geral e do Proara­
ma de "c:çIO ou enlio o sis­
tema de persuntas escritas. 
OU seja , os nossos requeri­
menlos. H' lam~m pergun­
las orais. 
A~m do controlo sobre a 

ComissAo. o Parlamenlo Eu­
ropeu aprova o Orçamenlo 
da Comunidade e panicipa 
na aClividade legislaliva . 
Não se colbe lam~m de dar 
a conhecer a sua opinião so­
bre '1ual'luer queslão que le­
nha ,mplicações na Europa . 

O Parlamenlo Europeu t 
a única instiluição comunil:!­
ria que se reúne e decide em 
público_ A Mesa do Parla­
mento tem um presidente 
(actualmente o inglh Plumb 
desde Janeiro de 1987) coad­
juvado per 14 "ice pre5iden­
les (por POrlugal . actual­
mente, Rui Amaral depois 
de ter sido Lucas Pires). 

O ParlamenlO lem 18 co­
missões especializadas que 
preparam os Irabalhos do 
hemiciclo que se reúne uma 
vez por mb duranle uma se­
mana_ As comissões reú­
nem-se geralmente em Bru­
lIelas numa mo!dia de dois a 
trb dias por mo!s_ 

No hemiciclo de Eslras­
burgo. os deputados seotam­
-se conforme os seus grupos 
poUticos. independenlemen­
te das nacionalidades_ São 
os pupos poUticos que de­
terminam as orientações da 
assembleia. 

O mais numeroso t o pu­
po socialista. com 112 depu­
tados. entre os quais 6 por­
rU"I~ dn ~ .A c~.lIir 

vem o PPE (democratas ãis­
tios) com 117. dois dos 
qai&doCDS. 

Democrata europeus sAo 
63. comUDistas e afins 46 
(tres ~ do PCP). 
tibenia. democratas e refor­
misIaa 42 (nove ponu..-. 
do PSD), _adores e de­
__ europeus :w (qua-
UO portupaca do PRD). 
uco-lriI (Verdes) 20. direi­
tas europeias. 1'1. Deputa­
doi alo iMcritoa em qual­

.quer p1IpO sIo &eIe_ 
AInvá de uma·tnduçio 

1iIDeIdaea. .. debata do 
!'Ir'- e .. llIlIIiII6es efectum ___ IID-

.... alciDclaa T '.ir: ............ 
IIIIDI, ~a' ~ 1Idao. e~ 

r~ ---:--~-- Q I 
I ---....-........ _ 
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do PAis 
BISPO DE BRAGANÇA MANIFESTOU-SE 
CONTRA INSTALAÇÃO DE LABORATÓRIO 
DE REsíDUOS NUCLEARES 

Ontem na Casa Branca 

MÁRIO SOARES RECEBIDO 
PELO PRESIDENTE REAGAN 

o bispo de Bragança, D. 
António Rafael propôs a 
criaçllO de - um novo tratado 
ibérico, de solidariedade 
nuclear» contra a instalaç30 
de um laboratório de 
reslduos nucleares próximo 
do Douro internacional, 
junto l fronteira portuguesa. 

Numa mensagem enviada 
ao encontro anteontem rea­
lizado em terra de ninguém, 
na fron teira luso·espanhola 
de Portelo/Calabor e que 
reuniu populaçOes do 
distrito de Bragança e da 
provlneia espanhola de 
Zimora, D. António Rafael 
criticou a intençlo do 
Governo espanhol de ins­
t::l:rr em Alde:ldavilb um 
laboratório de reslduos 
radioactivos. 

_A escolha da periferia 
raiana espano-Iusa para esse 
efeito significa que os 
auwres irresponsáveis de tal 
projecw nllO estlo seguros e 
que o projecto implica grave 
risco» - afirmava a 
mensagem do bispo de 
Bragança, lida pelo vigário 
episcopal , cónego José 
Valdemar, que celebrou no 
Portelo uma missa campal . 

Desde a linha do Douro 
internaeional até aos Piri­
néus nao faltam maciços 
graníticos aptos a ser 
depôsitos de reslduos nu­
cleares. Se o projecto é 
inofensivo porque nllO siwa­
-se nos Pirinéus, en~? -
acrescentava a nota de D. 
António Rafael. 

Recordando palavras do 
Papa JoIo Paulo 11, D. 
António Rafael afU1llOU que 
' progresso que se dissoli­
darize do homem. volvendo­
-se conua ele ou desu­
manizando o seu mundo, 
conuadiz-se a si próprio: é 
contra-desenvolvimento>o -
sublinhou. 

_Se ao menos os que t!m 
de suportar OS riscos do 
progresso fossem os que ... _I~_- , ........... _ .. _ .... : .. ... .. ......... -.-... V"" ~_ ... "" . .... ..u .. .. . 

. mas uns sIlO os benefICiados 
e outros os que lrCIIII com 
os seus custos, como é o 
caso de Aldeadavilla. -
afirmava ainda a nota lida 
em PortelolCalabor. 
. O prelado de Bragança 
perguntava ainda: .mas se­
m os raianos de Salamanca 
e Zamora menos espanhóis 
que os madrilenos, anda­
luzes ou catalles? E será o 

homem de Portugal menos 
ibérico ou menos europeu 
que o homem de Espanha? 
Poderá algum homem ter 
progresso l custa de outro 
homem, e alguma naç~o 

progredir l custa de ouua 
naçllO?. 

. Poderá a nossa terra 
comum ser convertida em 
cobaia de cataclismos? -
interrogava o bispo. 

O prelado lembrou ainda 
que . nas horas diflceis de 
confrontaÇlo pela partilha, 
sempre os dois p o vos 
ibéricos tiveram o génio de 
encontrar soluçlo que lhes 
permitiu aos dois crescer a 
par em exemplar solida­
riedade. 

. Porque nlo fazem um 
novo tratado - este nuclear 
- que torne um todo 
solidário Espanha e Por­
tugal? - propôs D. An­
tónio Rafael. 

-O Douro é um eco­
sistema - património 
peninsular, europeu e 
mundial . NIlO consintamos 
que se faça dele uma .boceta 
de pandora., origem de 
todos os males e um rio da 
catástrofe e morto- -
sublinhava a mensagem. 

No enconuo, participa­
ram também representantes 
dos municfpios raianos de 
Zamora que se pronun­
ciaram contra a instalaç30 
do laboratório de reslduos 
radioactivos em Aldeada­
villa. 

Em declaraçOes l Lusa. 
os presidentes das Omaras 
de Puebla de San abria e 
Pedralva de La Praderia 
disseram . 0pOr-se frontal­
mente l concretizaçllO do 
projecto do Gove.mo es­
panhol_, por entenderem 
que oele é perigoso, nao só 
para Espanha como também 
para Portugal». 

Aqueles alcaides anun­
ciaram ainda a realizaçllO de 
plenúios nos seus mUDl­
c!pios, propondo a asso­
ciaçllO com municlpios 
portugueses para combaler a 
concretiuwllO do projecUl. 

Felipe Gueia, vice-pre­
sidente da Junta de Turis­
mo de Zamora declarou-se 

A ..... 
Oi r ... 

igualmente contra tal 
iniciativa junw do Douro 
internacional. sublinhando 
que ele «poderá afastar os 
turistas estrangeiros e 
nacionais daquela área, onde 
as belezas paisagísticas sIlO 
encantadoras e com a 
concretizaçlo do projecw a 
vida do homem poderá 
correr perigo». 

O encontro ontem reali­
zado, de convlvio entre os 
habit3/ltea de Bragança e da 
regillO de Sanabria, reatou 
um velho hAbito tradicional 
entre os povos de um lado e 
outro da fronteira de se 
reunirem anualmente numa 
. festa de irmandade-. 

Suspenso apôs a guerra 
civil de Espanha, o con­
vlvio foi reatado a partir de 
1985 por iniciativa de 
habitantes e autoridades lu­
so-espanholas. 

A iniciativa do encontro 
de ontem foi da J unta de 
Turismo e ao Governo 
Civil de Zamora. Clmaras 
de Puebla de Sanabria e 
Pedralba de La Pradaria. 
Clmara Municipal de Bra­
gança. Comisslo Regional 
de Turismo e Delegacçao 
Distrital da Direcçao-Geral 
dos DesportOS. - (Lusa) 

(CO/1Jjnuaç<lo da J.' pdg.) 

falará deste assunto num 
encontro previsw dw.nte a 
sua visita com o senador 
C1airbonc Pell. presidente 
da ComissllO de Negócios 
Estrangeiros do senado. 

Sobre 01 paIsea africanos 
de expressliO portuguesa. o 
chefe de estado falou com o 
presidente norte-americano 
da visita que fad a Portugal 
em Setembro o presidente 
de Angola, J~ Eduardo dos 
Santos. 
CARLUCCI, SHUL TZ 
E WEINBERGER 
ESTIVERAM 
NA REUNIÃO 

"Na reunillo. participaram 
o chefe de pesa da asa 
Branca. o conselheiro na ­
ciona! de segurança. Frank 
Carlucci. os Icc reLtrios 
norte-americanos de Estado. 
George Shultz. e da Defesa, 
Caspar Weinberger. o 
encarregado de negócios em 
Lisboa . e o futuro 
embaixador dos Estados 
Unidos em. Portugal. 

Pela parte portuguesa. 
MArio Soares foi acom­
panhado pelo embaixador 
em Washington, Pereira 
Bastos. o chefe de gabinete, 
embaixador Nunes BaraIa e 
o assessor diplomático. 

Súchini Vilela. 
Depois do encontrO com 

o presidente dos Estados 
Unidos. MArio Soares teve 
uma reunilo com o 
conselheiro nac:ional de 
segurança e antigo em -
baixadar doa Estados Unidos 
em Lisboa. Frank Carlucci. 
com quem almoçou. 

No almoço. e.tiveram 
presentes os secre~riol 
norte-americanos da defeaa, 
Caspar Weinberger. da 
Energia, Balbridge. o nqo -
ciador especial norte ­
~cano pera as quesIOes 
do Comércio. Clayton 
Yeutter. o vice-chefe de 
Estado nort.e-americano e o 
antigo embaixador dos 
Estados Unidos em Lisboa. 
A11an HoIRlCI. 

O presidente portugu~s 
foi acompanhado no a1moço 
pela delegaçlo que par­
ticipou no encontro com o 
presidente Reapn. 

Durante o almoço. MArio 
Soares abordou com cada 
um dos membros da 
Adminisuaclo norte-ame -
ricana. segundo as rel­
pectivas compet!ncias. os 
temas anteriormellle exami -
nados com Reapn. 

O vice-chefe de Estado 
Maior Norte-Americano in -
formou o Presidente da 

... . )-< .... _ .. _ ............................... _ ......... _ ............ . 
: NO CHÀRME DA NOITE : 

• EST ACÃO RÁDIO MADEIRA 

~ ..... >, 

DOMINOOS DA OUIlO ÀS 07H00 DA MANHA 
Um propuna de 1016 8roepa e FlAvio SoIIa 

, ,. , 

_ -.: ,~ , t ~ t r .. \ l 'ic,~' " ~ J ". I 

CONCU ·RSO 

NOME ...............• , ... ....... .. ...... . ....... ... ....... .. .......... _ ...... ~ ...... . 

MORADA ....... ......................... .... .. ............ ..................... .... . 

ll!LEF.: ... .. •. ..... .. ... ...... .... ....•.. ••. : ................ ........................ . 

República do ataque • urna 
fragata doa Ealadoe Unidos _ 
ocorrido no domingo. no 
Golfo P6nico. 

MÁRIO SOARES 
PEDIU AJUDA 
PARA SÃO TOMt 

Mmio SOUCI defendeu 
junto dos seu. Interlo -
CUIORl uma ajuda conjunta 
a SIlO Tom(!. para este país 
poder vir a ter uma 
economia de mercado , 
considerando que. por ser 
pouco dispendiosa. poder' 
ser eficaz e servir de 
exemplo paradigmMico para 
futuras ajudas a outros 
países. 

DurJUlte o encontro com 
OS jorrtali!lal. o chefe de 
EsIado porIUpb disae ainda 
que expôl .,. seus interlo­
cutores a situaçllo inlCrna 
ponuguesa. considerando 
nao haver uma cri!Je politica 
e frisou uma vez mais que. 
embora o actual Gove.mo 

. seja de gCSllo. IW uma só 
voz na politica externa 
ponuguesa. razio porque 
antes de panir para os 
Estados Unidos teve uma -
reunilo com o primeiro· 
ministro e com o ministro 
doa Negócios Estrangeiros. 

Pirei de Miranda deve 
chegar quarta-feira a 
W =llÍnglOO para participar 
na conferencia «Ponugal;: 
velho pais. jovem demo­
cracia.. promovida pelo 
Wilson Center. e tem um 
encontro previsto com o 
seaetúio de ElUdo Gecqe 
Sbultz. 

Wrio S- teve ai1\da 
encontrol com os 
scc:rcWios cio Tesouro. 
James Bater. e da Defea 
Weinbup, bem como II 
gmcnI AIeuncb Hai,p na 
embIiuda de; Ponupl. cm 
WuhiJI&taa. 

Uma intervcnçlo no 
jantar de abcnara da 
tonfatncia cPonupl: Ve -
lho Pala, Jovem Demo -
CDC:iP. c:ompIcIoa • aaeacll 
de ontem cio DrelÍdCllte 

. L C AG~NCIA ABR.EU:· Vfagens des. 1840) J ~~~ 
_ _ diu .,. EIIados Unidos. 

••••• _ ••••••••• _ •••••• _.................................................. (LUSA) 

~~~~~------~------------------~--~-------~ 
~~~ a r nau d transitários (madeira), Ida 

·CAAGAMARITM\(CON\IENCIONAI.E~ 

/ 
---5eMço senmaI de gn.opaQens e de COIIBllDlas con1llat~ I 

• CARGAAÉAEA (AGENTES lATA) 
--seMi;Dcontli"1a:il ~ -AIA EXPRESS 
~ 

• ARMAZENAGEM E EMBAlAGEM 
Armazém plrecepção. recolha e 4aeilidades de estaciona­
narroentl ptargas ou autlrn6veis (NOCENTRO DA CI 

'SEFM;OO~E~ 
arna ud desde 1870 --5efIIiQo de Doa.menIaçIo e despaChos Alfandegarios 
o MAIOR E MAIS ANTIGO ·CCJIlTRllEOECAAGAORGEMIJE5T1IIOFNAl.E 

... .,) .... r ........... _. -~- ..... --- .. 

Funchal. 19 de Mait 

DOMINQ( 

SOA] 
COM 
• Por MANUE. 

A questto da 
ex terna brasileiri 
si tuaçlo nos palse 
canos de expressA 
tuguesa foram algur 
q uestOes abordada 
encontro entre Mári 
res e o senador E 
Kennedy. na Bib 
Kennedy em Bosl 
passado domingo. 

Para al~m de. tes 
foram abordadas tan 
relaçOes comerciais 
Estados Unidos e P 
norneadamente no se 
têxteis, e as relaçOt 
-Oesu:. 

O pre.idente po 
informou também o 
KeMedy do conte 
uma missiva que di. 
pre.idente Reagal 
sol icitar apoio p 
Tomé e Príncipe, di 
ter visitado aquel 
africano . 

Múio Soares, q 
gou ~ capital de I 
chusew a bordo de 
comercial da PIl 
deslocou-se depois 
gada lquela biblioce 
decorreu u ma I 

,lpllctJ do busto di 
UPIJúua). . 
NA BASE NA 
[AVAC~ 
VEFICIE 
MILITAI 
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DOMINGO EM BOSTO~ 

SOARES ALMOÇOU 
COM EDWARD KENNEDY 

A caminho do Brasil 

ARCEBISPO TUTU 
ESCALOU LISBOA 

11 

I EaIados Unidos _ • Por MANUEL MURTEIRA; enviado da Lusa 
o arcebispo anglicano da África do Sul , Desmond 

T utu, escalou ontem de manhã Lisboa, a caminho do 
Bras il, onde inic iou uma visita de cinco dias. /O domingo, no 

ico. 

SOARES 
IJUDA 
lo TOMÉ 

'oan:s defendeu 
I IeUI interlo • j 

la ajuda conjunla 
~, .... eSle país 
Ir a ter uma 

de mercado, 
~do que, por ser 
j)eRdiosa, poden 
z e servir de 
lnIIIigtútico p8I8 
ludas a OUlrOS 

e o enconuo com 
Islaa, o chefe de 
rIIIpb disae ainda 
I lOS !CUS inlerJo. 
silU8çlo inlerna 
II, considerando 
urna crise poUtica 
ma vez mais que, 
actual Governo 

esIIo, h6 uma só 
politica exlerna 
II, razio porque 

parli r para os 
Unidos leve uma -
:om o primeiro· 
e com o ministro 
:ioI Esuangeiros. 
Ie Miranda deve 
quarla·feira a 
011 para participar 
!ncia «Panu .. I;: 
rs, jovem demo· 
promovida pelo 
::mler, e lem um 

preVil10 com o 
de EIIIdo George 

S- leve linda 
01 com 01 
DI cio Telouro, 
at«, c da Defea 
JCf, bem como II 
iJeunder Hai'r ni 
la de; Ponup1, cm 
loIL 
inlefV\lnçlo no 

Se abcnara da 
:ia «PIlnupJ: Vc • 
, Jovem Demo· 
loaIpIeIou a aaendt 
a do orcaidcDle 
Iqueeadaã __ 

privada de lO 
EItadoI Unidos. 

IESS 

as de estaciona· 
JmOOA 

A ques tão da drvida 
externa brasi le ira e a 
situaç40 nos parses afri · 
canos de expressão por· 
tuguesa foram algumas das 
questOCs abordadas num 
enconuo enue Mário Soa· 
res e o senador Edward 
Kennedy, na Biblioteca 
Kennedy em Boston, no 
passado domingo. 

Para aI~m destes lemas, 
foram abordadas tarnWm as 
relaçoes comerciais enue os 
ESlados Unidos e Ponueal, 
nomeadamerlle no sector doi 
I!xleis, e as relaçOCs Este· 
-Ocs!c. 

O presidenle portugues 
infonnou lambhn o senador 
KeMedy do conte6do de 
uma míssiva que dirigiu ao 
presidenle Reagan para 
solicitar apoio para S. 
To~ e Príncipe, depois de 
ler visilado aquele pars 
africano. 

Mário Soares, que che· 
gou l capital de Maua· 
chule\ll a bordo de um voo 
comercial da Pan Am, 
deslocou·se depois da che· 
gada ~ueL1 biblioceca, onde 
decorreu uma reuniDo 

seguida de um almoço que 
lhe foi oferecido pelo sena· 
dor Kennedy. 

No ESlàdo de Massa· 
chusells vivem cerca de 
140.000 ponugueses e 
60.000 IUlo·americanos , 
que residem esscncialmenle 
nas cidades de Cambridge e 
Sommerville. No Estado, 
exillem 41 associaçOes 
porluguelas de car'cter 
cultural, recrealivo e des· 
portivo. 

Edward Kennedy foi 
eleito pela primeira vez 
senador de Massachusells 
pelo Pwdo Dcmoc= cm 
1962 e desde enllo lem sido 
sempre reeleilO, eSlando a 
cumprir o seu quinlO mano 
dIlO. 

A BibliOleca Kennedy 
inaugurada em 1979, tem 
no seu espólio documen· 
laÇlo relativa l presi~ncia 
de John Filzgerald Kennedy 
e ao «elan- Kennedy, desde 
que a famllia chegou 101 

Eslldos Unidos, em 1863. 
No jardim do museu da 

biblioteca pode ver·se Iam· 
Wm um barco. vela que 
penax:eu ao praidenle JoIm 

.... - " , .... . ,.. . ". ~ "' _-.~ . _-v, tC.NMC1NC .... "'IU oM.IU'U.,"""" 'c&.cuau ....... "...,. 

Kennedy e que lhe foi 
oferecido por seu pai. 

No almoço, participaram 
enue outros o senador 
Kerry, democrata do Massa· 
chusetts, Rui Maleus, Ber· 
nardino Gomes, da Funda· 
çlo luso-americana, Jo Fer· 
nandes, destaCado membro 
da comunidade portuguesa 
de Massachusetts e 01 dois 
filhos do senador Kennedy, 
Teddy Jr e Patrick. Na 
oeasilo, um quarteto de 
cordas inlerprelOU obras de 
Mozart, Schubert e Handel. 

O senador Kennedy ofe· 
receu ao presidente pOrlu · 
,ues um bU11D do presidenle 
John Kennedy em bronze, 
dplica reduzida da escu" .. ra 
exillente no Kennedy 
Cenler, em WashinglOll. 

MArio Soares, por seu 
turno. ofereceu ao senador 
Kennedy uma lerrin. em 
porcelana da Visla Alegre. 

O presidenle porlugues, 
depois do almoço. deu duas 
entrevlllll - aOl perió· 
dicos «Boston Giobe» e ao 
«Christi.n Science Mo· 

'/pl/CD do busto do ftJlcctdo fl'cliMIIlc dos Estados UlIidos 1011" KCfINdy. 
UPllúsa). 

NA BASE NA VAL DE LISBOA 

CA V ACO SILVA RECONHECEU 
DEFICIÊNCIAS DO EQUIPAMENTO 
MILITAR PORTUGUÊS 

nito,." - na Biblioteca 
Kennedy, 

Durante a tarde, Mário 
Soares efectuou uma visila 
à cidade de BoslDn, partindo 
depois para Was hing lon 
onde eSl8rá duranle quauo 
dias. 

RELAÇÕES 
ENTRE PORTUGAL 
E ANGOLA ESTÃO 
A FORTALECER·SE 

-reterlu M6rlo Soares 
em Nova Iorque 

o Presidente da Repú· 
blica, MArio Soares disse 
em Nova Iorque que as 
relaçOes enue POrlugal e 
Angola alio a fortalecer·se, 
sendo sinal disso a visila 
of'lCiaJ que o chefe de EsIado 
angolano JOM Eduardo dos 
Santos (ar' a Ponugal em 
Selembro. 

Acrescentou ser o 
pragmatisfllO um factor 
importante para o reforço do 
relacionamenlO luso-ange­
lano. 

Mário Soares falava com 
um grupo de jornalistas 
porlugueses depois de ler 
visilado o museu ' meue­
polilano de Nova Iorque, 
primeiro ponlD do JII'OIWRI 
da sua visita particular de 10 
dias aos Eslldos Unidos. 

Durante o enconuo com 
os jornalista, o presidenle 
ponugu!s avançou ainda 
allumas ideias que desen· 
volverá em Washington 
durante o colÓQUio «Por· 
tugal, velho pais, nova 
democracia_, no Wilson 
Inlemalional CenIer. 

o Nobel da Paz 1984, acompanh ado de dois 
ouuos sacerdores, chegou às 5.30 horas a Lisboa, 
provenienle de Joanesburgo, e tinha à sua espera no 
aeropDrlO da Portela o minisuo conselheiro, en · 
carregado de Negócios do Brasil , Affonso Emilio de 
Alencasuo Massoc, na ausência do embaixador, disse 
~ Lusa fonle diplomática brasileira. 

Segundo a fonte, a mulher de TUIU, Leah, que a 
acompanha na visila ao Brasil, chegou lamb~m 
onlem a Lisboa, vinda de Nova Iorque, e ambos 
embarcaram com a sua delegaçlo b 12.45 horas num 
avila das linhas aúeas brasileiras. 

o primeiro Uder negro da Igreja Anglicana na 
África do Sul, convidado a deslocar·se ao Brasil em 
reconhecimenlD da sua lula pacírlca para pOr termo ao 
apartbeid, deverá, duranle a sua eslada, enconuar· se 
com o presidenle J0t6 Samey, membrOl do Govemo, 
entidades religiosas e representantes da comunidade 
negra do pals. 

Cerca de 60 por cenlD da populaç40 brasileira de 
140 milbOCs de habitantes descende dos escravos 
africanos. 

Do itinerário do arcebispo constam as cidades de 
Recife, Salvador, BrasOia, SIo Paulo, Belo Horizonle 
e Rio de Janeiro. 

No Recife, Tutu lerá enconuos com O bispo 
resianatário de Olinda e Recife, Dom Helder da 
Cimara. e com O governador da provrncia do Estado 
de Pernambuco, Miguel Ames, para aI~m de assistir 
a um acto p6blico em sua homenagem, promovido 
pela «Frente Nacional conua o Apanbeid>o. 

Taça·feira, anles de partir para BrasRia, Tutu 
estar' em Salvador, sede cultural dos negros 
brasileiros. onde participa num aclO dVK:O no cenuo 
da cidade, 

A inclusAo do rilO africano do Candombl6 na 
cerimónia, inicialmenle prevista pelos organizadores 
da viagem. foi exclufda devido l oposiçAo da Igreja 
Anglicana que o considera paglo. 

Para aI~m de ser recebido em Brasrtia pelo 
presidenle Sarney, no palácio do Planalto, TUlu 
visillÚ o Congresso e o Supremo Tribunal Federal. 

ATUNEIRO 
EM FIBRA DE VIDRO 
para a frota açoriana 

Um atuneiro em fibra de 
Na lua conferencia. o vidro consuufdo em Por· 

prelidenle ponuguel vai tulal foi domiJlllo lançado • 
defeader a _ de que clenIro 'lu em Vila Real de Santo 
de dez .. Portugal ClIm António. 

IecnolOlia nacional em 
resinas de polielter re· 
forçadas a fibra de vidro . 
Tem um cuco de tipo 
monolítico e a quilha cheia. 
interiormenle com clmenlO 
armado, constituindo lastro 
rIXO para aemblrcaçlo. 

ao nlvel doa OUUOl palses Trala'se do lelundo 
europeus. atuneiro JXIIIUlues em fibra 

Mário So.es fundamenca de vidro COGIuufclo nos 
eSlaleirol da Conafi e 

a lua opiJIiIo DO flClO de destina-se a uma empma de 
em Ponugal se viver em pesca doi Açores. 
cUma de paz social. nlo O baR:o, bapcizado com o 
haver problemas 6tnicos e IIOIDO de «Paulo Pedro-, 

O primeiro-minisll'O, Ca· falava aos jornalistas duo cess'-;a. para depois dar alo existir tenorismo. lem 30,7 metros de com. 

Esti equipado com as 
mais modemu Meolcas de 
oavegaçlo e disp6c d. 
porOes (rigodficol com ca­
pacidade para 100 l!Ie!IOS 

~icoI de pesado. aco Silva. disse oo\CD'o na raDIe a visita que efectuou resposla a todas ellas l'IlI' _ razões o chefe primenlO e pOllui um 
B_ Naval de Usboa que ao Centro de Instruçlo de _"!"'ades. de Estado coosidera que o motor de 67' cavalos. Es&ivenm praeota ao 
010 6 possfveJ oelle TAcâcaNaval-ClTAN. Referiu que Ponagal ...... _IOdu.c:oocIiç4IeI Deadu-M • pesc:a d. «bocaallabto-osecndrio 
.--~ li Farças Cavaco Silva frisou a COOIO pa& adIotlco, decIic:a ~ .. deaeoYOlver Da' lIIDfdeoI DOI _ doa de l!IIIdo dai r.c.. Jcqe 
ÀnIIadII «IIIúlo q- p- _sid'" ele cm pri. ama 81e11Ç1o «_10 par- JlftIUIII~eIImmodo AÇONI, ........... ele' 00diaII0, o cIiIecIDr aenI 
tariam de ler ... delem- -ao "'''' doCIr o l'Iú ticalar ao _ • iao __ .~de"'dewida .................. dai ..... de 'A_'-ria 
peoJw etiçiea~te u c:ca __ ............ k:a Implicaç6ea _ .ata ............ o...... O "- foi COGIInIJ... ......, ','!l- • mail de 

l""=:trg~~~v7m"',~""--"""2' eleVlJa= =-;:;;; 
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do PAíS 
AS TELECOMUNICAÇÕES 
PODERÃO REDUZIR OS PROBLEMAS 
DECORRENTES DA INSULARIDADE 

Com serviços 
avançados de telecomunicações 

Programa ST AR 
visa contribuir 

- afirmou Cavaco Silva na primeira videoconferência 
que ligou Lisboa ao Funchal e Ponta Delgada 

para o desenvolvimento 
regional 

COfllinllQç~o da 7 ' p6gina 

respondeu a diversas ques­
tOes (postas por jornalistas 
da Madeira, dos Açores e de 
Lisboa instalados. respecti­
vamente. no auditório dOI 
C'lT-FunchaJ. num hotel de 
Ponta Delgada e no Forum 
das Picoas em Lisboa) 
anunciou que ovai ser 
implementado. a partir de I 
de Julho e conforme IS 

condiçOes t.Ecnicas o per­
mitam, um novo esq uema 

de ondulaçiio horária e 
semanal nas conversaçOes 
interurbanas. a mai. de 50 
km. Para os perfodos de 
baixo tráfego a reduçiio 
tarifária em proveito dos 
utilizadores atingirá os 
25%. 

A partir daquela mesma 
data. revelou Oliveira 
Martins. oaplica-se uma tal 
modulaçlo. tal e qual. As 
comunicações relefónicas de 
e para as RegiOes Autó­
nomas dos Açora e da 

Madeira, o que amplia con­
sideravelmente os benetTcios 
resultantes e satisfaz uma 
aspiraçilo daquelas Regiões 
que tardava em ser con­
cretizada,. _ 

Oliveira Martins anun­
ciou ainda a reduçiio de 
preços telefónicos intercon­
tinentais com o Canadá e 
EUA (15,4%). Venezuela e 
África do Sul (II ,0%) na 
sequbcia do que j4 fora 
feiID com o Brasil 

Acrescente-se ainda que 
vlo ser IntTOchazidol perfo­
dos de taxi reduzida nas 
ligações para Macau. An­
gola. Moçambique. Cabo 
Verde. AUltr'Ua e ainda 
OUIrOl paúes_ 

COfllinuaçllo do 7 ' página 

Redes digitais com integraçilo de serviços; 
PreSIaÇIo de serviços atrav~s do desen -
volvimento da rede de comulIÇlo de pa ­
COleS. de bases de dados e de vldeolex; 
Infra-atruturas de radiotelefonia celular. 
desde que compatíveis com o sistema eu -
ropeu; 
LaboraIórios de conuoio e mediçIo de mate -
ria! de telecomunícaçOes; 
Estudos de viabilidade relativamente aos in -
vestimentos referidos. 

INICIATIVA PRIVADA E PME'. 

CNE divulga prazos eleitorais 

Referiu-se ainda a al­
guma deciaõea re1ativ. aos 
chamadoa .Novos Servi­
ços de TelecomunicaçOes», 
aprovadol ontem pelo 
Governo da Repóblica. 
no~1e 01 serviços 
móvel -Ire, multi-uten­
te (nl RAA e na RAM). 
cbamada de pesaoas. vi­
deocex. texto e mensagens. 
leIecdpia e vIdeoconfedncia. 

A InlciativI privada Ied um papel de relevo na 
segunda grande 4rea de ocçOes • desenvolver. I dos 
Inc:endvOl à oiena e procura de serviços avlllÇltb_ 

As entidades públicas. por sua iniciativa ou 
mediante propOIlI de entidades privadas. vlo realizar 
oe estudol para a introduçlo nas regiões de si_ 
avlllÇldos de telecomunlcaçOes. J unto dos utentes e 
nomeadamente das PME's serlo ainda realizadas 
acçOes de promoçlo, sensibilizaçiio e demonstraçlo 
doi novoe serviços e Suas aplicaçOes concrew. 
nomeadamenre no sector do turismo ou noulrOl de 
elevado poIenCial_ 

A COMISSÃO Nacional de 
Eleições. reunida em 15 de 
Maio último, analisou, uma 
vez mais, de acordo com o 
com un icado final da reu­
nião •• as inci~ncias de ec­
tualiução do recenseamen­
to , neste momento em 
curso». 

Competindo-Ihe . promo­
ver o esclarecimento objecti­
vo sobre os actos eleitorais e 
os termos do respectivo pro­
cesso_o a CNE informa que 
«os cadernos de recensea· 
mento a utilizar nos actos 
eleitorais de 19 de Julho de 
1987 são os cadernos corres­
pondentes à actualiução de 
1986 •. 

Por outro lado. _at~ ao 
dia 20 de Maio de 1987 de­
vem as comissões recensea­
doras proceder b elimi­
nações que tiveram de reali­
zar: isto ~, ls eliminações 
por óbilo oficialmente con­
firmado; is eliminações da> 
inscrições dos cidadãos elei­
tores residentes em Macau 
ou no esthngeiro e que o 
solici tem . e às eliminaçOes 
das inscrições de eleitores 
que hajam perdido a nacio­
nalidade portuguesa nos ter­
mos da leh •. 

A Comissão Nacional de 
EleiçOes esclarece tam~m 
que «05 eleitores que tive­
rem procedido ou venham a 
proceder no período de 2 a 
31 d4! H!!~ ~!' 1987 ~ !!!!'!!­
fertncia da sua inscrição só 
podem vO!ar na freguesia da 
anterior resi~ncia e nio na 

IrCluesi. da novI reli · 
~ncia • . 

A CNE chi ma linda a 
atençlo pari o facto de -no . 
dil se",inte lO dil 20 de 
Maio deverem as comislOes 
recenseldoras exlrlir cópias 
lutentioldls dos cadernos 
eleitoTlis. trocando-as. com 
a mençIo expreso de que se 
tratl dos cadernos destina-

dos 101 KIOI eleitorais». 
F'llIIlmente, o comunica­

do linal da reunila da Co­
misalo Nacionll de Eleições 
sublinha que -as eliminlçóes 
I fazer nos cadernos eleilo­
rais de 1986 do e.clllliva­
mente as acima referidas, e 
nlo IS eliminlç6e. por 
transtertncil di inscriçlo no 
perfodo de act ... liução "ao­
r. em curso. . 

O minisuo Oliveira Mar­
tins concluiu que .de facto, 
dificiJmenle, poderiamos en­
contrar melllores fórmulu 
pdticu para nos auo­
ciarmos. em Portuaal. As 
comemoraçllea mundiais do 
Dia das TeIecomunicaçOes • . 

Encontro das caixaS agm.w.u... 

No auditório doa err. 
no Fllnchal. usistiram • 
videoconfer~i. O prai­
dente da Assembleia Re­
gional. N~lio Mendonça, o 
presidente do Governo em 
e.ercfcio. Bazenga Marques 
e outras c.~~. 

A inicialiva privada e cooperativa rerA acesso a 
um eaquema de incentivOl do Estado. com apoio do 
ST AR_ As PME' I em associaçOes ou isoladamente. 
que desejem apetrechar-se com equipamenlOl para a 
utilizaçlo dos novos sistemas podem tamb~m 
apn!ICIItar oe seus projectos_ SIo ainda incentivldos 
01 escudos de viabilidade económica para acesso a 
novos serviços. bem como a execuçilo de projectos 
experimentais de tele-tr;ib;;lho. 

Crédito regional quer autonomia 
o II ENCONTRO Nacional de 
Federaçóes e Uniões Regionais 
de CrtdilO Agrfcola MÚluo. no 
Vimeiro. debateu a ma.nutcn­
ç o Ou nio da autonomia destas 
organizações face 1 Caixa de 

r~djl0 Agrfcola Central . 

Segundo Vidor Costa , presi ­
dente da Federação Regional 
das Caixas de Cr~dito Agrícola 
Mútuo do Centro, " Uava·se 
uma batalha» enrre os que de· 
fendem uma maior autonomia 
das caixas regionais e: os que 
defendem um papel mais inler· 
venlor da Caixa Central. 

Eeste enconlro visa procurar 
encontrar um equilíbrio entre 
estas duas ten~ncias para ~a 
construção de um sistema de 
cr~düo agricola mais efICaz e 
actuante .. - disse. 

.. Nlo queremos ser meros 
ú",iu,'ic:) Ue: l..éUi,v fl&Jtcuia )C.u 
quóalquer autonomia. - subli. 
nhou aquele mutuaJisra . 

As caixas de crtdito aaricola 

são insliluições de 1mbito IocII 
e reaional com pande ateitl· 
çio por parte dos qriculIO<CS. 
ao conlr'rio do que sucede com 
outras instituições financeiras. 

.. As pessoas conhecem-se e: 
as poupanças locais sio diriAi. 
das para o de~nvolvime:nto ~ 
cal. Ouando h4 excedent .. de 
c3pi lal ~ que OS deveremos cn. 
caminhar p~ra a Caixa Central , 
que posteriormente far' a sua 
distribuição» - disse Victor 
CosIa. 

.. O cr~dito agrícola t um mo-­
vimento inle re:ssante e de ca· 
,",cter marcadamente huma­
no .. . afirmou. acrescentando 
~~:;::~ l a sua grande: vinua· 

Existem em Portugal 220 cai· 
xas de cr~ito agricola com uma 
rede de 270 balc6es. 

NA BASE NAVAL DE LISBOA 

CAVACO SILVA RECONHECEU 
DEFICIÊNCIAS DO EQUIPAMENTO 
MILITAR PORTUGUÊS 
Conlinuaç40 do II .' f'dIilllJ 

nacional nomeadamellle no 

ridade mantima e invel­
dlaçlo do mar_ 

O Cenuo de Insb'uçlo de 
Tictica Noval - crr AN. ~ 
considerado o mais moderno 
a nlvel mundial com ca­
racterísticas escolares. de­
pendendo do .nc.almirante 
colllllldante naval do Coa­
tinente_ 

domínio naval. no serviço Por sua vez. O chefe do 
público e tamWm na Estado Maior da Armada. 
fiscalizaçlo do espaço a1miírante SoUSI LeitAo. 
marítimo muito amploo. O abordou a politica naval. 
chefe do Governo recordou Impacto dos novoe navios 
que este ano a pen:elltI&eDI na restauraçlo da Marinha 
de aumento de verbas para (pessoal e material). inCra­

!;'" !~~ '" <!;", ;""'<";'M !!S Fc!tl!! .4rm~(I.. fni -atruturas navais (base " __ A_.' " ."'" __ "-
95 milhões de conlos de depóoi- bas_ signifICativa, O que naval. pontOl de apoIO. u_. -~ ~ ...-----
lOS e empre .. arlDl 10 milh6n 6reas de exen:fciol). 1mbito navais em ambiente man-

Tem c:omo missOea mI­
nisInr o ensino das maIbias 

de conlO, ao. seus 120 mil implica I atribuiçlo em e meios de autoridade ma- timo aos ofICiais a drios 
sócios. tennoI reais de cerca de 16 níveis, bem como o treino 

R I . mt' lhOes de contos para rftima e cooperaçlo que a c atl\'amente a 1985. os va· dos oficiais, sargentos e 
~~~~~r<scer.m oe"", de 25 por reequipamento_ Marinha pode PRSIIf· praça, DOI procedimenlOl 

Com um capital social da or- Cavaco Silva assistiu a O primeiro-ministro foi aaoc:iadoIa gU operaçOea-
dem dos quatro lIIi1II4les de roa- um obriefing_ sobre a li- acompanhado pelo ministro Após vÍliw u inSta-
lOS. osllS insti.uiç6a p<IIIUeIII lo -" - . "- da n.... , -.--'-- R 'be' ainda um vllioso pI.rimónio tuaç estrau:gla, 1D1SS ..... e UQesa, ............. I uo laçOes do Centro de los-
rnobiIimo espaJItodo por todo tan:fu da Marinha, forças. de Almeida, secreWio de lrUçIo de Tictica Nlva!, o 
o Pals_ reequipamento naval. prin- Estado da Defesa, chefe do primeiro-minisuo deslocou­

po~~:~~ :. ~ cipais infra-ab'uturas, oráa- Estado Maior General das ' -se I bordo da fragata oRo­
menlOS d. fi .... c;._.,o 1 nizaçlo geral, orçamenIO e a Forças Armadas e chefe do berto Iv_. onde almoçou. 
",ricultur.a n!vellllCÔOnll_- sua administraçlo. auto- Estado Maia da Armada. - (Lusa) 
Ira 40 por cento do EotIdo e de 
outras en.idades banúrias. 

«Apesar de ser IDO sistema O fogo é O principal inimigo da noresta. 
pequeno. corneçomoo. desper-
lar apeliles n.queles q .... '0 A noresta é fonte de saúde e riqueza. 
~e::~.:.,::.n= ~ ve~ Evite o foco na noresta. 

~~.;~~o~.~~"9M~~fl.~~.u~~~iS.m.iliaãi.úisatiPia.nioir.eisibLila===ImIi~~~~ .... ~.J;~~ Icbf't: 

Funchal, 19 de ~ 

o miltÚ"D úrMI 
cumprl_1fIIIdo fie' 
WasIú"./DII_ (Tele, 

lniciativa 
Peres ~ 

TeDtaDdo 
pOD"vell Dorll 
o .lalllro lira 
SblDlOD Peres, 
Sovlillca aio p 
para o Midlo • 
Estado Jlldalco_ 

lWes, diri&indo 
Iilllllel pro-israe 
WaslúnalDll, disse 
cdiz _ rullOl II 

participar no pro 
pu eIIII'e nós e o 
façam • pR com Il 

AUnIIo~ti 
relaçOes com " 
1967_ 

Pera defendeu 
poaiçlo ntlDl cne 
úbado com 0e0rJ 
em Nova Iorque, di 
secredrio de Esta 
americano lei' perJ 
Israel recuar' r 
ex/g!ncias em re 
KremJin, seaUDdo I 
ne1itas_ 

As fontes. que 
para nIo ser idenl 
disseram que Fere: 

Na China 

Suicidou 
matando 

Um enfen 
f~eltplotlj 
v."..va, o que c 
noticiou a impre 

OCUOOC4l 
Heilon&iiana e 
resu1tado dai 1m 

_ ~~~CTID\ 
puqu ........... eu 
COIIIIeIIdo cinco 
sob o banco, e U 

provoc.- a expic+ 

A exP1oa1 
suicida .. de mail 
47. e abriu u 
comboio_ 

Squndo co __ 

por .. 
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DIÁRIO DE No11qAS - MADElRA 

Presidenciais nos E. U. A. 

Paul Simon candidata-se 
o senador Paul Simon, do Estado 

norte· americano do Illinois, tornou ·se 
ontem o quarto candidato às e leiçOes 
presidenciais de 1988, tendo aftrmado ser 
sua intençAo enviar para a América 
Central voluntários em vez de armas. 

Duranle o anúncio ~ sua candidatura 
~ nomeaçao pelo Partido Democrata para 
as eleiçOcs presidenciais, efectuado on -
tem na universidade de Southem Illinois, 
Si mo n promeleu apoiar o americano 
ml!dio, dando continuidade ii tradiçoo de ­
rnocritica defendida por Franklin Roose­
vel4 Harry Truman e John Kennedy. 

tradicional democrata de auxOio aos 
pobres . 

Simon, de 38 anos, actualmente a 
exercer o seu primeiro mandato como 
senador depois de ter sido membro da 
CAmara dos Representantes durante lO 
anos, declarou ainda que, em vez de 
armas, os Estados Unidos devem enviar 
estudanleS, professores e voluntários dos 
corpos de paz para a Aml!rica Central. 

Este candidato considerou ainda que 
o seu pais devia apoiar com firmeza os 
seus aliados tradicionais, como Israel, 
defendendo a paz no M6dio Orienle. 

13 

o miflÚlro Ur/UIIIII do, N~g6clos Estrangeiros, Shimoll P~rel, d ~squerdo. ao u r 
cwrrpriIMIfIiIdo pelo .cnl4riD 1M E4I4do NJr/e-amuicano Georg~ S/ruln. d SIID chegado a 
WasIú"l/Oll. (T~le/OIO RGlUrlUI'/IÚUIJ) . . 

«Eu nAo apoio aqueles que pre · 
lendem que o Partido Democrata esqueça 
a sua herança, de forma a tomar·se mais 
acei~ve l para os ricos e poderosos» , 
disse Simon, numa alusae aos outros 
candidatos do leu partido, cuja maioria 
ele considera ter abandonado o principio 

Autor de II livros e filura inti ­
mamente tigada .0 jornalis mo. este 
candidato iniciou onlem a sua campanha 
eleitoral, que o levar' a Des Moines 
(Iowa), Dírmlngham (A1abama), Atlanta 
(Georgia) e Manchester (New Hamp ­
shire). - (WSA) 

Iniciativa de Paz para o Médio Oriente Julgamento de Klaus Barbie 
entrou na segunda semana Peres encontrou-se com Shultz 

TenlaDdo apareatemente tranquilizar rel­
pODÓvels Dorte-amerlcanos e crltlcos Israelita., 
o _Ialstro Israelita dOI Ne&6cios Estraneelros, 
SblDloa Perel, anrDlou domingo que a Unllo 
Soviillca alo participar' numa inicialiva de paz 
para o Midio Oriente, a Dlenos que reconheça o 
Estado judaico. 

Peres, cliri&indo-se a mi -
litantes pro-i.raelitu em 
Washin&ton, disse que Israel 
«diz _ rulSOS se querem 
participar no processo de 
paz entre nós e os "'abes, 
façam a paz com Israel •. 

A UniIo SovXtica cortou 
relaçOcI com Israel em 
1967. 

Peres defendeu a mesma 
posiçlo nwn encontro no 
sAbado com George Shultz, 
em Novalotque, depois de o 
secretArio de Estado none· 
americano ter perguntado se 
Israel recuart nas suas 
exig~ncias em relaçlo ao 
KremJin, segundo fontes is -
raelitas. 

As fontes, que pediram 
para Alo ser identificadas, 
disseram que Peres e Shultz 

Na China 

c:ax:ordararn em manra-eua 
condiçlo. bem como exi • 
gencias de que os sov~ticos 
abrandem as suas reslriçOcs 
• enúgraçlo de judeus. Israel 
ÚltJlIi que cerca de 400.000 
dos 2,~ milhOcs de judeul 
que vivem na Unilo So -
viWca querem enúgrar. 

Shultz avistou-se nova -
mente com Peres na \lide de 
domingo, na l ua residencia 
de Washington, para proue -
guirem d.iscussOcs sobre a 
possibilidade de coovocaçlo 
de uma conrertncia inter­
nacional que origine con -
versaçOcs directas entre Is -
raeI e a Jon:ünia. 

Peres tem ainda previsto 
um encontro com o lub -
secretário de Estado RicbanJ 

Suicidou-se com uma bomba 
matando outras 12 pessoas 

Um enfermeiro chio!! de 21 anos suicidou·se 
fazendo ellpJod.ir ama bomba Dum comboio em que 
v~ava, o que causou mais 12 mortos e 17 feridos -
nociciou a imprensa regional chinesa. 

O caso ocorreu ht quase wn mês na provfncia de 
Heiloo&iiang e a imprensa local referiu ontem o 
resu1tado _ investigaçOcs policiais. 

O enfermeiro, que trabalhava num hospital 
psiquütrico. entrou num comboio com uma maleta 
contendo cinco a seis quilos de dinamile, que colocou 
sob o banco, e wn dispositivo de controle remoto para 
provocar a expiosJo. 

A exploslo provocou a rnone instant1nea do 
suicida ~ de mais 12 pessoas, bem como ferimentos em 
47, e abriu um enorme bunco na carruagem do 
comboio. 

Segundo as infonnaçOcs orlCiais, o enfermeiro 
cometeu este acto corno «vingança contra a sociedade-, 
por ler lido despedido em Fevereiro, sob a ac ..... 1o de 
lI&ftIdir dDaIIeL - (LUSA) 

MwphYt antes de rearessar 
a Israel. 

Peres disse a lideres ju • 
dsicos em Wuhin&ton que 
Israel pretende que os Es ­
lados Unidos peçam a MOI -
covo que clarifique o papel 
que deseja desempanhar em 
conversaçOc. de paz no 
M6dio Oriente. 

O Jul,amento de Klaus Duble, acusado de 
ter cometido crimes contra a bumanidade, 
eatrou onlem na segunda semana, tendo o riu 
do procello reculado, pelo terceiro dia COD· 
secutivo, comparecer na sala de audifncia. 

neaam ainda a exiSl~ncia 
doi campos (de exlerRÚ­
nio)., afirmou o advogado 
Piem CoIendry. 

«Recuso-me a .parecet», 
disse o denominado «cami -
ceiro de Lyon» citado por 
wn funciontrio dos serviços 
de justiça que tem de se 
deslocar nO inicio de cada 
sesslo atl! • prislo de S. 
1016 • fim de perlUnlM ao 
rl!u se prelende assistir ao 
julglllll!!nlO. 

sentaram processos civis de 
queÍlta contra Darbie afir­
mou que de. de que o 
julgamento começou alguns 
desleS queixosos e os seus 
advogados t!m sido alvo de 
ameaças lIIÓnimas quer lira -

v~s de cartas quer de te-
1efonemas. 

Darbíe, 73 8IlOl, foi chefe 
da Gestapo em Lyon de 
1942 a 1944 e 6 acusado da 

detençlo, tonura e de -
ponaçlo de centenas de ju -
deu. e de elementos da 
relis t!ncia francesa para 
campos de morte nazis. 

Afirmou que em con­
versaçOcs com fllllCiontrios 
israelitas, os lovil!ticos 
eram amb(guos - con­
cordando por wn lado que 01 
participantes externos numa 
wilfuência de paz regiooal 
nlo poderiam impOr so­
luçOcs, e exigindo, por O advogado de algumu «Penso que 6 ~gico que 

o j ulgamento, que se 
prev~ possa durar cerca de 
dois mesel, leve inicio no 
passado dia II . -(LUSA) (ContiDua na p". 21) 

das 129 craanizaçOcs e pes - em 1987 existam pessou 
1011 individuais que apre - com ideologia nazi, que 

Cimeira de Veneza 

Extraordinárias medidas de segurança 
obrigam à suspensão dos gondoleiros 

Os gondoleiros venezianos estllo em p6 de guerra 
por causa da cimeira dos chefes de Estado dos sele 
países illdustrializ.ados do Ocidenle, que se realizará em 
8 de Junho na cidade. 

A revolta deve-se ao facto de os gondoleiros 
serem desalojados duranle sete d.iu da histórica lagoa, 
por motivOl de segurança. 

Ãn~elo Tagliapietra. um dos mais antigos 
gondoleiros da Praça de SIo Marcos, útrmou que lhe 
foi ordenado desalojar o cais da praça de SIo Marcos 
dianle da ilha de SIo Jcrae. 

A ilha ser6 a sede da reurulo dos chefes de Estado 
e govemo dos Estados Unidos, J aplo, Alemanha 
FedenI, França. lrália, Inglaterra e Canadt. 

Os gondoleiros, por ordem dos serviçOi de 
segurança, deverIo suspender a sua actividade a partir do 
dia I de Junho, mas como ÚItmOU Tllliapietra, isto 
«vai levar·rIOS • falencia porque durante uma semana 
perderemos todos os turistas». 

Em plena temporada, Veneza recebe 300 mil 
visitantes por dia, e esle ano, para evitar a invaslo de 
turistas, a Ornara Municipal aprovou uma esp6cie de 
«direito de admissao. que os obriaa a todos a terem 

previamente uma reserva num hoIeI da cidade, par. 
poderem ler acesso a ela. 

No cais da Praça de SIo Marcos ht mais de 200 
aondoIeiros. metade cIa~ de v-. Os proIeSlDS 

atingiram magnitudes tais que a Câmara decidiu 
negociar com os resp0ns6veU da cimeira. 

A coofaencia dos sete nlo SÓ veio prejudicar os 
tradicionais gondoleiros, como tarnbim desalojou a 
escola de Marinha da ilha de SIo Jorge. 

Na ilha tamb<!m es~ sediada a fundaçlo Cini, um 
doi centrOS culturais de maior relevo na Itália, que 
um~m _ de .u.pender a.o •• a.o actividades, enquanto 

que OS a1u1lOl da escola de Marinha lerIo de continuar 
• auJas noutros institutos da cidade. 

A Escola Intemaciooal de Artes GráfICas, dirigida 
por padres Ialesianos, lambim sediada ai, teve de 
encerrar o ano lectivo antes do prazo previsto, no dia 
15 de Maio e alo a I~ de Junho. 

A siluaçio atingiu o seu ponto culminante 
qllando se falou em obrigar 01 padres Benedictinos a 
deixarem o mosleiro da ilha, que ocupam há trb 
s6cuJos. 

«Nem Napolelo conseguiu tirar·nos daqui, pois 
somos os donos da casa., afumou o padre Pellegrino, 
wn dos residentes do mosteiro. 

No próximo fim-de.semana, prev!·se a chegada • 
ilha de mais de 2000 policias, a1llm de drias cenlenas 
de lIenlel dos serviços secretos tanto italianos como 
~americanos e de outrOS palses, para protegerem a 
integridade fTsica das altas individualidades que estarlo 
preseoIeI na cimeira. - (LUSA) 
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do MUNDO 
Grã-Bretanha 

PARLAMENTO DISSOLVIDO 
- Campanha eleitoral iniciou-se oficialmente 

A rainha Isabel II dissolveu ontem o 
ParlamenlO britânico e iniciou-se oficial -
mente uma campanha eleitoral de 24 
dias, indo o favoritis mo para os conser -
vadores da pri meira- ministra Margaret 
Thatcher, que procura um terceiro man -
dalO_ 

A rainha assi nou a proclamação 
dissolvendo o Parl amento após um 
encontro com o conselho privado -
circulo de fi guras públicas eminentes que 
aewam como conselheiros da monarca. 

O ritual, que data do século XVII, 
foi completado quando a Câmara dos 
Lordes, a CAmara Alta do Parlamento 
n~leita, aprovou a proclamação real. 

A aliança centrista de liberais e 
social-democratas, em terceiro lugar nas 
sondagens de opinião, lançou j4 uma 
nova P.-cpoSIóI para a govcmaçao do palo. 

O IIder liberal David Steel e seu 
parceiro social-democrata David Owen 
afirmaram ontem em confetencia de 
imprensa que o seu programa incluia 
profundas reformas constitucionais, 
nomeadamente a aboliçao da Câmara dos 
Lordes com o seu actual estatuto, a 
devolução do poder ~ regiOes e o fim da 
divisão do pais entre none rico e o sul 

pobre. 
Entre as mudanças conta m-se a 

transformação da CArnara dos Lordes, de 
nomeação hered itária, numa assembleia 
eleita, o fim da controversa lei dos 
segredos oficiais, que permite que o 
governo retenha infonnaçOes senslveis, e 
a reforma do sistema eleitoral, que os 
britânicos baptizaram, de . 0 primeiro 
depois do último_, e que os centristas 
consideram ser injuslO e anti-demo ­
cr4tico. 

• Este programa de governo é a 
reforma mais radical de qualquer pro -
grama de governo da história recente. 
Queremos uma sociedade compassiva e 
empenhada, mas que seja competitiv .. , 
disse Owen, antes de os dois Uderes 
lançarem a sua campanha, tr!! semanas e 
meia anl<:S da daIóI da vouç~. 

Uma sondagem publicada ontem 
mostra que os conservadores mantêm a 
vantagem, com 42 por cenlO das opi -
niOes expressas, 10 ponlOs percentuais l 
frente dos trabalhistas e 18 da aliança. 

Com esta margem, os conservadores 
teriam uma maioria de 70 lugares na 
CAmara dos Comuns, de 650 lugares. -
(LUSA) 

~~ 
.... &ES&E;. 

... ce • ,...all ce.rr. 
CCfo,§O~(Q) [p)~ !HI(Q11J1E1l. 

Equipado com 2 estúdios, 1 ginisio equipado com 1 m4qulna com 9 estIÇOes, 
sauna, piscina fria, jaeussi para 5 pessoas, massagem, sala de descanso, duchH, 
balneirlos e bar de convlvio. 

Abeno todos os dias das 7.00 ls 21.00 horas, excepção terças, s4bados e 
domingos das 10.00 ~ 21.00 horas. 

CLASSES; 
Aerobics, dancercise, jazz, ballet, sapateado, muSCu­
Iaçio reminina e masculina. 

_A_\!lo.::,~ tnrl~. ~ . idades a partir dos 5 anos. 

Para inscrições e mais informaçOes contaCtar com .0 Casino Par" .Ho!el. -
telef.: 33111 - exL 51. A partir de S.' feira 21 de MaJO e durance 05 dIas ucelS 
das 14.30 ls 16.30 horas. 

~ 
• ESFEROQRAFICA8 
• AUTOCOLANTES 
• CALENDARlOS 
• CAMISOLAS 
• PORTA·CHAVES 

BRINDES PUBLlC~ RIOS R~QUAS 
" ., • pLASTICOS, ETC. 

Agora na Madeira com escritório • 
RUA LATINO COELHO, 80-2.' SALA D FUNCHAL 
TELEF.: 28122 , QII5 

Eleições locais na R. F. A. 

SPD PERDE TERRENO 
o demn ra la~ ·cri~ t ãos do chanceler ale· 

mão·rederal Helmut Kohl , a parent emente alin · 
eidos pela , ua oposiçAo b propostas sovlHicas 
de desarmamento, perderam anteontem lerreno 
em duas eleições estatais. 

Os democratas-cris tãos 
perderam a maioria que 
re tinham desde 1971 no 
Estado da Renlnia-Pala -
tinado, mas mantendo o 
controlo do governo estatal 
de Mainz com o auxilio dos 
democratas-liberais, pareei -
ros de colieaçao de Kohl cm 
Bona . 

VOIOS e 4 1 lugares, e .05 
Verdes_ 6 por cento e seis 
mandatos. 

Em Hamburgo, sendo as 
mesmas previsOes. os so ­
cial-dernocratas obterto 46,5 
por cenlO dos VOIOS e 57 
mandatos dos 120 da 
leeislawra, contra 39,3 por 
cenlO e 48 lugares para os 

democratas-cristaos. 

Os liberais, que obtive · 
ram 6 por cento e se te 
lugares, afinnaram antes da 
eleiçao que prefeririam uma 
coligação com os demo ­
cratas-cristaos, mas forma -
riam uma com os social­
-democrata. se a primeira 
opÇao nao conseguisse uma 
maioria. 

Ainda em Hamburao, 
.os Verdes- conseluiram 
7,1 por cenlO dos vOlOl e 
0110 mandatoI. - (LUSA) 

Na cidade de Hamburgo, 
os democratas-liberais, que 
ao contririo dos democratas­
-crisoo. defendem a acei • 
taçao das propostas do Uder 
sovi~tico Mikhail Gorbahov 
de eliminaçao dos missei. 
de médio e cuno aicance da 
Europa, obtiveram voto. 
suficiente. para se fazer 
representar nu legislatUtu 
dos dois Estados, onde não 
tinham qualquer elemenlO. 

BRASILEIROS QUEREM 
ELEGER PRESIDENTE 
NO PRÓXIMO ANO 

Oitenta por cenlO dos brasileiros ~ a favor da 
convocaçao de eleiçOe. pre.idenciai. directa. al6 
Novembro do próximo ano, revelou uma sondagem 
publicada domingo no di4rio ..Folha de sao P .. loo>. 

Das 4.128 pessoas entrevistadas em oilO capitais 
brasileiras, 6 por cenlO mowarallHle favoráveis l 
realizaçao de eleições em Novembro de 1990, como 
estabelece a constituiçao hI:rdada do reli me militar que 
governou o pais de 1964 a 1985. 

PrevlsOes de computador 
da televisao aleml-federal 
dao aos democratas-crist1os 
44,3 por cenlO do. votos e 
46 doi 100 manelatos na 
legislatura da Renlnia-Pa -
latinado, quando nas elei -
çOes de 1983 tinham obtido 
51,9 por cenlo e 57 
mandatos. Contudo, com 05 
7,5 por cenlo e sete 
mandatos dos liberais, po • 
derIo forDllW IOVaDO. 

Quatro por cenlO dos entreviSlados desejam eleger o 
presidente - pela primeira vez desde 1960 - em 
1989, e também 4 por cenlO Ie manifestaram a favor da 
manulellÇlo do listema de vOlO indireclO para escolher 
o presidence. 

Per outro lado, a sondagem revelou que 54 por 
cenlO dos bnsiIciroI querem WD lÍIICIIIa parIamen .... de 
10vemo, para .ubstituir o'pre:;idencialismo actual, que 
~ derendido por 39 por cenlO dos entrevistados. -
(LUSA) Os social-democratas 0b­

tiveram 39,4 por cento dos 

Secretaria Regional de Educação 
Direcção Regional de Finanças, 

Administração e Pessoal 

CURSO 
DE MEDIDOR-ORÇAMENTIST A 

O cuno destina-se. proporcionar • jovens recenIe -

mente saldos do sislell1a eduntivo oficial, uma prepa -
raçao teórica e pdtica que lhes faculte o acesso a uma 
carreira ai_ce qualifICada e de ra:oohecida impor -
tància sóc:i<rpnfwional. 

Data de inIcio: 13 de J uJho de 1987 

DunçIo: een:. de 6 meses 

COIKÜÇOes de Acesso: 18 a 24 lI1IOI 

11.' ano de escolaridade 
(Área B de pre(edncia) 

Rceallas: Subsfdio de formaçlo 
Seauro de acidenta de trabalho 
Assisl!ncia m6dica 

lnscriçOes e lnfonnaçOes: Al6 12 de Junho na 

DirecçIo de Serviçoa de PonnaçIo Profissional 
Estrada ComaxIInIe Cmnacbo de PreiIII 
FuochIl. TeJef_ 64357/8 

O DUlECTOR REGIONAL 

· 0000 "Ulllll.~~~~iJ~~~un..r. . 
. II lJJ .&lu ""~ "" 

TRIBUNAL 
JUDICIAL 
FUNCHAL 

ANÚNCIO PAIlA crTAÇAo 

(PIlbIUdo em 19 • 2015) 

fu.. .. saber que pela L' 
Sccc;1o do L' Juiz.o da Co -
marca do Fuochal, ""nem 
UilOl de 30 DIAS, ",otados 
da dW di publieaçlo do ... -
IUado • OUimo IDOacio, cl­
~ a uec:uIIda GRAÇA A 
COMPANHIA, lA.', que lev. 
I lua sede aa Rua de Slo 
FraDc:iKo, a.' 6, PUDchat. 
d.lCOtIbcccad ...... a ideoti -
fic:açlo • monda doi "UI 
lceais represealaDlcl. para 
~ ;"!'"'~t' ~I!' D!AS. fi""n n 
dOI UilOl, DI Exccuçlo 
Sum4ria a.' 151184, "",vida 
pela cuqUClllc Caixa Ecoa6 -
mica do fuc:hat. _u • 
AJloc.iaçlo d. Socorrol 
MOtuDl 0.4 d. SclCtllbro d. 
1162_, "'otra a citaDcla • 
Outra, deduzir oposIçlo, pa ­
lar • cuquen/C a qU&D1ia de 
233 931$$0, provcoicace de 
dou leIraI accilOl pela cólon -
da, j1llOl _1doI e delpaU 
de procalO, e alDeIa 01 juros 
viDceadol ... mtegral pa­
lamctIIO, .. nomear beas • 
pcnbDn. .. peaa de ser de • 
vo\Yldo • _ma excqucnle 
t.a cIlNiIIo de ...-açIo_ 

l'udIaI, 11S117 
OJU1ZDBDIREITO . 
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do !ONDO 
REBELDES M'OÇAMBICANOS ELOGIAM 
POSIÇÃO DA I(iREJA CATÓLICA 

A carta putoral dos blspol moçamblcaoos, 
dlvullli.da domloao e que, pela primeira vez, 
dtreDde o dl"oao eDtre • RENAMO e a FRE­
LIMO, foi ontem eloliada para a LUSA por um 
eDvlado elpecla' do presidente da oraaolzaçAo 
rebelde moçambicana. 

Mateus Lopes, enviado 
especial de Afonso Ohla -
kama par-a a Europa, disse • 
agencia LUSA que a po -
siçlo da 'areja Católica 
moçambic .. a «vem,ao en ­
contro do que a RENAMO 
tem defendido ao lon,o da 
guerra: o conflito só cessará 
com o diálogo entre a 
RENAMO e a FRELlMO, 
por interrn~o de nego ­
ciaçta directas •. 

-Foi com satisfaçlo que 
tomimos conhecimento da 

Ilhas Fiji 

posiçl.o dos bispos de 
Moçambique. Eate apelo ~ o 
mais incisivo de quantos 
foram divulgados pelos bis -
pos moçambicanos., con ­
liderou Mateus Lopes. 

«SignifICa que a própria 
iareja de Moçambique está 
mail receptiva ao policio -
narnento da RENAMO face 
a esll guerra., acrescentou. 

Os bispos moçambicanos 
divulgaram domingo uma 
cana pastoral em que, pela 
primeira vez e de uma forma 

clara, advogam negociaçOes 
entre a RENAMO e a 
FRELlMO, cons iderando 
que -inúmeros crimes de 
guerra se cometem com 
tanta crueldade, que nos 
fazem pensar que os mo­
çarnbicanos estlio a perder o 
domlnio desta luta e tam -
b6m a lua identidade moral 
e cultural., conforme ' se 
pode ler no documento. 

Os bispos moçambicanos 
criticam ainda a interna ­
cionalizaçlo da auerra. aflr -
mando: _Quanto mais este 
conflito se internacionalizar, 
maior rllco corre a 
sobennia de Moçarnbiq ue e 
mais di flci I se toma o 
controlo da própria prática 
de guerra». 

LÍDER REBELDE 
EMPOSSADO 1.2 MINISTRO 
- Restaurada a democracia parlamentar 

o IIder rebelde da. FiJi, teneote-corooel esercer os poderes virtual­
SltlYeal Rabuk., foi empou.do dom logo i mente conferidos por esse 
aolte como presldeate do Coaselho de MI - cargo., acrescentou Gani -
alstrol pelo eoverDador-leral Ratu lir Pe.al. Iau. 
GaoUau, que viu coafirmados os seus poderes. Salientou ainda que tinha 

Contudo, para Mlteus 
Lopes, da RENAMO _h' 
um aspecto em relaç~ ao 
qual a igreja deveria ser 
mais frnne e nao tfrnida», e 
que passa pela denúncia de 
que «Quem n~ aceita a via 
do di4logo, as nesociaçOes, 
élFRELlMo.. 

Nu IUU declaraçOes • 
agencia LUSA, Mateus Lo -
pel convidou a Igreja 
Católica, o Vaticano e o 
Ocidente em aeral a _per ­
luadirem firmemente. a 
FRELIMO _a pOr cobro • 
guerra, o que só será pos -
slvel quando estas tres 
enIidades desencadearem me -
canismos, que esaejam ao seu 
alcance, para indirectamente 
forç. a FRELlMO I trazer 
a paz ao povo de Mo­
çambique». 

A anunciada troca de 
embaiudas entre o Vaticano 
e Moçambique, mereceu a 
reprovaçlo do dirigente da 
RENAMO, que a1esou de -
ver e"a trOCI apenas rea ­
�izar-se quando, salientou, 
-houvesse democracia em 
Moçambique». 

Mateus Lopes confir ­
mau, entretanto, • LUSA a 
realizaçlia para breve de uma 
reuniJo do comité execuúvo 
da organizaçlia ainda este 
ano, em que serlia debaúdas 
divenas queslOes, nomeada­
mente o funcionamento da 
clelegaçlO de Usboa. 

O governador-geral disse destituiu através de um gol- exigido a Iiber1açlo de todas 
ontem que os soldados pe militar, o primeiro-mi - as pessoas decidas em cone­
rebeldes, que na semana nistro eleito Timoci Bavadra do com O aolpe, de­
pUlada tomaram o poder e o seu executivo, dissera signaclamente Bavadra e os 
num golpe sem derra - ' .1II!:rÍCI1DeI1Ie que tinha Ibo - membros do seu governo, e 
mamento de sangue, lhe lido a consIituiçlo e o cargo a restauraçlia da liberdade de 
conferiram o controlo eu - de eOYanldor-gera1. imprensa e comunicaçOes de . 
cutivo do pi.Íi. Ganilau, com pod=' de rádio. Preços agrícolas 
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Imagem dos destroços de uma das avionelas envolvidas 
110 oe/dellle de Muirpla. (Te/efolo ReuterIÚlSa). 

Na Bélgica 

COLISÃO DE A VIONET AS 
PROVOCA NOVE MORTOS 

Pelo menos nove pessoas, incluindo paraquedisw 
britlnicos, morreram quando duas avianetas colidiram 
ontem peno de Antu~rpia, na Flandres - anunciou a 
agencia noticiosa belga. 

Desconhecem·se mais pormenores sobre O aci -
dente, informoU' a agência. que citou fontes policiais. 
- (LUSA) 

Em mensagem radiodi _ chefe de Eslado da ilha do Ganilau disse que irá em 

funcJida, Ganilau disse Ipós Pacffico Sul enquan!O tqe - op~níIo' aLondresdarainhapara. ouvir a Maratona ministerial em Bruxelas 
uma reUllilo com Sitiveni senlanfe da rainha Isabel II 
Rabuka que dera ordem 801 da Grl-Bretanba, disse que Os transportes p6bJicos Os DlIalstrOS d. Aaricultura da ComuDidade 
lOidadoI para porem fim ao lII8IItiaba a tese de que a encontram-se em greve no Euopela co.tlau.... reuDldos oatem e. Bru­
regime militar de modo. UJIMda JDiIiw .. iJe&al arqui~lago em resposta a selas, teatudo chepr a acordo, Da bue de u. 
ser restMrada. democr8cia De acordo COlO o 10 - uma coovocaçlO de greve c_pro.iuo, lobre 01 preço. allrlcolal e me-
.,.n-. -.dor-pnl. ama _ - &en1 1ançada pelos lideres dIdu CODUU p.ra • CDmpaoha 19117/1111. 

GIIIibu Iambán ordaIoIa aem da nloha UpresSlva COIIIWIÍdrioI. 
• todas as ........ .&- ~-, n.. • o..-.. de de Eae compromísso, apre --..,.-. que..... quato _rav. • lua ..... 1IIP1CU~":" c.. . SeDiado pela praidencia do 
eram requeridas para a poàçIo cmKI - crepre - çlc:ar - priacipaI produto _lho _ actualmellte 
manalellÇlo da lei e da MIIIIDte ...... _ Fiji e de~-1IIIaÇIram esercidII_I.1UI":- foi 
ordem pua rqrasuan 801 como aurdIIo da _ti - queim.- U IÚas cuJuuas . ...... ---
qunls e salienlDU qtIt IOda lUiçIoo. çUO o govemo dissolvido entendido por ob~adores 
alegislaçlo apovada duna - .o mgime lXIIICClrdou em 010 regressasse U IUU :::.~ ::'ta:~a .. ": 
te aquilo que çlasslfitou de que teDbo o clinlto de funçOea .... -
regime Rabuta do tiJIha _ o poder _dvo e GanÚau.pe1ou na lU. -~ e dos ~ ~ 
va1idade. esarIOII-1III • petmaDecer mensaaem • eaIma e • paz I~f_. ~ Ao cuJO nu -

Rabuka.. que qUÍJlll-feira como ao-ador-aenJ e a doi seul c:oacidadlos. lI1StIO da AaricuI~ &IIU -___ ..;;.;;....;.. ________ ....; ___ ..;,;,,;_~______ mentanclo com U tmpor-

... T~'T~ .,....,. ~T~ TC'O A J;lT TT" tanlelquedasdepreçosem 
l.,V l' V ft.l. ft •• U~ "'~J."~~A..J.1..1. 1'1 UllUCU' I&lemics que rc-

~ sull1riam da aprovaçlO das 

AO SUL DO LÍB'J\NO ~::.:: 
~ ~ - que cIuoa _ minutol, Pelo menos 37 pellOU atilizaçlo do seu dúeito de 

1'01 F-16 isneIiUI_ deslnlia taaaWm quatro fa.o lIIQIUI e 119 feridas veto. 

IUga! e • Espanha, aceitando 
que a aplicaçlo da mesma se 
faça progrellivameote a 
partir de 1991, acompa­
nbando o ritmo de intra -
duçIo lJIOII'eISiva elas ajudas 
• produçJo e ao consumo no' 
sector. 

.o documento em anA -
Iise vai no bom sentido em 
relaçlo • vúios pontos que 
IJOI inceressam mas ainda 
nIo DOS satisfaz comple -
tamente-, afirmou O mi­
mtro portugu& da Agri -
çultura, Álv.a Barreto, • 
ennda da reuniIo. 

_ OI.nmre ....... de CISU vu.iu. POIItea da deade 1 de Maio. em !dI Aqueles dois domlnios, 
rdqiados p .. !Ú!i .... de poUcla de Sidoo cIiueram aIaq1ICI aénD iInIeIitIs ccn - j_ com o das frulaS No CISO das mat~rill 
Miyeh Miyeh e Aio el Ipe as casas eram buel Ira alvOl palestioianos a e 1e&- e com a proposll aordas, com efeito, - pro-
Hilweh, 38 quilólllttrol a a-riIJIeirII da PIIIIb. leste de SicIon. de aiaçlo de lIJDIl tau sobre postas nIo parecem latiS -
leste do porto de Sidon, • _ • da . EnquanlD 01 caças-bom - as lDaIbias gordas. eonsti _ r-~ • cIeleaaçIo 
anunciaram fODIeI da po - lU ,ODiei poliCIa bardeiros atacavam ontem portU&aeU na medida em 
11 ... _ ~ que fOfÇlS paIes - os do .. ' - ............ nlOS de tuem 01 principais pontos que, a nr",,, quando el-
Um porta-voz do arupo tin;.as ta área !apOIIdenm relilgiaIY;~ na _ de discónlia que os mi - tiveremr;;;-çlicaçlO total 
AI FIIah das n..._:._ ... de ao lIaqIIe cem baterias anti- . d . I' nistroI da Apicultura teria quer a tau proposll quer_ 

~_........... -aáeas, nlo tendo conlUdo VIOS e auerra Israe lias de saoIv« numa lIeSIIo que 
Ubertaçlo da Palestina em "do passaram ao",o de Sidon a presiclbcia do conselho ajudai. produçlo e ao 
Sidon disse que o 1IIque," ~Ie .lUIgl os e, seaundo emissoru de CODIUmo, o produto da 
18.10 bons locais (16.10 1I*elbosiJnelita. Beirule,boaàrdearImtam - ~=~ir até. primeira-'Iuperiouoelas 
bons em Lisboa), vilOU Em 8 de Maio, 12 ~ redutos palestinilllOS a segundas, implicando uma 
alvos residenciais, ferindo pessoas foram lIIQIUI e 48 leste de Sídon. No que diz respeito. tala transfetencia liquida do 

Sesunclo observadores, ~ 
posslvel que a RFA, caso 
obtenha satlsfaçlo nos 
domlnios das medidas agro­
-monetÚÍIS e dos celeais, 
abandone a sua oposiçlo • 
aplicaçlo da wa sobre U 
mathias gordas, deis ando 
deasa forma numa delicada 
posiçlo, na medida tm qllt 
pasaia entIo a ser duvidou 
a existencia de uma minoria 
de bloqueio, os países que, 
como Portugal, continua­
riam a opoc-se-lhe. 

O compromisso da pre -
sidência do conselho, cuja 
possibilidades de suceno 
eram ainda ao fim do dia 
difICilmente determináveis, 
custari mativ_e .. JlIO­
postas iniciais da c:omisslo 
europeia, de acordo com •• 
timaDvas por esll efectuada, 
SSO miIhOes de ecu acIicio • 
oaís ao orçamento COIIIIIni • 
drio, JaIuzincIo de metade • 
economiu que aquela .. 
propunha realizar durante c 
exercício de 1987. -
(LUSA) 

duas en.ç.. feridas 110 ICllllpameaIO de A pollcia do porto de soIn as lIWáias gordas, o orçameI*> QOIIIIIIlldrio está -

v ....... uAluliulaD -'PAI ~ outro Sídon nIo conflnllOU f$- J ~:!!!!!!~~~!~_!~_~a!!oato:· ~. mil~·~.J'~~~?~~~~~l;A~rr~ tIIP" I 'LI .- .. - ...... ~-..,-- tudo.mm' ., Ml2 
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GOVERNO REGIONAL .' .. 1,1,< "I I 

REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

REESTRUTURAÇÃO DO SECTOR DA CANA SACARINA 

SR. AGRICULTOR 

A cultura de cana-de-açúcar, actividade secular 
na ilha da Madeira, tem vindo, não só a reduzir dras -
ticamenta a sua área de Influência, por substituiçlio 
por outras espécies (bananeira, fruticultura, floricul -
tura e hortlcu~ura), como a ter médias de produção por 
unidade de .uperficie mu~o baixas. 

das correspondentes actuallzaçOel 
monetárias. 

2. Benaffcloa a subaldloa a atribuir quando 
prevlamenta aollcltados • Olrecçlo RegIo­
na� de Agricultura 

2.1. - Ced6ncia de plantas, de acordo com preç'rio a 
publicar anualmente por Portaria Regional, dee -
trnadas, quer à re.struturação d. antlgOl ce -
navlals, quer. rnstalaçlo de novos, e para o 
preenchimento de lalha. (ratanchas) nas plan -
taçõe. com menos de um ano de idade, quando 
plantadas ao abrigo do presente plano. 

SR. AGRICULTOR 

Melhore a rendibllidade do. "UI velho. canaviais 
ou dos seua terrenos rncohos opiando peIoa benall -
cios inat.uidoe naste Plano. 

CONTACTE URGENTEMENTE 01 serviços 
da Direcçlo doe Sarviçoa Agrlcolaa à Avenida do Mar a 

da. Comunidade. Mad.iren .... n.' 23 - 1.' Dt.' -
Telefona 24042. 

0178 

o O/r«:,o, "-glonal da Agricultura 
FrancIuo Perry Vldal 

Podamos referir-lhe que, presentemente, a média 
de produçlo regional para a Cana-de-AçÚC8r , de 25 
toneladas por hectare, o que contrasta bem com .. 70 
a 100 toneladas que se podem obter com as nova. 
variedades em experimentação nos Postos Agrários 
dos Serviços Regionais de Agricultura do Governo 
Regional da Madeira. 

Ciente desta realidade o Governo Regional apro -
vou pela Resolução n.· 660/85 de 31 de Maio de 1985 o 
Plano de Reeslruturação da Cana-de'Açúcar, que se 
tranccrovo: 

2.2. - Ouando previamente solic~adas pelo agricuhor .......................................... ... 
à Secretaria Regional de Economia. na Direcçlio 
Regional de Agrieuhura e mediante parecer dos 
técnico. de.ta Direcção Regional, atribu ir os 

PLANO DE REESTRUTURAÇÃO 
DA CANA-OE-AÇÚCAR 

Atendendo ao interesse que a Região Aul6noma 
põe no desenvolvimento de cultura da cana-sacarina 
para produção de aguardente de cana/rum e Mel. esta -
balece-se, agora, alguns subsldios a que os inleres -
sados se podem candidatar desde que para o efe~o as 
explorações sejam consideradas como merecedoras 
do apoio oficial pelos serviços competentes da Secre -
taria Regional da Economia. 

1. Cond lçOa. da admlsslo 

1.1. - O terreno da exploração destinado à cultura de 
cana sacarina deve: 

1.1.1 . - Ter um mrnimo de 500 m2. num s6 ou 
em váiÍos b!oco:; cu parccl.::. dentro 
da mesma propiadade. 

1.1 .2. - Situar-se nas freguesias de Arco da 
Calheta, Calheta e Estreito da Calhe -
ta. do Conselho da Calheta. e nas Ire -
guesias dos Canhas e da Ponta do 
Sol. do Concelho da Ponta do Sol. 

1.1.3. - Apresentar condições para a prática 
da actividade, devidamente compro ­
vadas por parecer dos técnicos da 
Direcção Regional de Agricultura, 
alectos ao sector. 

1.1.4. - Ter acesso a água de rega convenien -
temente assegurado 8 comprovado 
pelo interessado. 

1.2 - Os beneficiários comprometem-se a; 
1.2.1. - R9spe~ar as indicaçOes que lhe lorem 

dadas pelos técnicos, no que diz 
respeito à preparação do terreno, à 
técnica de plantação e ao. amanhos 
cu"urai. que têm como l inalidade 
manter a exploração em boas condi -
ço .. de produção. 

1.2.2. -Comparecer ou lazer-se representar 
em todos 01 trabalhos de plantação e 
subsequentes trabalho. de manut.n -
ção. quando efectuados com o auxilio 
de técnlcoa da Diracçllo Regional de 
Agricu""ra ou quando por estes lhe 

seguintes subeldios: 

2.2.1. - De tO$OO por metro quadrado pelo 
arranque de cana-de-açÚC8r d. varia -
dade que não .. POJ 2725. NCO 3tO, 
CP44 - 101 e a CP 36 - 105; ou de ou -
tras culturas desde que os terrenol 
se destinem a plantações de cana­
viais daquelas variedades. 

2.2.2. - O subsrdio será alriburdo depois da 
Instalação do canavial. 

2.3. - Desde que requisitados e a executar pelo 
agricultor, fornecer os prOdutos fitolármacos 
necessários 80S tratamentos sanHárlos, a 
25% dos seus custos reail , durante 01 doi. 
primeiros anoa. 

2.4. - De 20% sobre o custo da construçlio de 
tanque. de r.ga desde que o agricuhor co -
munique antecipadamente o Inrcio da cons ­
i ruç~ü da raS6ivat6iio, a qual sará accm · 
panhada pela D.R.A. 

2.5. - Beneficiam também, gratuitamente, de sub­
s�dio e indicações sobre correcçõe. e edu­
baçOes a proceder no terreno, bem como de 
calcário a preço subsidiado. 

2.6. - Os agricu"or .. poderão baneficiar das rega ­
rias e subsrdios definidos no Plano de Expan -
são da Mecanização Agrreola da Secretaria 
Regional de Economia em matéria de pre ­
paração de terreno., aluguer de máquinas 
destel serviçoa ou. em a"ernativa, conc .. -
são de uma participação por hora útil de tra­
ba�ho de máquin .. particulares e, ainda. de 
apoio à aquisição de máquinas agricolas. 

3. A Olracçlo Regional da Agricultura com. 
promata-aa a: 

3.1. - Estudar devidamente as condições do aclo e 
clima que respe~em aos terrenos onde 01 rn­
ter .. sados pretendam rnstalar a sua actlvl­
dade. 

3.2. - Orientar tecnicamente a preparação e correc -
çIo do solo e • plantação. 

3.3. -Imprimir a maior caleridad. posslvel para a 
atribuição doa beneffcios releridos em 22.1. 

for solicitado. 4. A inscriçio doa agricuhoru interessadoa na inata -
t .2.3. -Manter a actividade subeidiada am laçIo de canaviais ao abrigo do Plano de ~N-

boas condiQOea cu"uraia, pelo manos turação da Cana-M-Açúcar r .. liza-se na Oirec:çlo 
durante 9 anos, a partir da data da Regional de Agrlcuhura • Av. do Mar a das Co-
plantação, sendo libertados de.te munidadea Madeirenaes, 23-t .' 0\.', ou nos Poetoa 
compromisso em caso de força maior, Agr"los da .... de influência do Plano. 
devidamente jUsl~icada perante a Di - 5. Em complementariedada com as lICÇ6es de auxilio 
recçlo Regional de Agricuhura alou técnico e financeiro, acima ref.ridas, .. tio, defl -
quando o terreno seja expropriado ou nid .. , para a Agricu.ura, nas várias instlulç6ea de 
adquirido por utilidade pública crédito regional, linh .. da crtd~o rural, axtenaiv .. 

1.2.4. -O não cumprim.nto do determinado aos rnvestim.ntOl reprodutivos ou de inter_ 
noa parágralos 1.2.1 . e 1.2.2. poderá social, d.sde que integrados nos vários Planos de 
acarretar a devolução da totalidad. De.envolvimento Regional, aprovados p.1o Go -
dIoa suba Idios aufaridos, acrescid vemo. 

1:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::~ .. ~.20~~~·~U~~· ~~~·~v~S~~odW5~ .. __ ~~~~ .. a8 .. ~J s 

f'UNCII AL I PORTO SANTO I rUNCIIAI. 

Serviço regular de cJrgn contenlorizada e convencion:'!1 

Agentes: 
no Funchal: 

M I Ck:LTIC lOS.: 
Shupçio d. Mr,udurl.~ 
Fllllfhlll (QlIlIrl • • (. ln ) 
"IWI. 5"'18 IQIIIIIII-,.In) 

k!dBlHqll.U. .. kIUIiI '_" 
C'ftIIfOMor"torOtl(Ofl"'C'fI,,,,,,al 

• T RAN MADf: IR A 
lelefones.: - ES<'ri rórios: 32085 I 320K6 I 32087 

Cai" 21340 
no Porlo Santo: . 
• AUTO TRA NSPORTADORA PORTO SA , 

felefone.: 982-nO 

.. -. 
w.w..aom. . ...... L• 

Av ck:I MM - Apt 642 
9006 Funchal 

Tele' 091 - 20584 

, "" 

Funchal, 19 de to 

No Golfi 
FRAG, 
BOMB 
- 28M 
(CO/lJ;1UUJÇlIoda 

enlretanto envu 
Bahrain, «como 
contingblCia»,811 
poI1a-voz da Forç 

OpeaoalnlO 
manutençlo do 
retirado por helio 
navios «WadeD» 
gham» da frota 
que levaram m 
combate I indnl 
. Starb. 

Segundo (o 
Washington e 
navegaçlo no 
. Starb (oi atin 
menos por um 
secção de con~ 
Irónico, quand, 
onuan II 8S 

nordesIc do Bahn 
Os misseis fil 

gJlIIIdcs buracos I 
e provocaram w 
que destruiu tod 
pamenlO elecu 
torpedeiro britAn 
field» (oi ati l 
mesma área e ali 
um mlssil exocc 
guerra de 198 
Argentina nas M 

A StarIt, con 
teleguiados a 
lançada em 1980 
serviço em 19 
3.585 toneladas, 
29 nós e levl 
tripulaçlo nonr 
homens. 

Segundo a «1. 
ting Ships», ce, 
cializada na matl 
como a StarIt -
FFG-7 - lev 
malmeote dois h 
e estio equipl 
misseis superfk: 
dard MR e 
Harpoon. Segu 

FILIPINAS 

VIOLÊ 
Um SllFJCllIO 

fllipino detido i 
tativa falbada G 
Eslado, em 1. 
müi10 • tir" w 
milit.-, quando I 
te tentava fulU 
ontem a agbJçiJ 
notíciu dIqude 

Segundoam1 
domingo, no F 
(jcio, o ofICiai 1 
Nelson Sanupl 
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Funch'" 19 de Maio 1987 DIÁRIO DE NorteIAS - MADEIRA 

do MDBDO 
No Golfo Pérsico 
FRAGATA NORTE-AMERICANA 
BOMBARDEADA POR AVIÃO IRAQUIANO 
- 28 MARINHEIROS MORTOS 
(ConJiruuu;do da J.' pdg.) 

entrewlIO enviado para o 
Babrain. «corno medida de 
contingblcia». anunciou wn 
pona-vorz da Força Abea. 

O pessoal nIo essencial l 
manulençlo do navio foi 
retirado por heliropleros dos 
navios «WadeU. e cCunyn -
gham» da rrOla no Golfo . 
que levaram material de 
combale a inc!ndios para o 
«Stark •. 

Segundo fonte s em 
Washington e ligadas à 
navegaçlo no Golfo. o 
«Swk> foi atingido pelo 
menos por um missil na 
secçlo de controlo elec­
trónico. quando se en-

001 ava i 85 milhas a 
nonIesIe do Bahrain. 

Os mIsseis fizeram dois 
grandes buracos a bombordo 
e provocaram um inc!ndio 
que destruiu IOdo o equi -
pamento electrónico. O 
torpedeiro brilAnico «Shef -
field» foi atingido na 
mesma úea e afundado por 
um mlssil exocet duranle a 
guerra de 1982 com a 
Argentina nas Malvinas. 

A Stark. com mIsseis 
teleguiados a bordo. foi 
lançada em 1980 e enlrou ao 
serviço em 1982. Com 
3.585 IOIICladas. atinge os 
29 nós e levada uma 
tripulaçlo normal de 200 
homens. 

Segundo a «.Jane' s Figh -
ting Ships». revista espe -
cializada na maléria. navios 
como a S .. k - da classe 
FFG-7 - levam nor­
malmenle dois heUc6paeros 
e estio equipadas .tom 
misseis supcrfk:ie-ar Slan -
dard MR e superfície 
Harpoon. Segundo fonte 

Fll..IPINAS 

militar. alguns navios 
nor1C-americanos de pUrulha 
no Golfo I!m ca'pacidade 
nuclear mu funcionários 
nor1C-americanos RlCUsaram­
- se a confirmar a 
informaçlo. 

Segundo a Jane's a 
«Swk> foi conslrulda em 
Seattle e um vaso similar 
foi encomendado em 1984 
pelo CUSlO de 376 milhOes 
de dólares. 

A Imprensa iraquiana nIo 
referiu o ataque. Desde o 
princIpio da guerra do 
Golfo. em Setembro de 
1980. mais de 300 navios 
foram alingidos mas o 
«Starb t a primeira baixa 
none-americana, 

Em Janeiro passado. um 
navio mercanle - ao que se 
presume grego e com «um 
comandanle muilO nervoso» 
disparou um mlssiJ contra 
um helicóptero norte­
americano «O '8annon» em 
misslo de rotina a Leste do 
Dubai. nos Emirado •. Os 
ataques com helicópleros 
slo feitos normarmente 
pelos iranianos. 

Segundo o porta-voz do 
,Pen[jgono. comandanle 
Chirs Baumann. o ataque 
iraquiano deve ler tomado a 
tripulaçlo do «Stark» de 
surpresa quando o navio 
fazia uma patrulha pacfflCa e 
de rotina em águas in ­
lernacionais. Sobre o 
motivo porque o navio nIo 
disparou u suas defesas 
anli-mfssil. Baumann disse 
que alo lIri havido tempo 
pua isso. 

O navio almirante da 
flOla norte-americana no 
Mtdio Oriente, o- «L. 
SalIe». perUu en_lO do 

Bahrain para a zona onde se 
encontra o .Stark" . 

A por la-voz do De ­
partamenlO da Defesa, De -
borab Cavin, di sse II 
Imprensa que «pedimos uma 
explicaçlo caba1 e imediata. 
Esperamos a resposta ira , 
qUÍllna». 

Segundo fonlel de Ale -
nu. O navio de pavilhlo 
cipriota «Zeus .. foi atingido 
lambtm domingo a 70 
milhu a sul do terminal 
petro1f(ero iraquiano de 
Kbarg. 

Antes. fora atingido o 
tanque sovitlico «Marechal 
ChuykoVlO. um dos Ir!s 
navios da URSS fretados 
pelo KuW,il PI'"' InIn.opone 
de petróleo. O . Cbuykov. 
embaleU numa mina perto 
do Kuwait no sábado II 
noile. quando seguia apa ­
renlemenle escoltado por 
um navio da marinha de 
guerra da URSS. 

Na zona, a Gra:Bre\arlha 
e a França fazem tambtm 
escoltas militares aos seus 
naviOl mercanlCS. O Kuwail 
procura fretar navios de 
pavilhlo nom-americano. 
na esperança de desencorajar 
01 ãtaques pelos iraquianos. 

Em ano. mais de 30 
navios, sobretudo pclrOlei -
ras. foram atingidos por wn 
dos palses em guerra no 
golfo. A maioria dos 
atacados pelo lrIo seguiam 
para o Kuwait e foram 
alvejados como retaJiaçlo 
pelo apoio do emirado aos 
iraquianos na guerra. 

A «guerra dos pelrO -
leiros_ começou em 27 de 
Março de 1984, quando wn 
jaclO iraquiano atingiu em 
um mlssil o peuoleiro 

VIOLÊNCIA POLÍTICA AUMENTA 
Um sargctlto do ExtrcilO 

filipino detido após a len­
taliva ralhada de golpe de 
Estado. em Janeiro. foi 
múí"w • ;ir" úüãü q .... - .;J 
mili ... quando aJcpdamcn­
Ie lentava fugir. anunciou 
ontem a agencia ofICiai de 
noticias daquele pafs. 

Segundo a mama r_, 
domingo, no Fone Boni­
ücio. o ofICiai do Extn:ilO 
Nelson Sanugal foi atingido 
com SCIe ba\as, tendo lII0I'­

rido imedialarnenle. 
Tambtm DO domingo. 

guerrilbeÍJ'Ol comunialu =--.. embolcada 
a um CMliIo do Edn:ilO. 
110 Sul du F.npm., pro­
-*KIo um tinJeio que fez 
leis mortoI (ciIK:o ..... 

FonIes oficiais af'um.ram 
que ouuos cinco gueni­
Jbeiros fOl'llll abatidos em 
divenos incidcnra ocaridos 
!!!! ~~!..~:!:!. !.!~d:!!..'!~ !!.!!! 

dirigente rebelde, quando u 
uopas governamentais efec­
tuaram um «raid» a uma 
cua iso1ada numa aldeia a 
nordcsIe da apiIaI. 

Citando fonta militares, 
a aaencia noticiosa fiiipina 
refere que. 110 domingo à 
noite. o Ifder rebeJde Ri­
cardo Bautisla e o seu ca­
marada Julian Eduabe foram 
abatidos quIIIdo se prepa­
IllVIIII plD ir ao cnc:ontro de 
0UIr0I romponheiroI. 
~. um governa­

dor filipino que eslava a 
- JIeIDÇiIr • Iibertaçlo 

Internacional. disse serem 
inúleis mais c:onvenaçOes e 
chamou «doido» ao Ucb' dos 
sequeslnllms. 

p~! o!.!Lro !!oo. um tli. 

rigente da «Frenle Moro de 
UbenaçIo NacionaP citado 
onlem pelo jornal «Ma­
laya». lerá dilO que este 
grupo rebelde muçulmano 
JRIlIIll' uma grande olensiva 
mal IermÍDe o mes sagrado 
doRamadlo. 

Declarando «guerra lOlab 
ao Governo de Corazon 
Aquino. o Ucb' muçulmano 
Floro Falcon afirma. se­
gundo o referido jornal. que 
a «Frenle Moro de Li~­
laÇIo Nacional- rec:ruIOU 

60.000 combalallcl crisIIoI 
e muçulmanol, .. ~ 
das fa!hadal aeaociaçOes de 

grego .Filikon L.», desde 
enllo. nos 300 ataques 
desferidos pelos iranianos e 
pelos iraquianos. mais de 
100 marinheiros morreram. 

Recenlemente. tem -se 
registado dois ou trb 
alaques por semana. sobre -
tudo contra petroleiros. a 
maioria tem sido feita pelo 
Iraque ao longo dos últimos 
oilO meses e isso deve-se. 
segundo fonles marltimas. 
ao faclO de o lrIo nIo poder 
prescindir do Golfo como 
porta de salda das suas 
ramas. 

O Iraque exporta pelo 
menos um milhlo de barris 
diários pelo seu pipeline 
auavts da Turquia. 

Segundo a agência inaer -
nacional de energia. 29 por 
cento do petróleo vendido 
no mundo passou em 1985 
pelo estreilO de Horm uz 
(6.4 milbOes de barris 
diários). por comparaçlo 
com os 60 por cenlO em 
1978, 

Nos seus ataques. os 
iraquianos usam sobretudo 
mIsseis de fabrico frands 
exocet ou mIsseis guiados 
por infra-vermelhos. os 
iranianos empregam uma 
variedade de armu. desde 
misseis Seakiller de fabrico 
italiano a granadas de 
foguete disparados de barcos 
patrulha muilO ráPidos de 
fabrico sueco e tripulados 
por guardas da revoIuçIo. 

Os armadores. petlllle os 
pr~mios dos seguros, 
recorrem a uma strie de 
medidu de protecçlo. 
incluindo somenle nave­
gaçlo nocturna. Usam 
soflSlic:ados meios de defesa 
como emissoes de nuvens 
anificiais que fazem divagir 
os prop:teis dos navios. 
pinturu de camunagem e 
reforços com sacos de areia 
e aço em 4reas vitais dos 
navios. 

O Golfo Ptrsico t 
patrulhado pelas marinhu 
de guem nom-americana. 
francesa, brillaica e 50-
vittica para proICCçIo das 
iã ... ~ÜÃi~ 

IRAQUE ADMITE 
HlPÓTE§E DE ERRO 

O Governo iraquiano 
disse on\elll nIo haver ainda 
a cerICZa de que tenha sido 
um dos seus aviOc:s a atacar 
a fraga ta nom-americana 
«ST ARK». em jguas intt:r -
nacionais do Golfo I'tnico. 

Um porta-voz do Mi­
nistúio dos NegóciOl Es -
Irangeiros disse, em 
Bagdade. alo lU aiDda 
provai de que \II!~, que 
vitimou mais de 20 
marinbeiros DOrte ·ameri­
canos, tenha lido- levado a 

Adbia Saudita 

, >--, 

«Somos da opinilo que 
nem a parle norte-ame­
ricana' nem qualquer outra, 
pode chegar l conclusJo de 
que o Iraque leve a in\ençlo 
de inOigir no Golfo ptrsico 
um golpe contra qualquer 
objeclivo que nlo ira ­
quiano-, disse. 

«A única causa deste 
accntccimcoto podia ser um 
erro dos pilotos. Enllo 
leremos de o recon hecer 
com I4stima •. 

«Ê necessário». frisou O 
represenlanle do MNE do 
Iraque, «que OS responsáveis 
nom-americanos nlo se 
precipilem a tirar con ­
clusOes. 

«Todos nós devemos 
realizar uma investigaçlo 
por lodos os meios. para 
receber infonnaçOes objec -
tivas. 

Local do 
ataque 

17 

«A situaçlo criada na 
Regilo ImpOe - no ., 
concluiu o poria-voz. 

NAVIOS DOS E.U.A. 
EM ESTADO 
DE ALERTA 

O presidente Reagan 
colocou Olllem em estado de 
alerta os navios norte­
-americanos no Golfo ptr -
sico e avisou que eSles 
dispararia contra qualquer 
avilo. iraquiano ou ira­
niano. que mostre inlençOcs 
hosus . 

A decislo do presidenle 
Ronald Reagan surge cerca 
de 24 horu após o ataque 
iraquiano contra a fragata 
«Starb que causou a morte 
de pelo menos 28 ma­
rinheiras norte-americanos. 
(LUSA) 

REIS DE ESPANHA 

NA AMÉRICA LATINA 
Os reis Juan Carlos e Sofia de Espanha parlem hoje 

para uma visita. BoUvia e a PorIO Rico, em cuja capital 
participarlo em IC\OS relacionados com o quinto cenleDmo 
do dcscobrirnenlO da Amtrica. 

Na viaaem, os soberanos espanhóis. farlo uma escala 
Iknica de 12 haas na cidade brasileira de Salvador, sem que 
esleja IRVÍSla qualquer cerimónia oficial. 

Em La Paz, Juan Carlos será recebido pelo presidenle 
VicIOr Paz EsIenssoro. 

No domingo llUde. Juan Carlos e Sofia seguem para 
Porto Rico, onde usistirlo 1 abenura da quinta reunilo da 
Conferencia lbero-Americana de ComissOes do quinto 
c:eolell4rio do descobrimenlO da Amtrica e na qual o rei 
espanhol prolerid um discurso. 

u. reis reareuam a r.spanna no CIIa :a,. - (l.U:>A) 
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GOVERNO DA REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

e 
Secretaria Regional do Turismo e Cultura 

FESTIVAL DE MÚSICA DA MADEIRA 

23 de Maio às 21.30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

24 de Maio às 21.30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

25 de Maio às 21 .30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

26 de Maio às 21 .30 
Teatro Municipal 

Preço: 250$00 

27 de Maio às 21 .30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

29 de Maio às 21 .30 
Tealro Municioal 

Preço: 250$00 

30 de Maio às 21 .30 
T ealro Municipal 

Preço: 250$00 

31 de Maio àa 21.30 
T ealro Municipal 

Preço: 250$00 

Maio/Junho 1987 

PROGRAMA 
OPERETA . MIKAOO. 
de Gilbert & Sullivan 
SOUlh Anglia Savoy Playera 

2 OPERETA . MIKAOO. 
de Gilbert & Sullivan 
SoUlh Angl ia Savoy Playera 

3 CONCERTO DE MÚSICA DE CAMARA 
Trio Haebler 
Pllino: Ingrld Haebler; V;ollno: Garhart 
Hetzel; Violoncelo: Peter Oauelaberg 
Mozart; Trio. de cordas - em 801 maior, 
K564; em ré maior. K542; em .1 bemol 
maior, K502, em dó maior, K548 

4 RECITAL DE PIANO 
Sequeira Coei. 
Bee1hoven: Sonata em dó M op. 2 n.' 3 
Chopin: Sonala em I I bemol maior op. 35 
Debussy: Suhe bergamasque 
Rachmanino/I: Sell prelúdioe op. 32 n.' 1 
e op. 23 n." 2, 5, 6, 8 e 9 

5 RECITAL DE MÚSICA DE CAMARA 
Violoncelo: Marina Teraaov •• 
Piano: Uudmila Bertinakaia • 
Brahms: Sonala n.' 1 op. 38 em mi menor 
Schnittke: Sonata (1978) 
Sh08lakovitch: Sonara op. 40 em ré menor 

8 RECITAL DE MÚSICA DE CAMARA 
Voola e Viola da Gambe: Miguel da Silva' 
Piano: Frank Aiv~re • 
J.S. Bach: Sonata n .• 1 BMW 1027, 
para viola da gamba e piano; em sol maior 
Honegger: Sonála para viola e piano 
Brahms: Sonata n.· 1 op. 120, pata viola 
e piano em lá menor 

7 RECITAL DE CANTO E PIANO 
Soprano: Filomena Amaro; 
Barllono: José Oliveira Lopes; 
Piano: Armando Vidal; 
Obras de: Dvorák;Wagner; Mozart; Brahms; 
Bellini; Donizetti; PurceU e Verdi 

8 CONCERTO DE MÚSICA DE CAMARA 
Quarteto de Cordas de Lisboa 
Obras de: Schubert; D. Shoetakovhch 
eA. Borodin 

2 de Junho àl 21.30 
Tealro Municipal 

Preço: 250$00 

3 de Junho às 21 .30 
Sé Caledral 

Preço: 250$00 

' .... ~ 
4 de Junho às 21 .30 

Sé Caledral 
Preço: 250$00 

5 de Junho às 21 .30 
!W Caledral 

Preço: 250$00 

InlormaçO .. : 

Bilheteira.: 

ColaboraçAo de: 

~,COOPERAT!VA A O~~A 
CASA, C. R Lo,. 

_1_­-....._---@J 

Sede-Rua da Carreira, 82-12 
teletoDe 2U" e 239" 

252_' SORTEIO ORDINÁRIO 

A realizar na Sede da Cooperativa, no dia 2S do cor -
rente mês, pelas 19.30 horas. 

8 RECITAL DE CANTO E PIANO 
Soprano: Maria Helena Olivelr. 
Piano: Paulo Sanliago 
Obras de: Pergoleai; Pail iéllo; Mozart; 
Rossini; S. Saenl; Bize1; Villa·LoboI; 
W. Henrique; Babi de Oliveira ; Najia Jabor; 
Napomuceno • Jaime Ovall. 

10 CONCERTO CORAL 
Coro de CAmer. Gulbenkian 
Maeslro: Jorge Man. 
Obras de: Diogo Dias M.1as; MenclelllOhn; 
F.A. de Almeida 

11 CONCERTO 81NFONICO 
Orque. tr. Gulbenkian 
Mustro Mlchel T abachnlck 
Piano: KaIIe Aandalu 

. , i=t 

Marooa Portugal: AbertUrII em ré maior 
Beethoven: Conc:etto n." 3 parll plano 
Schubert: SInfonI. n." 4 

12 CONCERTO CORAL.8INFONICO 
Coro e Orqwatra Gulbenkian 
~ro MicheI Tabachnlck 
Beethoven: Sinfonia n." 2 
Brllhma: .Geeang der P.aen. op. 88 
e .Schlckaalellecf. op. 54 
Dr. Pereira leal 
leurlladoe doa Conc:urme IntamacIonat. 
de Música, em 11185 e 1888 

Direcçlo Reg. de Turiamo - Serv. Promoçlo 

O.A.T. - SecçIo de Inlorrnaç6ee (Av. ,,"lega) 
a partir do dia 2015 de 2." a úbedoa 
das 10H00 às 12H30 e das l4HOO às 19HOO 
e domlngc» das 10H00 às 13HOO. 
No local, 1 horll ant .. do eapedllculo. 

CAmerII Municipal do Funct.l 
FunclaçAo CaIouate Gulbenkian 
TAP-Air Portugal 
Hót ... AoriNol 

PROGRAMA SWErTO A AllEAAçOES 

Guinga's Bar 
MARINA DO FUNCHAL 

Durante este m& poder' tomar 
o seu SCOTCH WHISKY ! 

TRIfI SM1IIIGIPTO· TfRRt1 51N7í1 f rrA1Vl 
TERRA SANTA E GRÉCIA. 'JEJtM .s.m'M t '11AJIQWo4 

As pessoas que se insaeveram até ao referido dia e efec -
tuarem o pagamenlO de 6 quotas adiantadas, flCarlo habi -
Iiladas a este sorteio e aos que se realizarem até ao mês de 
Outubro do corrente ano. 

A DIRECÇÃO -.çOoof_ 
COIIII88ARIADO 1M TERRA SANTA 
LARGO DA lUZ. 11 - nL 714 0715 
14.' US80A coou .- PASTOR ALEMÃO 

&.'7..1&.'7N.r Desapareceu da Rua do Acciauoli. Preto, com 
f~~_· .... ~~..-... _ ..... , ..... ~ .... dianteiras amardaa. ~Wfica~ .. ~..." 

Funchal, 19 de I 

VERB, 
ATIN( 

Foram publica 
bas a distribuil 
demn izaçOes COI 

rias, subsídios fi 
veis e awnenlOs 
em empresas púl 
capitais públicos 
de 59.749 mil co 

Mais de melai 
indemnizaçOes C(l 

rias, 50, I por c 
investimenlOs 51 
~,epanl 

financeiro II ,! 
subsídios 9,2 por 

Estas verbas 
previstas no Orç 
Estado para 1987, 
fora quatro e 
públicas, Quimi 
nave, Siderurgia 
EDP, cuja din 
necessidades fiMl 
gundo o Oove~ 
caram soluçOes e 
seria . objeclO de 
em separado>t . 

Na resoluçlo 
mada na folhl 
estabelece-se ql 
recebe este \1110 
de COlllOS em indI 
compensalÓriu 
lhOes em ckicaçIc 
para investimenl( 
ainda em 1987. 

Quando. RD 
mil conlOs para 
zaçOes compon! 
outros 300 mil 
veSlimentos no I 

A EPDP (m 
pular) recebe 18( 
tos em subsídio 
(Diári o de Nc 
Capital) 60 mil 
em subsídio. 

COM] 
LUSO 
BATI 

As troeI 
cançartIIII em J 
indicam dados 
GeraJ das AIfII 

As ellp<! 
naquele m!s. 
mais 53 por ( 
passado, enq 
"'~~nAnhAi. t"JfIJ 

ciirando-sc em 
No priJl 

exportOu para 
milbllea de ~ 
mesmo pcrfÕj 
prodUlOl CSIJI! 
peICIM, maia j 

As lU. 
portDg\aa~ 
Março e deS~ 
maia r.v.rivel 

O 
de 9.OIS 
miJbOes.. 

EIIe 
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VERBAS A DISTRIBUIR PELAS E.P. 
ATINGEM 59,7 MILHÕES DE CONTOS 

Foram publicadas as Vts -

bas a distribuir em in­
demnizaçOes compensató­
rias, subsldios reembolsá -
veis e aumenlOs de capital 
em empresa.' públicas e de 
capi lais públicos, num total 
de 59.749 mil conlOS. 

Mais de melade vai para 
indemnizaçOes compcnsalÓ -
rias, 50, I por cenlO, para 
invesúmenlOs do 28,6 por 
c.to, c pua saaeamenlO 
financeiro 11 ,5 e para 
subsldios 9,2 por cenlO. 

Estas verbas estavam 
previstas no OrçamenlO de 
Estado para 1987, ficando de 
fora quatro empresas 
públicas, Quimigal, Sete ­
nave, Siderurgia Nacional e 
EDP, cuja dimenslo e 
necessidades r manceiras, se -
gundo o Governo, «jusúli -
caram soluçOes especiais. e 
serao «objecto de II'aIaITlenlO 
em separado>. 

Na resoluçlo ontem 10 -
mada na folha oficial 
estabelece-se que a RTP 
recebe este ano um milhlo 
de contos em' indemnizaçOes 
compensatórias e 1,2 mi -
IhOes em dótaçIo de capilal 
para investimenlO8 a realizar 
ainda em 1987. 

Quando l RDP, sIo 300 
mil conlOs para indemni­
zaçOes compensatórias e 
outros 300 mil para in -
vestimenros no ano. 

A EPDP (Diário Po ­
pul:ll') recebe 180 mil con -
lOS em subsidio e a EPNC 
(Diúio de NOllcias e 
Capital) 60 mil, também 
em subsidio. 

A INEP (indústria de 
Defesa), recebe 1 ,Ii milhOes 
de contos, 300 mil para 
invesúmenlO e 1.3 milhOes 
para saneamenlO rananceiro. 

O IPE (Holding de várias 
empresas de capitais pú ­
b�icos) ' recebe 1,2 milhOcs 
de contos, para inves -
timenlOs. 

A EPAL tem 288 mil 
conlOs, para investimentos, 
enquanlO a Docapcsca reccIJco 
200 mil canros de subsidio 
e 170 mil contos para 
inveslimenlOs. 

A Caica (Complexo do 
Cachlo) recebe 100 mil 
conlOS em subsidio. 

A FEIS (Irmlos Ste­
phans) tem 270 mil conlOS 
para inveslimenlOs e 600 
mil para saneamento fi ­
nanceiro' enquanlO a Sete -

'nave dispOe de um subsidio 
à Construçlo Na vai no 
valor de 1,55 milhOes de 
conlOS. 

A EDM, Empresa PÚ ­
b�ica Mineira, recebe 230 
mil conlOs em subsldios, 
1,821 milhOes de contos 
para investimenlOS e 98 mil 
contos para saneamento 
rmanceiro. 

O Teatro Nacional SIo 
Carlos recebe 200 mil 
conlOS de subsidio e 60 mil 
para inveslimenlO. 

A Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa recebe 7 
milhOes de conlOs em 
idemnizaçOes compensaIÓ -
rias, a CP 16,316 milhOes 
em indemnizaçOes compen -
satórias, 8 milhOes para 
investimenros e 4,756 mi -
IhOes .para saneamenlO fi -

COMÉRCIO 
LUSO-ESPANHOL 
BATE RECORDES 

As troeS! comerciais Luso-Espanholas al ­
~ em Março volumes nunca antes registados, 
IIldicam dados divulgados em Madrid pela DirecçlIO­
Geral das Alllndega. 

As expo~s portuguesas para Espanha, 
na~uele m&, annguam 7.847 milhoes de pesetas, 
m81S 53 por ceDto do ,que no mesmo m!s do ano 
passado, enquanto as importaçoes de produtos 
~~!,,.nh'\i. rre ... r .... m n""_ m,.nnc ~ 93 pt"r cm!., 
cifrando-se em 14.973 miIhOes de peseIIIS. • 

No primeiro trimestre do ano, Portugal 
exportOU para Espanba produtos 110 valor de 22.S85 
milhOes de pesetas, maU 164 por cento que no 
mesmo peóodo de 1986, ao passo que importou 
produtos cspuhóis 110 total de 39.334 milhOes de 
peseIaS, maU 124 por cento. 

Aa taxu de cohenura das exportações 
portDgueI8IlIo, 1SIim, de 52,4 por cento 110 me. de 
~ e de 57,4 por cento 110 1rimesIre, sendo CSIa. 
IIWS fawrivel a PortupI dos ú1timos 8IlOl, 

O dUlCC 110 primeiro trimesll't pasdt contudo 
de 9.01S miJhOes de pesetas (em 1986) para 16.749 
milhOes. 

Eac aumento de 85,7 por CCIIIO explica-se pelo 
maior volume das exportaçOes espIIIholas, apesar de 
as portugueas _ cncacido a um riuno superior. 

nancelro, sendo a empresa 
mais contemplada nesta 
dislribuiçlo. 

O melrO tem 1,45 
milhOes de canlOs a tItulo 
de indemnÕ7.açOe$ oompensa -
tórias e 2 m ilhoes para 
investimentos, enquanto a 
RodovWia Nacional recebe 
800 mil contos em 
indemnÍ7.açOes compensalÓ -
rias. 

Os STCP (Transportes 
Colectivos do Porto) , re­
cebem um mUhlo de conros 
em indemnizações e 200 
mil contos para investi -
mentos. 

Finalmente , a TAP 
recebe 2 milhOes de contos 
em indemni7.açOes compen -
satórias e a Brisa 3 milhOes 
em subsIdias e 1,3 milhOes 
para investimenlOs. (LUSA) 

SEPSA GANHA CONCURSO 
A EMPRESA INGLESA 

A Sepsa ganhou a adjudicaçlo da reparaçlo, 
orçada em cerca de 70 mil canlOS, de um estator de 
um turbo alternador da EDP/Central do carregado -
revelou um responsável da empresa nortenha. . 

A sociedade de consuuçoes electro-mecãnicas, 
Serpa, obteve a adjudiCaçlO em concurso com a 
empresa inglesa fabricante do estator, o que, para 
Manuel Cavadas, da Divi&llo de Máquinas E!~lric:1S 
da companhia, «signifICa que as empresas portuguesas 
dispOem, naquele domlnio, de autosuflci!ncia 
tecnologica que evita que Portugal disponha de 
divisas •. 

«As empresa. pllblicas portuguesas, com 
excepçlo da EDP - acrescentou -, recorrem 
normalmente ao mercado internacional quando para 
reparaçoes, ou mesmo para equipamentos novos, 
Portugal tem melhores possibilidades concorrenciais 
quer em preços quer em JII'8ZOS". 

O estator 6 uma peça metálica do turbo­
alternador. De forma cilindrica, conttm o núc.leo 
magn6tico dentro do qual esIlIO as bobinas que geram 
aenerRia 

. O transporte do turbo-alternador, com uma 
pocbIcia de 125 mil KW, 15SOO volts de tenslo e um 

· peso de 140 rooeladas, vai ser efectuado terça-feira, 
num ctraileD especial, de dois traelOres e quatro 
zorras, com 30,75 metros de comprimenlO e mais de 
qilalro de b.'1l\Ull. 

O transporte, com batedores da GNR, a uma 
velocidade m6dia de 15 quilómetros por hOra. deverá 
demorar um dia desde o camgamenlO ali à Sepsa, nos 
arredaes do ParlO. (LUSA) 

MEDIC'" OS 
DRa, HERLI 
MEISTER 

lIno"", da EapecioJidode 
( Ouvidoo - Nari. - OIrJIutol 

Couullal ... rúr .... U.<XII. 
Ru.o do CaIWlheiro. 37-1' 

Tel.r_ 24"1 
MC2~ 

CANIÇO 
Dr,· M.· AMÉLIA 

ALMEIDA . 
CLfNJCA GE1lAL 

4.' • sa .• podir dOI 15 b. 
.c."".. .,.~. ti.~. 
r_.~ OS12 

Má>IC().DENTISTA 

DR. JOÃO 
DE ALMADA 

CARDOSO 
Ue. E,s.M.D. .. u.. 

• T~ dcatúloa 
e'" criIDças c IdIllIDl 

• CorrecçGcl dcutAriu 
em criIDças 

• DesIlrlldzoç6ea 
• EaIncç4a. !ta 
·lJqtacias 
• Lab. Pró .... DaIl6rIa 
CO#UMlI;u por ~.., 

DR. J. MENDES 
DE ALMEIDA 

ÇLtNICA 
DE MEDICINA 
IJ~N'I'ÁKJA 

Do CeDIIO M~ da s.! 
Co_It_ por moraçlo 

lirIâIcia 
l..abonr6rio de PnSIeIe 

ServiçodeRX 
Rua doo Murça. 42-2.' 

Telef ..... 30127!8J9 

0121 

Ot DIlmeros do primeiro JrimeIae _ um 
lumento do valor m6Iio da tonelada epI8da por 
Portugal de 64.657 para 81.425~., toneJada 
para 96.148. (LUSA) 

dIu 9 • 12/0 _ dIu 14 • 1M 
1M 2.' II 6.'Jc;r1l 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 

DR. GIL NETO 
DR. LAVRO DINIZ 

De oepnda I úbldo 
dai 9.00 .. 18.00 boras 

CENTRO COMERCIAL 
DO INFANTE 

R ... lI.,cb, IS . F-'tIIJ. 
T-kf_ 2OJ33. 

Q94 

J.' lIIdar sa1a 111 
leJcfoae 22732 

GEOFINANÇA 
VAI EMITIR 
750 MIL OBRIGAÇÕES 

O Governo aulOrÍ7.otJ a Geolinança, Sociedade de 
Investimentos, SA, a emitir 750 mil obrigaçOes, com 
o valor nom inal de 1.000 escudos, através de 
despacho publicado na folha aliciaI. 

A emiSSlo de obrigaçOes destina·se II subscriçllo 
particular e, de acordo cóm uma fonte da sociedade, é, 
II priori , uma emissllo toda colocada, embora ainda 
nIo tenha sido marcada a data da subscriçllo. 

A Geofinança iniciou a sua aCli vidade cm 
Novembro de 1986, sendo a mais jovem das 
sociedades de investimenlO em actividade. 

Com um capital social de 750 mil contos, a 
sociedade tem, de acordo com a Lei, possibilidade de 
f87~ operaçOes ali aos 7,5 milhoes de conlOS. 

A emisslo de obrigaçoes agora aUlorizada 
destina-se ao linanciamento da actividade global da 
sociedade, provando, segundo a mesma fonte 
contactada pela Lusa, que tiveram exilo os 
investimentos feitos ali ao momento. 

A Geolinança está a preparar vúias iniciati vas, 
entre as quais se destacam o lançamento de um fundo 
de in vestimento imnbiliArin - o Geoger -, a 
criaçlo de uma sociedade de gestlo de investimento 
imobiliário - a Geotres -, e ainda, o lançamenlO de 
um serviço de gestlo de fortWl8. 

No Geoger - cuja autorizaçllo do Banco de 
Portugal est.á prevista para breve - A Geofinança 
deterá 20 por cenlO do capital da sociedade gestora, 
que será de 75 mil conlOS. 

Na Geoues, cujo capital social será de 400 mil 
eonlOS, a Gcolinança participará também com 20 por 
cenlO. 

A sociedade prev!, wnbém para este ano, a sua 
admisslo II cOlaçllo na bolsa e a emisslo pública de 
acçOes. 

Entre os actuais accionistas da Geofinança 
encontram-se várias empresas privadas portuguesas, 
entidades individuais, e o Billo-Banque Intemational 
Paur L -Afrique Oecidental, uma instiwiçllo bancária 
IIder nas operaçOes financeiras com o continente 
africano. - LUSA 

CADASTRO INDUSTRIAL 
Menos de um terço das 60 mil indústrias 

existentes no Pafs estio recenseadas pelo Instituto 
Nacional de EstatIstica, foi ontem divulgado 
oflCiaJmente pela D~eraI da Indústria. 

Por outro lado, das 60 mil indIístrias apenas mil 
eslllO inscritas nas deJegaçoes regionais do Ministtrio 
da Indústria e Com6rcio. 

A partir de 3 de Junho, toma-se obrigatória a 
organizaçlo do cadastro de lOdos os ~beIecirnentos 
industriais, ainda que de tipo familiar, recorda a 
DirecçlIo-Geral da Indaístria. - LUSA 

COTAÇÕES DO OURO 

COMPRA VENDA 
Gramo de 01lIO rIDO 

AMOEDADO 
2 123SOO 2 tllSOO 

A. FedenJ 20 Marcol 15 390$00 16 390$00 
B~t&i" 20 FfIDCOl 12 370$00 13370$00 
E.U.A. , D600l ·Uberly" 30400S00 32 4OOSOO 

10 D611ra ·Uberly" 41 3'0$00 44 3~ 

IWlI 
M~lÍI:O 

Portaall 

20 D6Jara 70 300$00 7' 3OOSOO 
20 FI'SIICOI 12 6OOS00 13 600$00 
10 Floriu 12 110$00 13 lIasOO 

Ubn L VJr6ria "'90$00 11\ 59OSOO 
Ubn Reis "'90$00 16'90$00 
Ubn R. ilibeI "'90S00 16'90$00 

1/2 Ubn L ViI6ria • 150S00 • 650$00 
1/2 UIn RelI • 150SOO • 650$00 
20 u.. 12370S00 13 370$00 
50 Pcooo 79 600$00 ... 66OSOO 

2 Mil leia 9 6'OSOO 10 UO$OO 
, Mil Rela 20610S00 22 610$00 

10 Mil leia 42460$00 46660S00 
20 "'- 14150S00 "15OSOO 
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Pequenos Anuncios 

ALUGA-SE 
Glrajem, cl casa de banho. 
Prefereneia pi arma7.ém, arre -
dores do Funchal. Tralar lele -
fone: 41226. Em 

PRECISO 
ALUGAR 

Casa com jardim c vista 
sobre o Funchal ou Regilo. 
Ali Novembro. Teler. 24194 

VENDE-SE 
Ford Granada Slation, aa ­
sóleo I.ento. Recebo troca. 
Telefone 47680. Q204 

VENDE-SE 
BU8Y. Preço 350 conlol . 
Tratar lelef.: 24544. ElaS 

FIAT 127 
VENDE-SE 

Em bom cllado. Contactar 
lelefone 63011 cl Carlos 
Carnacho. QI91 

CARROS 
Vendem-se 

Slcfani.. Q87 Toyolas 1200, FiaI 127, 
VI .. Super X, Fiat 600 O, 

L O J A S Mini 1000/1981. Volku -
Vende-.e ou Aluea-sl gcm Brasrti • . R. da Moura -

VENDEM-SE 
CUII, vArias zonas e apar -
14menlOS TI - 1'2 - TI. Ter -
renos, lote • • partir de 400 
mt2 com urbaniuçlo, ZODI 

lurf, licA c outru. 
Contactar com: 

UNICON, LDA, 
Ru. dOI MUrçll, 42-3.' 

Sala 312 
Telefones: 254SS/20603 

oU CcntIo Comerciai da St 
Loj. 27 - lelef.: 30999. 

OHIO 

CASA 
VENDE-SE 

Garajau, 2 quartos, sala co -
mum, cozinha I w. c. Preço 
7.000 contol. 
TrOltv: 

UNICON, LDA_ 

TRESPASSES 
Snack-Bar, Restauranlc., 

Elccltodom~ltico •• Super ­
mercados, Padarl .. Sapalaria. 
Tratar com 

UNI ON LDA. 
Ru. do. Murçu , 42-3.' 
..1. 312. 

0119 

AGIlNOA 
JOAO SILV~RIO PIRES 
R. CARREIRA, 122, 124 

Situadas na Estrada Mo - ri., n.' 8 M. Esmcraldo. 
numental com a 4rea de 1000 ElI7 Rua das Murçu, 42-3.' Indar 
m2 e e.tacionamento para 5 w= -Sal. 3 12 - telefs.: 25455-

TELEF.: 31735 V7t 

automóvcis. 20306 - Loja 27 - CentIo 
Tratar. Comercial da S~ - Teler.: 

Cadela Podenga 

Álvaro Nunes ...... 30999. Ot92 

Largo Chafariz, 16-2.' ..-. ~ 

de Caça 
Desapareceu l Rua Dr. Ju -
venal n.' 4 de cor amMela c 
branca. Cratifica-se a quem 
souber do seu paradeiro. Te · 
lers.: 22311 ou 25378. 

Tol.ron. 27233. !~~ 
~==iliiijii'~:5E!0=IL~8 CASAS I ? 
i' i VENDE-SE 
~ : Casa acabada de cons truir 

------ --

Q209 

~ com 3 quartos, sala comum, 
~_d 3 casas de banho, cozinha 

AUTOMOVEIS toda equipada, dispensa, ga ­
ragem, jardins cm volta c 

USADOS equipada com energia . olar. 

VENDEM
-SE Com vista ezpecl .. ul.r. Si -

CitIocn BX TRS 
Citroen G. S. P.llu 
Citrocn Visa O.T.I . 
Citrocn Vi .. G.T. 
Citroen Visa 10 E c/novo 
Citrocn Visa Club 
Citroen Mehui Pllle c/novo 
Renauh 18 G.T.5 . 
Peugcol 205 G.T. clnovo 
Vega Coupi G.T. 
Honda 600 
Mini 1000 MK II 120 
contos 
V. W. 120 conlOS -

VASCONCELOS & 
COUTO, LDA_ 

Rua do Til. 6S - Bloco B 
9000 FUNCHAL 
Telefones - 33846 - 2S046 
QI49 

PEUGEOT 404 
Vende-se por 150.000$00, 
em bom estado de mcd.nica. 
Só necessita reparar alguma 
ch.p •. Tratar ~Ief. : 436l3~9_ 

VISA bi-campeão 
(25.000 Km.) 

Vende-.e . Tralar leler. : 
248Q.1 das 12 ls 13 e du JS 

011\. 
> 

DESCAPOTÁVEL 
VENDE-SE 

Telefone 32037, depois dll 
19.30 boras. QU6 

MOTOS - VENDO 
• Peugeol 50 SL como DOVI 

• Peuacol SO ST • y._h. 
Pusol. Tntar Pedro. Teldo -
DCS: 46061/31227. EJI4 

VENDE-SE 
Mini 1M A, em bom el -
lado. Telefonei 6SS48 ou 
46061. ElU 

«Toyota Starlet­
Último modelo. Veode-ac 
tratar ai .IDlCrID&Do,a. 
Telefone 47464. 

PEUGEOT 504 
Aberto, ele 1986, em aüdo 
impcd ... L Veade-ac. TraW 
a .... Canein, I.... ma 

tuada 0 0 Livramento 23 mil 
contos. Tratar Rua do Bispo, 
n.' 50. QIIO 

PRÉDIO 
VENDE-SE 

Moradi. e 2 Apartamentol 
tipo TI, ac.bado de con.truir 
ludo Du.m só pr~dio, c ludo 
com seu respectivo quintal. 
BOI oponuoidadc para viver 
c rendimento, boi vista c 
muito próximo do ccnlCO. 
Preço de ocuilo por mou vo 
de embarque 19.000 contos. 

Mais informaçOu tIatar 
UNICON LDA_ 
Rua dos Murças, 42 - 3.' 
.a1.312. 
Telefones: 2S45SI20603. 

QI.I 

URGENTE 
Vendo neaócio c cua • 5 m. 
do Funchal, 3 q. dormir, 2 
clbanho, ampla lala de estar, 
cozinh • . Toda equipadÀ cJ c. ­
vc, .. 110 de jogol c lua­
Icm. pua 3 CUTOS. Trilar 
~Iefooe: 26019. QI97 

VENDE-SE 
Cua cm ... liri .. u.lU_ • .,J -
!ir 7.500c., 9 mil c., 13.500 
e., J8 mil, 23.500 c .. Apar ­
lamento.: Ti mobilado 
6 .500 c., 1'2 8.500 c., T3 
lO mil c .. Lotcs de terreno 
desde 2.500 c., S.5oo c., e 
12.500 c .. Tralar Ru. do 
Bispo, o.' SOo Q179 

VENDE-SE 
c ... 3 qUartol, sal., 2 b. -
obos, col.inha com armmoJ, 
llvaodaria cm estado novo 9 
mil contos, + CUI acabada 
de construir com 3 q. dormir, 
3 blDhol, .... comu.m I 11-

110, abriso pi carro, I loj., 
painel IOlar e quinlal 1S.500 
C., + 4 ra1h6ea com projecto 
aprovado 1lDI j' com .... em 
coostnaçlo úca total 2.0&0 
m2 22.000 c. + 2.4S0 m2 de 
teneIIO 5.500 e. DO Coiço. 
T ..... Rua do 81spo 11.' 50. 
/lID -- - - ----- - --

gIVERSOS .. 
ANTIGUIDADES 

S. PEDRO 
Compramo.eVe~mo.m6-
veia anligol, quadros, porce -
lana., crista i., pratas e 
ouro. UladOI.. TamWm trala-­
mo. de compra e veada de 
propriedade •. AotilUid.des 
S. Pedro - Caminho d. Ach. -
d .. 35 e 37 FUIICh.1. Tel,(~ -
ne 21335. 0.16 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Se precisar pintar • lua cua 
ou d. alguDI retoques ou ou -
tIoS, contacte Joio Aodrade, 
~Ief. : 41702. QI63 

CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 
Clmara de Lobos 

DR. W.R. BEZERRA 
De 2.""11"'0 - 9 ls 21h. 
Esp. c Calçad .. 2 J. Tele­
fone 942272. Q'06 

REPARAÇÕES 
Em ouro, prata e rc16liol. 
incluindo Oriente Seita e 
Ciliuo. Ru. do Bispo o.' 2 
2.'. Telefone 23535. 

PSO 

I ALMOÇO 
DO Sna:i!~ da Sé 
Carne l Jardineira 

Proço: 400$00 -
ii! 

TRANSMADEIRA 
reCebe cara' par. 

LISBOA, LEIXÕES 
o PORTO SANTO 
em contentor •• 

Rccolhu e eotrelu domi 
ciliiria. ou DO Porco do 
Funchal 

PROCURA-SE 
2 p.p'S.iol ru,ido. 00 

domioao p.uacIo l ooi .. , o. 
zoo. d. C.lç.... do Pico. 
010-10 pelo DOme de Jacob e 
Pascoal. Cootactar pelo te ­
ler.: 23729. Gratific.-le. 

E393 

PEÇA 
a 

Santa Clara 
3 pedidos, I de nesócio. 
e 2 impolslvei.. Reze 9 
dias 9 Av'-Mariu, ma­
mo ~ f', ser' atendida, 
reze com uma vela Kes& e 
deixe queimar. publique 
no 9.' dia. 
M.C. R. 

BAR 
TRESPASSA-SE 
Em boa ma do Funchal, 
livre de clD,prc,ldol. ler­
vindo para reltaRro.... Te­
ler.: 41299. QI23 

SERRALHEIRO 
CIVIL/CANALIZADOR 

Com aleum. experiência ou fonnaçlo prorissional admite 
empr'" de con.truçIo civil. Rcsposta: Rua 31 de Janeiro, 
75-4.', telefone 29169. QI60 

PRECISA-SE 
ARMAZÉM OU LOJA 

C/mínimo 200 m2, nos arredores. Tratar 
telefone 32122. Q1I2 

EXPLICAÇÕES 
De alemlo, do 10.' .., 12.' 
ano e particular. Teler.: 
29639. QI31 

TRAVESSA DA PRACA, 3 
E RUA 5 OUTUBRO, 3 

rrj:LF. : 3153t r:.lINÇH~ 

É doente? 
Tem problemas? 

Contactc com O. Ceclli • . 
Telefone 63935. 1ll7. 

fMPREGO 

ADMITE-SE 
• Electrlcllta monta· 

dor ou el.etrom.cA -
nico 
Livre do .. rvlço mi -
III .. 
Idado mblma: JJ 
.nos 
Preferindo: • u rso 
co .. 1 do oloelrlel -
dado 
C.rantla d. for .. a­
çio prortllloaal o 
do •• p .... U .. çio 
Ordl.ado, rlC.1las I 
pr'mlo 
Estl.do e.prllado 

eu.rd.-.. Ilello_ 
Re,polta lO D.· 

QUI. 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Admite-oe. Estando empresa -
d. auard.-oe liailo. Aqui lO 

diz. E392 

PEDREIROS 
E 

SERRALHEIROS 
Pro ...... -... Tntar la .. 

,VII""!»' Telefone 23572. 
El&ll 

Trabalhadores 
Agrfcolas 

Precisa-le. Ru. Dr. Pita,' 8. 
E300 

APONTADOR 
OFICINA AUTOMÓVEIS 
o ... ~_ .. _~ .......... :_: .. :. : .. 'Dr • ....... r ... _ ..... - _ ..... - • - _. 

Ordeoado pretendide e 1Ia­
bUilaçõea. QI43 

Pronto a Vestir '. 
Prcc:iM de 2.' Caixeiro " 
pn&lca. T.- pelo telef,!ne 
20931, da 9 ao 13 e da 15 
.-. 19 bora. .PIS4 

Chefe de Mesa 
c Encarree.do dI R .. -
I.uraale de "'. P •• a-Ie 
bem. Enviar eurricuJllID vitae 
para este dimo ao 11.' Q167. 

EMPREGADO/AS 

Par. up\aDada 110 Pico do. 
Barc:eIm. AdmitaI-ac empn­
,adoaIa elellplribcia pro­
r ... ionoJ. c:oahec:imeD_ de 
lIDpa • raidiIIdo DI .... 

Aqui .. iDfonDa. 

Funchal, 19 de Maio 1987 . , 

VENDE-SE 
TERRENO 

Vende-Ie ou arrenda-se cl 
frente de e.lr ..... Caniço, Fi­
gueirinhas, lado do Boieiro, 
com 7.S00 m2. Teler. 27272 
Ou 27969 Q 153 

TERRENO 
Vende-se no Santo da Serra, 
cJ 7203 m2, rrenle Estrada 
Santa Cruz Contactar leldo ­
oe 20397 .tt ls 19 horu ou 
depoll du 20 horas 30081, 
cJ M.' Isabel Martinez. 

ElI. 

VENDE-SE 
Aparelhagem de Video. Mar ­
ca J. V. S. e' t6ncr video e 
máquina de rumar cJ estojo. 
Tntl-sc RUI Carreira. n.· 54. 
Q20S 

CABELEIREIRO 
Vendo bar. to no centIo do 
Funchal. Tratar: Ru. S de 
Outubro, 4-1.' andar - sala 1. 
Depoi. du IS horn. 

019) 

VENDO 
Mil m2 de tem:no • ""o -

rei oe palbciro nu Carrciru 
1.800 coo to' . Tratar Ru. do 
Bispo o.' 50. Q20' 

VENDE-SE 
Soack Bar DO centro da ti -
dode. Bom preço, 9.500 coo ­
to ... Tr.tar R. do Bi.po soo 
0111 

Supermercado 
Trespassa-se 

Optima zoa., lDulLa cUca­
.1011. Aqui oe di&. 1'27 

Bote «Zodiac» MKI 
Ci3.5 wIJ .Icatif.do mari ­
timo c/DOVO, ISO contai . 
Motor «EDvirude» 10ev. 
cloovo c/IUporte, 110 COD­
toa. Telef.: 31431 . Q20& 

VENDE-SE 
Saack Bar e Restaurante em 
boa IODO. V ...... mensal ea -
tre 2 mil • 2 mil e 200 coo -
tos. Preço 19 mil contos + 
OUtIo Snack Bar DI ZODl lu -
rlltiea II mil COIllOI. 

Tratar Rua do Bispo, a.' 50. 
Q20t 

RÁDIO «CB-
R6dio SS8, anteo. 4 ele -
melatol dircc:iooal 61timo 
_nA,.I" nvo-"itlnr de esudo­
;, rias, . dUII foo... de ali­
mentaçlo, .mplificador. 
100W. 100 eoolOl. Telef.: 
31431. Q207 

MATERIAIS 
DE FERRO 

Para COIIIIrUÇID de armaúol, 
oficia., DAftI ele .. 

VENDE-SE 
A "",çol muilo ln"reSIIDtel 

(~ descooto) 
-Calha 
- C ... toneir," 
- ViJoW IPE, HEB 
- Chapas, ele .. 
Da iatcresudo. elevem coa -
tactar pelo .. lefone 962511 
o ar. Rodrisuc. ou ver em 
Saata Cnaz junto .. JllDIoII­._to da piata Aaapor1o 
Est. de Macbleo - freaIc ao 
~. QI16 

Funchal, 19 de 

TRmu 
JUDIe 
FUNC 

ANtl~ 
PARAARREI 

(Publicado elZ 

No di. 17 ( 
1987, pelu I 
Tribun.1 Jud lcl 
marca e no. ' 1 
cuçio ordin"'. 
I.' sccçio do I. 
vida pel. Cleq 
Económic. do I 
XI l Alloclaçlo 
Mótuol . 4 de 
1 K62_, conltl o 
Joio MaDucl 1 
Silva c mulher ~ 
ma Almeid. d. 
nemardino d. 
mulher Mari. 
danhl, reaidcll 
d .. Laael, rrel' 
eulsdo Coraçlo 
de acr po.to el 
1.' vez pira le 
.. o maior lanço l 

ma do valor .bl 
o seiuinl.e imó\' 
~ucJCJ cxccul.lt 

Im6vel " 

PrMio urb." 
Pinheiro, (rclul 
culado Coraç~ 
c once lho do F 
crito na matriz 
pcctivI sob o I 
descrílo na Con 
Registo Predi.1 
sob o n.' 4881 
verso do Uvro 
praça pelo VI 

560$00. 

F~nehal, 1If. 

OJ";'. 
JoúJoIJo DI 

01" 

Clubed 
e Caça da 

CONVOCo 

CODVOCO • 

eenldoCUJB 
CAÇA DA MI 
reuair cm ses! 
diDúia, 110 Alei 
do PuDclIaI, • ~ 
DO dia 27 ele II 
pelu 20 boru 
Suia'" anlem .. 

I.' A1tcnÇ1o é 
çIo do elal 
DE ré iii 
PESCADA 

2.' Diven&I • 
1!lta111lO1õ 

3.' E1eiç6es do 
reDta; e 

4.' DecisIo lO 
ele ... tem 

NIo compu 
... Ililo o a6a 
a6c:io&, • Alaca 
""" uma hora, 
a6c:iOl "",ac!IU 

Da elemoal 
reullilo alio 
doo a6c:ioI a. 
S"'Iia&o, 20. 

F .. çhal, I~ 

1917 

Pela Co 
JoIJoJ_1I0 .F. 



F Maio 1987 
• P 

ENO 
Jrrenda· se cl 
.. Caniço, Fi­
~ do Boieiro, 
Tele[. 27272 

OJS3 

ENO 
1010 da Serra, 
'ente Estrada 
Itactar "'Ido ­
, 19 horu ou 
horas 30081. 
lanlnez. 

EJ88 

E-SE 
, Vldco. Mar -
:Gncr vídeo e 
mar cl estojo. 
urcira. n.- 54. 

fREIRO 
no centro do 
Ir. Rua 5 de 
Indar - sala 1. 
hor ... 

0191 

mo 
rmDO' Ú'Vo ­
nu CarJciru 
fratar RUI do 

Q201 

IE-SE 
centro da ti ­
ço. 9.500 eOD -
do Bispo 50. 

lercado 
lS5a-se 
multa c11.a ­
~ 1'11 

liac» MKI 
.tifado marl -
150 eoatos. 

rude. lOcv . 
rtc. 180 coa -
131. Q208 

tE-SE 
le.taurante em 
d. meDsal CD -
w e2ooooa ­
mil contos + 

U' na lDU lu -
00Il101. 

Bispo. a.' 50. 

• «CB» 
IDleaa 4 ele ­
liODI I Ollimo 
for de CJlacio -

foalel de ali­
mplificador. 
00101. Teler. : 

Q207 

filAIS 
"RRO 
• de lII1DI ú as. 
J ele .. 

l>E-SE 
o ÍDlCreullUCI 
'100010) 

I 
~ HEB 

Funchal. 19 de Maio 1987 

TRIBUNAL 
JUDICIAL 
FUNCHAL 

ANúNCIO 
PARA ARREMATAÇÃO 

(Publicado em t9 e 2015) 

No dia 17 de Junho de 
1987. pelas 10 horas. no 
Tribunal Judicial desta eo ­
marel c dOI IUlO. de elC ­
cuçlo ordinúia n.' 70184. da 
1.' secçlo do \" Juizo. mo ­
vidl pell e .. quente Caju 
Económica do FuochaJ. ue ­
XI l AlSoclaçlo de Socorros 
M6tuos . 4 de Setembro de 
I H62_, conua 01 executado. 
Joio Maouel Saldanha da 
Silva e mulher Maria de Fili -
ma Almeida da Silvl e Ósear 
Bernardino da Sena Silva c 
mu lher Maria Franco Sal -
da nh., ruidcDtCl no ,hio 
das t..tae .. f"'luesia do lma -
culado CorlÇlo de Maria, h'­
de ser pollO em praça pe l. 
1.' vez pari ler arrematado 
liO maior lanço orerecido aci • 
ma do vllor abaixo indicado, 
n teiuinte imóv.:1 penhorado 
àqueles exc:c:utados: 

l'rMio urbano. no sitio do 
PInheiro, (reAuesia do Ima ­
cul.do CoraçAo de Maria. 
concelho do Funchal, ins ­
c'rito na matriz predial res · 
pcctiva sob o artiao 1333 e 
descrito na Conservatória do 
RelislO Predial do FUDehal 
sob o n.' 48862. a nl. 74 
verso do Uvro B. 145. VaJ l 
praça pelo vllor de 142 
560500. 

Funchal. 11/5/17 

O Ju d6 DiniJo 
Joú J()(Io Düu d4 C_ 

O Elai_ d6 DiniJo 
J()(Io Artdjo Sol 

QltS 

Clube de Tiro 
e Caça da Madeira 

CONVOCATÓRIA 

CODVOCO a Allcmblela 
Oenl do CLUBE DE TIRO E 
CAÇA DA MADEUlA pOla 
reunir cm seulo cxtrlOr ­
diúria, DO AIODeU Comercill 
do PuDcbal, l Rua doo NCIOs. 
DO dia rr de Maio de 1917. 
pelu 20 boru, com I te ­
'IlÍDIO "'10 de nbalhol: 

1.' AJtcnçIo da deaoaúDI -
çIo do clube para CLU -
DE ue TIiú. CilÇil ~ 
PESCA DA MADEIRA; 

2.' Dlversu allCnÇOea DOI 

e._IOI' 
3.' EIciçOea do. CaIpoI Oe -

_ ; c 
4.' Decido lObte I compra 

de DID 1Cn'eDO. 

NIo oompanoceado a eala 
retIlIilo o Ddmero le,aI d. 
sóciol, a Asaelllbleia flIacio -
nan uma hora depois com 0 1 

sócios pl'CtelllCl. 
Os eJemealOl pOla esta 

re.DiIo esllo l dlspollçlo 
dOI Idc:ioa aa Rua Bela de 
SlIIti ..... 20. 

Fuebal. 14 de Maio de 
1917 

Pela Collliulo 
J()(Io J_ II-.. CIIIMinJ 

d6FNÍIIa 
E394 
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Ete érides' Peres encontrou-se com Shultz 
(Colllinuaç/Jo da 2.' pd,.) 

- Morre. com 77 anOI. o poeta bri tânico John 
Betjeman. considerado o mais popuIat desde Rudyanl 
Kipling e .0 mais inglês dos ingleses». 

1985 No decutllO do X1J Congres,;o do PSD. na FiJ!UCira 
da Foz, Cavaco Silva assume a liderança do partido. 

-Os fogos mais devasladores na história da Rorida. 
EUA. propagam-se a mais de 40.500 hectares de 
noresaa deste Estado. forçando a fuga de pessoas em 
pelo menos tr~s cidades e destruindo dezenas de 
habilaçOes. 

1986--Comandos sul-africanos destroem duas instalaçOes 
do Congresso Nacional Africano (ANC) na capital 
do Zimbabwe. 

-O primeiro-minisuo soviético. NikoJai Ryzkhov. 
descreve o acidente nuclear de Chemobyl . de 26 de 
Abril. e que provocou. ~ ao momemo. 13 monos. 
como -um aviso para a Humanidade •. 

Esu I o U lllisimo IrIRlsimo lI(mo dia do QIIO. Faliam 
226 dias r-a o urmo de 1987. 

J ÚLIO DANTAS 
- UM ESCRITOR MULTlfoACETADO 

Júlio 0 ... ,1&.>. que. a sar de (onnado cm Mcdicir.:l. foi 
sobretudo dramaturgo. poeUl. cronista. historiador e 
jornalisla. nasceu em Lagos. Algarve, a 19 de Maio de 
1876 e morreu em Lisboa em 1962. 

Desempenhou as funções dc comissário do Governo 
j unto do Teatro D. Maria /1 e foi professor. e 
postcriormcnle director. da SecçDo de Arte Dramálica do 
ConservalÓrio de Lisboa. 

Para além d.e outras activid.'\des. entre as quais as de 
senador. depulado e. por quauo vezes. ministro de Eslado, 
exerceu o cargo de inspector superior das Bibliotecas e 
Arquivos. onde lIe manleve duranle cerca de 34 anos, tendo 
elaborado os _Anais das BibJiocecas e Arquivos». 

Membro da Academia das Ci~ncias de Lisboa desde 
1908. e sócio efectivo desde' 1913. Júlio Danw foi 
presidente da iIwiIuiçIo desde 1922. e ~ pouco antes da 
sua rnor1e, • exerceu pande ICtividade. nomeadamente 
110 Ambilo das reIaçOes da insIituiçlo com 0UUlIS academias. 
cm cspcci:ll cem a lnsileira de L.elnIS. 

A _ obra. de onde ressalta a peça . A Ceia dos 
c.rdaiP. ellende-1Ie pela poesia. «Nada» e . SooelOS». e 
pela proa. incluindo Cite Illtimo campo o 1CaUO. o 
l'OIIIIIlCC, COIIIOS, crdnitIs C diJcunos. 

n.duzido l1li di_ lfn .... teve J*lic:uIar bilO no 
Bnsi1 C .. ArpnIina, ODeIe colaborou com di_ jcxnais 
e onde .... edUIII q.- todas. _ oInL 

Francisco Augusto da Silva 

COllli""",/Io da 13.' pdgi"" 

outro lado. um . papel mais 
dinAmico» no processo de 
paz. 

.Essa quesllo tem que 
ser esclarecida>o. sublinhou. 

Alguns funciOnários do 
depaJUmenlO de Estado ad -
vertiram que a Unilo So ­
vi~tica se aproveitaria da sua 
panicipaçlo no processo de 
paz no M~dio Oriente para 
exercer maior influência na 
regilo. Contudo. Shul lZ 
pensa que o papel sovlélico 
pode ser controlado. se­
gundo func ionários israe ­
�itas. 

O plano. apoiado pel a 
Jordânia, e prosseauindo por 
Peres e ShullZ. prev~ que a 
confet!ncia inclua um papel 
para os cinco mem bros 
pennanenteS do Conselho de 
Segurança das NaçOes Uni -
das - Estados Un idos. 
Unilo Soviélica. Ch ina. 
GrI-Bretlllha e França. 

Peres levou por diante as 
suas conversilÇOes em Was ­
hinglOn apesar de uma grave 
rotura com o seu parceiro na 
coligaçlo israelila. o pri -
meiro-ministro Yilzhak 
Shamir. 

Shamir. que se opOe a 
uma conferência interna -
cional por temer que im ­
ponha soluçOes a Israe l. 
disse anles da partida de 
Peres para os Es tados 
Unidos. a semana passada, 
que os ministros do s 
N eg6cios Estrangeiros nlo 
tinha poderes para discutir a 

José Fernandes 
Jardim 

FALECEU 
R. L P. 

Saua tllho •• genro •• 
nora., n.to •• b l.n.lo 
e d.mala Pamma cum· 
prem o doloroH dev.r 
d. partlclp.r •• p ... 
_. da .. a. rel.çO •• 
• .mlzad. o 'al.cl­
mento do .. u Nudoao 
pai. aogro. av6. bl.a · 
vO • oar.nt •• r •• I­
d.nte que foi • Ramp. 

FALECEU 
R. L P. 

"'rla Ter .. a do. P .. ao. ..u m.rldo • 
fllIIoa. Ir .... o.. cunhado. .obrlnha e d.mal. 
tamllla lIUIÍIpf.m o doloroH dever • participar •• pa_.. de .u.. ralaçOe. • amlzad. o 
tal.clmento do .. u Nudoao pai. aogro. avO. 
Irmlo. cunhado. tio • par.nt. • que o •• u 
Puner.1 .. realiza hoJ.. p.I.. 13.30 hora., 
NIndo • capala c?o Hoaplt.1 doa Marmeleiro. • 
Mont.. para • IgreJa do S.llo. tr.gu •• I. d. 
Pontll do Pargo. on ... r. celebrada m .... d. 
aorpo pr ... nte. pela. 17.00 hora •• pro ••• • 
guindo o _ tun.,.1 para o CamItMlo Municipal 
• reter.... trague.la. 

. do Damllo. n •• 2 • que 
o .u tun.r.1 .. r.a · 
llza hoJa. pai •• 14. 30 
hor... Nlndo da ea· 
pala do c.mlt'rlo de 
No •• a S.nhor. da. 
Ang6.1I •• , .m S I o 
"artlnho. par. o mea· 
mo camltMlo. 

FuncIIaI, 18 .... 10 da 1117 

Sar. precedido d. 
miau da corpo pre· 
..nt • • pala. 14 hor ••• 
n. r.terlela cepalL 

Funchal. 18 d .... 10 .,187 
AGtNCIA JlUNERÁRlA 

A CARGO DA AG~IA FUNERARIA GARC~S I"U~~~~~SE 
da Manual Florentino Franco, L.da. LEANDRO, LDA. 
T~ do F,... n." »22-4IOOO Funchal L .,. Poate N..... 13 

Tel8fone, 21283 ou 3Ql!51-_____ ... __ ..ITLt"~.,;j3 ... m~IL..1.~HJII.'I1U .. 

ideia da confermcia. 
Peres assegurou a Shu lLZ 

que nlo pretendia que os 
Estados Unidos \Omassem 
partido no conflilo inlerno 
lsraelila. que ameaça der -
ru bar o governo. 

.Nlo pretendemos que a 
administraçlo dos Estados 
Unidos se envolva- . disse 
du rante O seu discurso em 
Washington. na conferência 
anual da Comisslo de 
Assun\Os Públicos I raelq­
-Americanos . Peres disse 
que os parceiros rivais do 
governo de Israel teriam que 
resolver sozinhos os seus 
problemas. 

regilo para promover a ideia 
de uma conter!ncla In ­
temacionaJ. Notaram que 
ShulLZ úlflllara a Peres que 
s6 numa tal acçlo quando 
Israel tivesse resolvido a sua 
dispu la interna. 

Numa rererência óbvia às 
preocupaçOes de Shamir. 
Peres disse que Israel nlo 
permitiria que a U nito 
Sovi~lÍca ou qualquer outro 
panicipanle na conferência 
impusesse soluçOes às par -
teS directamente envolvidas 
no confli to israelo-árabe. 

~NIo aceitaremos ordens 
de ningu~m» . afU'mou .• 0 
problema ~ nosso. diz res . 
pei\O ao nosso futuro. e se . 
remos nós a decidir-o con . 
cJ uiu o ministro israelita. 

As fontes Israelilas arir ­
maram que ShulLZ recusou 
uma sugesllo de Peres para 
efecluar uma digressllO ii p;;;===; 

SR, CONDUTOR 
t1) Nas passadeiras os peõ., êm I'th. ida. 

ANO EUROPEU DA fIOOOVIM:If. 

BEATRIZ FILOMENA VIEIRA 
ARAÚJO_ 

A 'amma da extlnla participa que •• r. 
celebr.d. mi... por Inlançlo de eua alma. hoJe 
pala. 11.30 hor... na Igr.Ja do Carmo. 

Agrad.ce anteclpadamenl ... p."o" que 
.. dignarem a •• I.tlr a •• Ie pl.dollO acto. 

Funehal. 11 d. Maio da 1887 

AGRADECIMENTO 
E MISSA DO 30.2 DIA 

+ 
CECrUA OLGA TEIXEIRA 

DA SILVA DANTAS 
A PamllJa d ••• \lntll mui reeonhecldam.nt. 

agr.d.c. •• pe •• o.. que •• dlgnar.m 
_penh.r o fun.ral da .. a "UdON parenta 
ou que d. qu.lquer forma manU •• t.ram o •• u 
paNr. 

Partlclp. que •• r. cel.br.da ml .. a por 
Intançlo de .. a alma hoJa. p.la. 18.15 hora .. 
na Igre" da .. Catec?ral. 

Agradece .nteclpadamenl ... paaaoa. que 
.. dignaram a .. latlr • eata plac7oao acto. 

Punc7la1, ti .... 10 da 1881 

gz 1 . i Si2!23 22 SJJ 
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'I' SOCIEDADE 
Fazem boje ano. II 

senhor .. : D. lati. Au,ulla 
do Nascimenlo, D. M.ri. 
Leolind. de Freilu Peroan · 
dOI , D. Maria M'lilde Ro • 
dri,ue., D. Ãn,el. C. 
Pelllnl e OrneI... D . 
Ar.tni. Gom .. d. Silv .. D. 
Tere .. Maria Rafael Da · 
muo. 

O •• enbor .. : lo", Ro • 
dri,ue. de Sou •• Carvalho, 
Fernando Jo.' Rodri,uu. 
Manuel de Beueneourl lar · 
dim de Oliveir., Joaquim 
Manuel Fino, Raúl l.ime de 
Abreu Dini., Rui lo", Cunha 
de M. Teixein. 

II~ 
PORTO 

CARGA 
18-«Pico do Clltelo», 

hondurenho, de e par. Lei • .õe. (ENM). 
18-«FranciJco Franco», 

portuluês. de e pita Lisboa 
(fransinsular) 

18-cBencomolt, pana · 
miano (I.F.M.). 

20-« Pico Orande., an · 
ticu.ano, de e para Lisboa 
(EN.M.). 

20 __ Câmln Pes lIna., 
porru,uês, de e para Setabal 
(lransinsul.,). 

21-«Walili., muroqui ­
no, de e pira Lisboa 
(EN.M.). 

21-tePauline Marie b. 
panamiano, de Lisboa plU 

Ponta Del,ad. (Transm • • 
deir.). 

22-«Altis., cipriota. de 
e par' Lisbo. (fransinsular). 

2S_Pico do Castelo. , 
hondurenho, de e pari Lei • 
.ões (ENM). 

25-«Fuochalense», por­
tuguês, de e parI Lisboa 
(EN.M.). 

2S-«Francisco Franco», 
português. de e para Lisboa 
(fransinsular). 

26-«Câmara Pestanu, 
porruSUêo, de e par' SetÓbal 
(fransinsular). 

28-«Wali1b. marroqui ­
no, de e par. Lisboa 
(EN.M.). 

29-«Nacional Sctúbab. 
português, de Durban para 
Li~b.o:. {T:=.::~-.::~!!!'} . 

H 

A3 

CRUZEIRO 

17-«Kazakhltan.. Ia · 
vi6tico. de Tenerife para 
Li. bo. (Blandy). 

17 __ Dmill)l Cho.takovi · 
eh», lovi6tico. de Tenerire 
pua Oibraltar (Blandy). 

19- eShota RUI .. veli •• 
IOvi~tico, de Cu.blanc. p • • 
ra Horta (Blandy). 

2G-«Eu,tnio C_, il.Ii. · 
no, de Tenoóre p.,a Mil.,. 
(Perraz). 

21 -eElloniy», .ovi'· 
tico, de Tinger para Horta 
(Blandy). 

22-«Pegllul». grelO 
(M.P.F.) 

23 __ D.lmacij ... , ju,o.· 
I.vo (lP.M.). 

24-«Ivan Franko •• 10 · 

vi6tico. de Teneri(e para 
Cadiz (Blandy). 

26- cPacific Prince .... 
in,lh, S.n luan p.ra 
Tilbury (Blandy). 

31 - eViltaCjord». nOTUe · 
gue., de Bermudu par' Li. · 
boa (Blandy). 

IATES 

Fundearam na Marina do 
Punchal oa .. ,uinlel iatel de 
recreio: 

.Blue Tom_, rrancêo, de 4 
toneJadal. de Vigo p~ra 
Martinica. com 4 "ui· 
pulante •. 

.Dynu-, in,le •• de 37 
toneladu. de aran Canaria 
para Oibrahar. com 4 
Iripularue •. 

.Ki~eu"", holandi!., de 6 
toneladu, de Vilamour. "",. 
Lu Palm.. . com S 
tripulante •• 

cLobriquet., inglês, de 
7,91 toneladu, de S.nl. 
Cruz de Lu Palmu, com 2 
tripulantel. 

cTeaprichore., IUecO. de 
4,S toneladal, de Li.boa 
para Cmirias, com 3 ui · 
pulante •. 

1!4 
FARMACIAS 

SANTA MARIA 

RUI BOI Vi.,em. 20 
Telerone 21384 
(Serviço permanente) 

NACIONAL 

Rua dos Ferreiros, 60 
Telerone 23510 
(Alo! b 21 horu) 

MARES MAIO 

~ 
Prela,"an. Ba\U-Kar .. .-

o 
u, 

Manh& Tard_ Manhl T ..... 
.!~ u 
C'" H ora Ali Bo", AlI. 

~ Hora AIt. Hora Ali 

" T 6.41 I.' 11.68 ' .1 019 O., 12.3:! O., 
20 • .00 I.' 20.15 ' .1 '40 0.1 13.54 O., 

" Q "' 1.1 2121 U 2.$7 0.1 16.11 O., 
2'J 9 10 11 ' .0 nu ... 4.01 O., 111.15 O., 
!13 9 1108 2.1 "lO 2.2 ... O., 17.011 0.1 

" o 1151 U - - .,. O., 17.506 O., ,. • 003 2.2 12.29 22 1.11 0.1 18.34 O •• 

21 T 0.43 2 .. 2 13.06 ... .... , O •• 1'.12 ... 
%7 

~ 
1.21 2.2 13.40 ... 1.22 O •• 1 . ... 0.1 

21 , .. 2.1 14.11 ... 1." O •• ..... o .• 
lO .... 2.1 14.A ... ' .21 O •• 21.00 O •• .. 8 ." ' .0 15.Dl ... ' .01 0.1 21." lU 

'! ,ll .u ",1:\ 1-\\1ft Lt . '.~~ ... ,~ . 0.1 
'-"'&& ... _. 

--
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AgENDA 

.AEROPQRTO 
OIF.GAllAS 
TP90 a.35 de PO<IO Somo 
11'163 9.50 de UIboo 
11'163 10.20 de Usboo 
11'143 11 .00 de PO<IO Saa&o 
N84!7.l 13.50do~ 
11'1691 11.00 de UIboo 
11'113 11.2.5 de PO<IO 
11'173 21.2.5 do UIboo 
TP923 21.40 do PO<IO Saa&o 
11'115 22.15 de U.boo 
11'8103 22.20 do lIombu,.o 
11'177 22.50 de Uoboo 
PARTIDAS 
11'160 1.05 PI U.boo 
11'162 a.05 PI U.boo 
11'142 10.00 PI PO<IO Santo 
11'8102 10.00 PI Hunbu,ao 
11'164 10.40 PI Usboo 
11'166 11.10 PI Usboo 
11'904 14.30 PI PorIo S­
NB494 14.45 PI Co!>cnhoauo 
11'114 19.15 p PO<IO 
11'922 22.00 PI PO<IO s-o 
11'11. 23.10 pi Usboo 

CAMBlOS 
NOTAS 

Compra 
47.55 Rand 

D. Mark 
Xelim 
Franco B. 
Cruzado 
Dói., C 

77 .10 
10.90 
3 .512 
3.500 

Venda 
53.55 
78.30 
11.10 
3.762 
6.000 

N. de le2 102.15 1001.65 
NOIaI M. 102.65 105.15 
Coro. D. 20.50 20.90 
P ... ta 1.071 1.191 
Dói. EUA 
N. de le2 136.90 140.40 
Notai M. 137.40 140.90 
Mark. P. 31.65 32.25 
Franco F. 23 .00 23.70 
Florim 68.25 69.35 
Libra Ir. 206.70 210.70 
Lira .099 .112 
Iene .940 .995 
Coroa N. 20.6~ 21.15 
Libr. ln,. 231 .00 235.50 
Coro. S. 22.00 22.50 
Franco S. 94.00 95.50 
Bollv., 4 .50 5.50 

IXI 
MUSEUS 
MUSEU DAS CRUZES 
Calç.do d o Pico 
Aberto de 3.' reira a sibado, 
das 10 ls 12.30 horas e das 
14 15 17 .30 horas . Ao 
domingo das 10 ls 13 hor ... 
Encenado ~ 2.' Ceira. 

i.;:J:;~:': :: l.Q!..!:\ruo 
Rua da Mouraria 
De 3.' a 6.' (eira - abertura 
das 9 ls 20 horas. S'bados e 
domingos - abertura das 12 
b 18 honJ. 2.' feira -
descanso semanal. 
MUSEU DE 
ARTE ACRA 
Rua do Bispo, 21 

PREVISÃO DO TEMPO 
PARA AMANHÃ: 

HOSP ITAIS TEMPO 
au pouco nublado ",,",' 

.entando penodoa de muito 
nublado nu .,...,nu vindu 

TEMPF.RATURAS • NoN. Vento moderado de 

CRUZ DE CARVALHO 
Da R.A.M. Nordeate. 

Local MÚ. Mm. Prec. 
Faacbol U U O,, TEMPERATURAS Telerono 42111 
p, Soalo li U ',3 NACIONAIS B 
Aeroporlo 21 U O,, ~~2 Nublado 

PREVISÃO DO TEMPO Alenu 15 30 Limpo 
PARA HOJE: Bruxei.. 02 14 Nublado 

L' pilo ciruraja 3 • 01W · 

2.' 

3.' 

4.' 

5.' • 

6,' • 

7.' 

8.' 

-Iosia. cIao 15 li 
16 horao 
cÍNrJÍa • olOnino· 
larin,olo,il, du 
15 li 16 hora 
cardiolopa ...... 
colo,l .. du 14 li 
15 bora 
o .... lÓCi. cIao 14 
li 15 hora 
pocIiatria dai 14 li 
I5boru.quarlOl 
~cIao14 
li 20 hona 
ortopodia, dai 14 
li 15 bonI . 
modicina dai 15 li 
16 bor .. 
cinll'aia n. t 2 • 
,,",Iopa du 15 li 
16 hora 
A .. ...,...,.ira nIo 
~ visitai. 

Ctu pouco nublado, .pre . Copenh.,. 001 11 Nublado 
.enlando penodo. de muito Dublin 05 14 Nublado 
nublado nu en<o.1aI viradu Frankfurt 06 15 Nublado 
• Norte. Vento moderado de Oenev. 01 13 Nublado 
Nordeste. Li.bo. 13 20 Limpo 

fatado do mar: Ondulaçlo LondreI 09 13 Nublado 
Norte com 2 melrOl na coll. Madrid 10 16 Limpo 
Norte e inferior • I mellO n. MolCOwo 14 25 Limpo 
co.ta Sul. N. Iorque 15 31 ChuYA 

Pr ... 1o atmosChica relÔJ ' P.DeI,ada 10 .. Nublado 
!ada li 19 horu de 0_, Porto 07 II Lirnpo 
no Funchal, ao nl .. 1 m4dio Roma 05 20 Nublado 
do mar: 1017,8 mili_. E.tocolmo 07 10 Chuv. 

TEMP ERATUR AS DO AR NA R.A.M, 

ESTAÇÃO 
CornICho 
Bic. da Cana 
Lu,ar de Bai.o 
Quinta M.,nóli. 
San.tório do Monte 
Ponta Delaada 
Santana 

(14 HOR AS PRECED ENTES) 
MÁXIMA MINIMA 

14,3 10,2 
9,0 4,0 
23,g 16,5 
20,0 15,7 
",2 13,7 
19,7 15,0 

15,0 12,4 
FASES DA LUA Santo da Sara 18,6 

• A tanperatur. múima aIin,ida fia RAM roi de 23,g 
Q uorla M laluoale - Di. no Lu,ar de Baixo. 

lO, li 4h02m. • A tanperatura máúma da RAM foi de 3,4 no Arieiro. 

Luo Novo _ Dia 27, li • Temperatura da 'sua do mar. 19,9'<:. 
15hl3m. • N6mero de bora do Sol 110 Fun<:ha1 (di. anterior) 

-­I I ·' . ... 

-11 ... .... 

1,9h (14"'). 

Rordscopo 
Podo'" !ft ...",..,J}I"ol .di ... 
qualquer decialo importante 
pua uma data mail wdia. O 
seu e.tado emocional .. " 
um pouco abalado e pode ler 

mal interpretado. 

Os UlunlO. leIais ou Kor· 
doi conb'aruai. deverlo •• r 
revillOl mlel de lCII'em asai • 
n.doa. 

NIo acredite hojo em tudo o 
que vi ou ouve. Exi.tem 
rivalidade ... lua volta e.­
pecialmente nos nelóciOl de 
amor. 

Continue a manter o ll&tUS 
quo mesmo que 01 uniaM o 
poliam lentar com ofertai 
inlete •• ante •. Pua a lU~ 
u lenIõett diminuem e pode • 
r' divertir·le. 

-.. ........ 

II 
-. .... " 

-
II 

Tenh. c.utel. com .I,u'm 
que lhe poder' contar urna 
história pua coDJe,uir um 
empr~lIimo . S. deaistir po· 
der' criar p'oblemu par' .i 
pr6prio e para a lua lecu· 
rançL 

Pode" ler .. perimentado ai • 
,\1111 diu dilíçei. recente · 
mente e hoje pode ser mais 
um. o. associado. pro • • -
velmente aerIo dccepc:iOlWl • 
lei portanto tenha cuidado. 

A lua movendo-te na SUl ti -

Cera de recuJ'IOI peuoais lU • 

,ere cauteI. em qualquer Inn • 
IIcçlo financeira. PUI • 
ooiae 01 MUI desejos romln -
licos aumentam. 

Fina1mente voc:i conse,ue 
divenir-Je com o lIlUDdo 10 • 

cia!. A noite parece eapeciaI . 
mente lJT8CUvel P" nUDi -
6ea q:racUveia e coavi_ ro -
minlic:ol. Saia e misture-se. 

Aberlo de terç •• "bado, das ...... " .. "" ... · ,,, d
u

' ~ 14.30 U 17 hora. . Aos 
Os Ulunto. de Hgócio. e 
rinanceirol poderio ser 
avançados deadc que man­
tenha o leu penlamento 
prAtico e a lua penpectiv. 
clara. 

-­JI·t . leoa 
lnve.tipe o. motivOl du 
pesaou •• ua volta. As coi . 
lU podem nIo ler o que pa • 
reçem. IH. Mais wde. ve­
lboI amiao, têm um .feito 
ca1m.me cm .i. 

domingos, du 10 U 12.30 
horas. Encerrado às segun-
das· feir .. e feriados. 
MUSEU DE 
HISTÓRIA NATURAL 
Comlabo do Melo -
Qulal. do Bom SU .. I· =- Outro d' .......... 
soo TolerODO 26035 .'0 em que ~~ lItr 
Abertur. du 9 li 12.30 • que lutar ~m umo.~· 
horas e das 14 li 17.3 O - çlo. ~iodo aca.L Ad,. 
horas, de .. ,U1lda •• 6b.do • ~ ~ .... po • 
feriado.. Encerrado 001 do. dedD af_ o - oeJ1WODÇO 

-- bl!ntbt.----' .--..- ." .-

-_.-
51 

Poder' nIo CODICJ11Ír tiru 
resultado. du coadiç6el • 
voba doa JCUa _ fi· 
...-iroI. o. -udao ... 
tio docepcÍOllltllla • .. iDo 
fCJIIIIOÇ6u emdoL 

.R1 

16.01 

16.0: 
16.<r. 
16.51 

17.1: 
17,Al 
lU 

19·01 
19.11 

19.1 

20.0 
20.0 
20.5 
21.0 
21.3 

22.2 
23..1 
00.2 

OO.i --

1 ~ 
1 

H( 
2-
3-
tez 
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Funchal. 19 de Maio 1987 

'·;·1 
RTP MADEIRA 

16.00-ABERTURA 

16.02-N011ê:JA.s 
16.OS-NOVO AMOR (22.' episódio) 
16.»-FABULAS DA FWRESTA VERDE 

Detenho. lDimadot 

17.IS-ZARABADIM 
17 .4O--CONI'AOEM ROCK 
18.30-SHOW BIS 

19.00-JORNAL DA TARDE 
19.1~VIDASELVAOEM 

(9.' opis6dio) 

19J5-UMA FAM1uA ÀS DIIUllTAS 
(16.' opis6dio) 

20.03-MAFALDA 
2O.OS-CAMBALACHO (22.' episódio) 
2O.~IUS1'ÓRIA INFAPmL 
21.00-11lLI!JORNAL+BOlETIM MIITEOROLóoICO 
21.3O-MIS5 MARPU! INVESTIOA (I.' opis6dio) 

22.2S-THE UFE DF JOSEPHINE BAKER 
23.~24 HORAS 
OO.2~REMATI! 

00.3S-FECHO 

~ "\... - -

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011 
1 
2 1--1--4--

3~f--+-+-+-+-
4 t-If--+-
5 
6 
7 
8 
9 

10J-+-++-
111....01 ....... _ 

HORIZONTAIS: I - Ave de qpina. Facro do faIcIo; 
2 - imerj. de lpIdo ouvida _1OaIIIda; lDmIr" c&ca-. 
3 - muIber c:rueI; .... 1feiçIo; .. - -.J de o-; 
reze; S - iIba do lIq .... o 1IÇOIaDO; primeiro rei dos 
israeliw; TIIIDio (11mb.); 6 - elCudeiro (inv.); tini 
eDInIIÇada ~ eafeiIIr Da ~ 7 - EIImIbo (ámb.); 
- CXIrafdo de .... pIInIa ~ 8 - -.I*-: 9 
- -.ftico; YÍII:aa lIIqü; 10 - riqaezI; -00.0; II _ 
emite l0III; cloro (11mb.); qaaiIquu. 

9C:ãTI~,u:; •• ;a..u.....::uui.. píGp. ç _~; 1 - :-:.ãú~ 
~ de.-lo ~ 3 - prazer; deaemnjo 
-..I; .. - a.tJio (IfBIb.); .... YÍIÍIIII da sua própria 
lIIIbiçIo; S - bip6cria.; 6 -.me;1qUi; lIrt. nbc; 7 -
1lOIII musical; DCerdoIea roon.DOI que pressagiavam pelo 
WIO e C8IIIO .... aves; 8 - afI_1e do Douro nascido na 
GIIizI; folia de FIIIâa; ----.o fImiIiIr; 9 - elp6cie 
de ~ pelo ele C8I1Ieiro; lIuardenIe ele melaço; 10-
grIIIde lItáia que conduz o -.ue lWZiaI a todo o <XIIpO; 
fIiu; II - ...-.. ele cavalpduras; pedras ele moeros 
ceI"CIis nos mofnbos. 

· ... ~-II:.tu --01 
:um.. :ti :omp - 6 !ai !wlII! !w1IJ. - I :--.. :ti - L :P 
:p :.-. - 9 !ocI!n!DJ - , :....., ~. - t !UIJ !G!du 
- ~ :0,- :w .... - Z :- :--o - I :SlV:lUlIU 

..... ~ :w. - II : __ :QI!D 

- 01 :"", : ....... - 6 ~ - • "':'IIS - L :.,...r 
!w!O - 9 !JI :'-$ :PS - , !alo :np. ... - t ~ :uoIMa 
- ~ :..,.... :910 '"7 Z !elJWwm .. =.l'.!IYJ.N02!laOB 
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DIÁRIO DE N011CIAS - MADEIRA 

CARTAz 
RDP - MADEIRA 

PROORAMA J - AREEIRO 

00.00 - Junçlo de canais-Jomal da meia·noite; 00.10 
Noites """u c/ Noticiúio li 01 horu; 02.00 - Noticlúio ; 
02.03 - A ar'" de bem madru,ar; 06.00 - Noúciúio; 
06.03 - Unha directa; 07.00 - Duche da manhl c/ 07.01 
- Noticiúio; 07.30 - 51n", .. inrormaçlo r"lonal; 07 .4S 

A3 

TEATRO MUNICIPAL 
li 14.00 e 21.00 horu .Er. uma 'Vez na Am6ric .... 

CINE PARQUE 

83 

23 

CINE CASINO 
li 14.00, 16.30, 19.00 e 
21.30horu 
.o nome da Ro .... 

CINE SANTA MARIA 
li 14. 16.30. 19 e 
21.30-0.trei a 
• A Area do ro,o. 

.. 14, 18 e 21.1S horu 

. Karl&l em Ouerra. - Piadinha e lOrradinhu; 08.00 - Jornal da manhl; 08 .30 CINEMA JOÃO JARDIM 
- Diúio reaionaJ; 08.45 - Tltuloa da impren.a re,,,,,,aI e lo 13.30 hora 
nacional; 09.00 - Noliciúio; 10.00 - Noticiúio; 10.03 CINEMA ocA vin,ança do Dra,lo. 
- Diapo.itivo c/ 10.1S - CurlO de inalb; 11.00 - DE MACHICO 16 e 19 hora. 
Noticiúio; 12.00 - Titulo. do diúio re,ionol o a,enda; li 21.30 hora .F1Iria do indomivel. 
12.1S - Lotaria nacional; 12.17 - No e.tJidio e no .o mundo pomo de lo 21.15 horu-estreia 
...... io; 13.00 - Diúio re,lonal; 13.20 - Jornal da tarde; duu innII. . Oisclpulo. de Sholin. 14.03 - DesdobnmenlO de emilllo; Pro,. I - Às duu p>r .. _________________ .. 

Iria c/ noticiúio .. I S hora; Pro,. 2 - Disco club cl not. 
li IS honI; 16.00 - Junçlo de canaia - Pequeno jornal; 
16.10 - Zona rrlDCa cl Noticiúio .. 17 hor .. ; 18.00 -
Tlluloa do diúio ro,ional • a,enda; 18.03 - Hora 
portu,uo .. cl Diúio ""ional li 1'.30 horu; 19.00 -
Inrormaçlo o mÓlica; 20.00 - No OIt4dlo o no e"'dio; 
20.1S - BOI noi'" Madeira c/2I.00-Noticiúio; 21.03 -
MO.lca braaileira; 22.00 - Notlciúlo; 22.03 -
OesdobromenlO de eml .. lo; Pro,. 1-22.03-Cuno de 
in,lb; 22.09-Boo noi", Madeira (continuaçlo) c/ 22.IS -
Tempo da _; 23.00 - Titulo. do jomaI da meia·noi"'; 
23 .03- RWio Unlv."húia; Pro,. 2-22.0J-D~. do 
som; 23.00-TltuIo. do jomaJ da meia-noi", 23.0J-Lua de 
mel; OO.OO-Junçlo cio canais - Jornal da meia-noite. 

POSTO EMISSOR DO FUNCHAL 
ONDA MItDIA 

06.00 - Ao Cantar do Oalo; 07.00 - Notlci .. cl RR; 
07.10 - Encontro na Manh1; 07.2S - Momento d. 
Renedo; 07.30 - Bolotim Ro,ional I; 07 .40 - A 
Caminho cIu 0i1O; 08.00 - Notlciu cl RR • Bol.tim 
Re,ional 2; 08.30 - JUdio Arquip!la,o; 09.00 - Notlciu; 
09.0S - A minha Cidade cl Notlciu li 10 e 11 hor .. ; 
12.30 - Nolfciu com RR e Boletim Re,ional 3; 13.00 -
SIIIIOIIia 13; 13.30 - MO.ica ponu,ue .. ; 14.00 -
Notlciu; 14.0S - Pro,rama da tarde com mó.ica 
.eleccionada pelo ouvin", com Notlciu biS -16-17 -18 
horu; 19.00 - Notlciu cl RR; 19.30 - Recitaçlo do 
Torço do SmlO Roaúio; 20.00 - Madeira em NotIcia; 
20.30 - P""",OIIO com Notlciu li 21 horu; 21.30 -
Zanova ouvinte com NotIciu li 22 horu; 22.30 - Elpre .. 
<Om Noú<:iu lo 23 horu ~m coMi. com RR; 24.00 -I!J,.,.,_ cio J!agçIo. 

nEQuiNClA MODULADA 
t2 MHZ (EaUno) 

13.00-SialOala 13; 14.~Notlciu; 14.1S - MÓlica 
C\úaiR; 15.00 - Clube cio T"'; 16.00 - I!ncernmenIO 
da I." ___ ; 19.30 - 110m Jontar; 20.00 - Madeira em 
Nodcia; 20.30 - ~ cam Nodciu .. 21 • 22 horu; 
22.30 - & ..... com Nodciu .. 23 honI ... cadeia com 
RR; 24.00 - s-r- da EstaçIo. 

EST AçAo RÁDIO MADEIRA CSB 90 
M .... : NocIciu u 9.30. 10.30, 11.30 bana 
07.00 - Aborcura; 07.0S -"- Sol N ucen"'; 07.S6 _ Re. 
lIaIo cio .. -..; 08.00 - JamaJ da M ..... Noliciúio RIl. 
TIIuIoa doa DUrIa. cio RaliJo • Asoado; 01.30 - R..sôo 
TlorisIa; 09.35 - Eaaw AIfIiIao. 
Tarda: Nodciu .. 13.30. 15.30. 1630. 17.30 boru. 
12.30 - JanaI cio T", Nocic:ürio aR. JIeiioaaI e Asenclo; 
13.00 - CI ..... cIu 13; 14.00 - CoaDoaco ao TaJerone; 
IS.OO - N4Ia • Voei; 17.45 - JUdio TIIriaIa. 
Noite: Notícia" 20.30.21.30 ....... 
19.00 - EaJMÇO JaforJDaÇkl ... ouciario i.", ãc.w ... i " 
Aseado; 19.45 - Novu de A1epia; 20.00 - TOlorUio; 
22.00 - Coaaaoco ao IeIolone; 23.00 - Último Jornal. 
NOIicürio aR. • Apnda; 23.30 - Última Hora; 00.30 -__ ID. 

VENEZA: 
O TURISMO E A INDÚSTRIA 
(ConJifUUJçdo da 3.' p6,.) 

co Polo foi um dos pioneiros neSla malÚia. 
Uma das ~ nu quais Veneza eU na v"IlUltda 

t a ecologia. 
.PoocM ~ indUSlriaisllO mundo COIIlam (como 

Marghera, o pólo induslrial de VenezA, em Iemllinne) 
com um siSlCma de lnII8menlO de gases e resíduos e de 
aparelhos de controle petllWlenle», disse o presidenle 
da Associaçlo lndusviaI veneziana. 

O faclO de Veneza ser considerada um monumenlO 
hislÓrico da 1I4lia e do mundo fez com que os seus 
habiranles lOIII8SSem maior consciblcia da imponAncia 
dos cuidados a ler com o ambienle. 

Os próprios induSlriais propuseram uma Krie de 
soluçOes para os problemas da cOIIl8I11inaçao ambiental 
e investiram vários milhIIes de dólares nos inslru rnen­
lOS necessários • SUl apücaçIo. 

A1tm disso. esle úpo de invcsúgaçlIes t levado a 
cabo em coopcnçIo com. universidade local. 

A «qualidade do pnxIuIO» obCida, segundo Fracasso 
t perfeilamenle «exporúvd». pelo que eU a pensar-se 
em desenvolver uma colaboraçlO universiWia e 
profissional internacional para razer de Veneza uma 
lede mundial da ocuIIanI do ... bien&e». 

A nível econdrnico interno e lendo em vis" de -
lellvolver e UleJUflf a pequena indústria e,.It artesa -
naIO. os venezianos CSIIO a promover uma sociedade 
que RIacione os JlIOIIMIU cullurais com as em presas, 
a fUII ele que ambu obIenham um desenvolvimenlO 
bannonioso e mUlualllellIe ellimulanre. 

TEATRO MUNICIPAL 
ÀS 14.00 E 21.00 HORAS 

A obra seniaI ele: SERGIO LEONE 

ERA UMA VEZ NA AMÉRICA 
Com: Roberto de Niro. Jame. Woods, Eliubelh 
Mc:OoY_ 100 Peaci o Bun Vou, 

Servida por UIU .uidadOll • crlterio.a _.UllliÇlo 
bllI6rIca. CO ..... 'IIC ser. .fi.. um araDde paiDcl da 
biJt4ria de 1lIDII aaçlo e cIu lrulIformaç6el """"lica 

I 
que deIermlrwa a lU evocaçIo. .. .-.. •• õú _, 

NOTA: !!":= a aIeDÇIo pora u hora do ia/c~ 

RUmor 
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U/1IIJ delel/llI;40 do PSD, Úllel/rtuodo candidalos e o mandal4ric, elllTeRou olllem fIO Tribunal 
do FII/ICIroJ o processe de candidalura d Assembleia do República. 

PSD FORMALIZOU CANDIDATURAS . 

À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 
o Partido Social Demo -

crata apresentou ontem, no 
Tribunal do Funchal, as 
listas de candidatos l As . 
sembleia da República. 

AnlÓllio Gil afumou ao 
, . Oi_io de Nollcias» que o 

objectivo da candidalllra re -
gional dos social-democra/aS 
_era conuibuir para uma 
soluçlo das conllnuas crises 
politicas nacionais, dai ter 
sido colocado o nome de AI -
berIO Joio Jardim em pri­
meiro da lista». 

Aquele rnel11bro da Cu -
misslo Iknica eleilOral e 
mandaIkio da candidaIura do 
PS[).Madeira revelou que ~ 
desejo cio seu partido -man -
ler 01 aclUaia quatro mm -
darOI na Assembleia da Re -
polblica», revestiDdo-se de 
reJevanlle impordncia para a 
Reailo o pelO que laia de -
pulados POlIam vir a ler na 
c:onsIillliçJo de uma maioria 
no Parlamento nacional. 

António Gil Silva ex ­
pressou-nos a sua satisfaçlo 
pelo faclO do PSD ter sido o 
primeiro partido a forma -
1izar a sua candidatura. -o 
que evidencia a nossa capa -
cidade organizativa.. 

À apresentaÇlo dos pro -
cessos de candidatura es_ 
presen te a maior parte das 
individualidades propostas 
pelo PSD para a Assem­
b�eia da República, assim 

como opror:VirgUio Perei ­
ra' nome indigitado pelos 
social-democratas madei -
renses para integrar as listas 
nacionais do partido na can -
didalUra ao Parlamento Eu­
ropeu, de que 6 actualmente 
membro. 

Conforme foi oportUna -
mente divu Igado pelo ON, 
sJo candidatos efectiV05 pe -
lo PSO-Madeira: 

- Dr. AlberIO 1010 Jardim (presidente do Go~ Regio -
naI); - Dr. Conria de Je!U! (!t!rrtário de Est3do do! As -
sunlOS Parlamenwes); - Dr. Carlos UIis (aclU8l presi -
dente da Casa da Madeira); - Ora. Qcflia Calarino (aclU8l 
deputada A. República); - Dr. Guilberme Silva (consuIIOr 
em Lisboa cio G. Regional). 

Os supIentea do 01 leguinles: 

- Dr. Joé AnIónio Coito Pita (JSD - Cbefe de Gabinete 
S. R. Economia); - Dr. Fnnc:ÍICO Jardim Ramos (actual 
depuIado); - Dr. Manuel JOI6 F!peiroa Gomes ~); 
- En .. Jcqe Pmira (Iknico da C. M. F.); - Dr. MiaueJ 
AIIuplrque (adwpdo no FIRhaI); 

NATO PROCEDE EM SEGREDO 
À AMPLIAÇÃO DE PORTOS 
E AEROPORTOS 
DO ARQUIPÉLAGO 
DA MADEIRA 
- AFIRMA A REVISTA «DER SPIEGEb 

A NATO cid. proceder em segredo 
l ampliaçlo doa ponoa e acroporIOI cio 
AlquipBaao da Madeira, ... misIOes ao 
Sul cio Trópico de CAncer, afltllll uma 
revista alemI rederaI na ediçIo publicada 
oncern. 

O semaúrio _Der Spíegel- salienta 
que apear de reiterados desmentidoa, a 
NATO cad efectiV8lDalIe a aIarp .... 
AreI de opetIIÇOes ~ ror. cio Imbito cio 
~ cio AIIIDIic:o None. 

A~ qora, 01 paIses membros da 
NATO consideravam o Trópico de 
Oncer como a 60aIciIa lM'idionaI da 

... zcna ele opençOea. 
A ampliaçlo de.ta zooa de 

operaç(IeI. des"",- para proIeger 
as vias de comllllicaçjlcs enue 01 Estados 
Unidos, a Europa Ocidental e 01 paIses 
produLOres de mat6rias-primas 
esna!gicas aIJa\Ú cio At1InIic::o SulleIII 
sido reilUlldamente propOIIa e exigida 
pelo ao-de WubinpIn. 

V*1os aIiadOI europeus Ie opIDCnIII 
• esIa preICUIo, _ apcciaI a lllterior 

colilaçlo lovemameolal da RFA. 
foralada pGr IOC:iII-dem • ,_ e 1iIIeDiL. 

-(LIa) 

A VISITA GRATUITA 
NO «DIA INTERNACIONAL 
DOS MUSEUS» 

Oncern roi o Dia In_io­
naI dos MuIeuI. A Madeira 
participou deIsa sensibili­
zaçlo, abrindo-se, no Fun­
chal, .s portas de.ses 
espaç05 cultunús, de forma 

gratuita. Uma esp&:ie de 
grilO de apelo dirigido a um 
público capaz de apreciar 
porque melhor coohecedor 
do valioso palrim6nio que 
guardam o. museus da 
cidade, mas que, por um 
motivo ou outro, Vii 

adiando • 0ÍJ0rtunidadcI de 
se enriquecer cultwalmenIC. 

É cerIO que um m UICU 

atinge o seu verdadeiro 
papel quando nele converge 
o inlerCSlC da populaçlo e 
dele se rencete o chama­
mento da visita. Mas 
Iam~m ~ verdade que ao 
potencial ptlbl ico hA que 
ministrar-lhe o mlnimo de 
conhecimenlol ~ que ele 
saiba . visiw de faclO o 
museu, nIo como razendo • 
destrinça de objeclOS el.-

poSIOS numa montra co- vida dos museus da cidade, 
mercial, entre o bonilO e o cernos que pensar que as 

novas geraçOes melhor aen­
sibilizadu ~ essa vi v&!­
cia exigiria que os nosaos 
mu.eu. no futuro .e 
apn:sencern mail dinlmicos 
e mais participativos, en­
quadrados globalmente DU­

ma ambiencia cullUral que 
de facto hoje parece nIo 
existir. 

feio, mas sabendo avaliar 
das nWlea porque ali esllo 
exposlaS as mais variegadas 
peças, incluindo obviamente 
as aparentemente menos 
valiosas. 

Tal como 05 hAbilOs de 
leitura se ganham pela 
inllncia, a aprendizagem 
pelo gosLO histórico das 
coisas se adquire nOl mais 
tenros anos da nossa vida 
que maiô IaCde ó sedenta das 
descoberlaS culturais, obri­
gando, enllo ciclicamente, 
ao enconuo re\aunle com a 
cultura, ou melhor dizendo 
com o silencioso mundo 
dos museus. 

Se por um lado se 
reconbece que, l el.CC1IÇIo 
dos jovens em idade e!COIar 
que de quando em vez Ibn 
visitas de estudo devida­
mente programadas, a po­
pulaçlo madeirenIe nqe de 
modo quase indiferente l 

Mesmo usim homens e 
mulbetel, jovens e crianças 
dOI mais diverlOl el.U8C1OI 
sociais convergiram ontem 
para 05 museus di cidade. 

As criançaa divatnrn-le. 
Alluns adullOS apenas pas­
searam cotre o palrimónio 
exposlO. EnquanlO INIroS, 

talvez a menor pen:entagem, 
adminnm e enriqueceram 
05 seus conhecimenlOl. Pa­
rtm, entre lOdos lerA fICado 
marcado o dia da visita 
gnlUita, que naturalmente 
coincidiu com o .Dia dos M __ . 
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